
O TEMPO - PressãoAtm�sférica.Média: 1010.2 mi­
libares Temperatura média do dia: 25.Q graus com

áxmt"o na maior insolação de 30.0 graus e mini­

'�o à noite de 19.1 graus. (No Planalto a média das

ínímas será de 12.1 graus). Estado médio do Céu:

�umUIUS, Stratus, Cumuhmimbu�, de meio claro a

encoberto. Nevoeiro n9t1;IDt0 no litoral, m�ens d!l
rios e serras. Estado médio do Tempo: Com instabí­

lidades passageiras no Planalto, passando.a estável.
Trovoadas esparsas n� serr�s en�!l o litoral e ?
Planalto, rápidas. No litoral, instabilidades passagei­
ras, p'assando a estável-bC!m. (A Terra pa�ou,n?
Perihélio ontem, cruzand� o seu ponto mais proxi­
mo ao Sol). Previsão: A.SeIxas Netto.

INPS PRORROGA PRAZO - A Superintendência
do Inps;: em Florianópolis, distribuiu, no dia de

ontem, nota informando da prorrogação do prazo
para recolhimento das contribuições devidas à enti­
dade e referentes ao mês de novembro próximo,
passado, que deveriam ter sido recolhidas até o dia
3L de dezembro de 1975. Desta forma, o Inps rece­
berá, sem o acréscimo de juros ou multas, essas

contribuições até o pr6ximo diã 5, segunda-feira,
inclusive.

..
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o Carnaval
começa

hoje à
noite na

Praça XV
'Página 16.

Líder da

Oposição
pede a

Isabel que

páre e pense
Págillfi 2.

'Toninho no

Hospital não
�-5e' 'apresenta
ao Palmeiras

Internado ontem no Hospital
Celso Ramos, Toninno submete-se

a exames pré-operatôrios,
aguardando o diagnóstico de
seu médico: cálculo renal ou

apendicite. Dependendo do seu

quadro clinico, a operação poderá
ser desnecessâria, mas sua

apresentação ao Palmeiras jâ
está comprometida. (Pg, 8)

�.}�'.>l'\� �

Enxofre eácido fosfórico.'Ice permite economia de US$ 40 milhões.H'g. 9)
.

'I

Toninho deveria se apresentar ao técnico Dino Sani terça-feira, Agora, guarda repouso. Zenon seguiu para Campinas confiante no futebol que poderá revelá-lo ao Brasil inteiro.

MDB diz que
, ,

pais e

governado
pela dívida
externa

.

Pági,," 5.

De Lucca vê
na reforma
à Carta o

grande tema,

de 1976
Página 3.

Zenon embarca
seu brilhante
futebol para
paulista ver

Zenon embarcou confiante
para apresentar-se ao técnico
Diede Lameiro, do Guarani de
Campinas. A equipe paulista
confia tanto no futebol de
Zenon que estd negociando o

seu meia-canchaAlexandre com

o Grêmio. Recém curadode uma

crise hepática, a dúvida reside
em Seu estado tisico. (Pg. 8)

\
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ARGENTINA

Balbin'
í

reco,menda
a Isabel

c«exame,de

consciência :.:.

Referindo-se à presidenta, Balbin
afirmou: "Se ela acha que'estã

certa, que continue; se pensa estar
errada, que se emende; se vê que o esforço

é grande demais, que descanse".

que o esforço é grande de­

mais, que descanse". Uma

das maiores preocupações
de Balbin, no ano passado, m
foi fortalecer o governo pe­

rante os insistentes rumores'
de golpe de Estado. Sua
autoridade e prestígio entre
líderes políticos não dimi­

nuíram, apesar de Ser desde
1951 candidato presidencial
quatro vezes por seu partido
e em todas ter sido derrota­

do.

Buenos Aires - O princi­
pal líder da União Cívica
Radical argentina, Ricardo

Balbin, recomendou à presi­
denta Isabel Peron que ini­

ciou ontem suas atividades

politicamente desgastada pe­
las sucessivas crises que seu

governo atravessou em 75 -

um "exame de consciência",
Ao fazer essa recomenda­

ção, Balbin afirmou: "Se ela
acha que está certa, que.
continue; se pensa estar er­

rada, que se emende, e se vê
.

Balbin manteve um longo

Os sarcófagos encontrados em Ro_ma

Esta descoberta

modifica

a História,
Roma - Dois arqueólogos vieram a alterar a hist6ria

afirmando ter descoberto provas de. que Roma foi fundada

pelo menos dois séculos antes dos lendários rômulo e

Remo, os meninos amamentados por uma loba, que são o

sfrnbolo da "Cidade Eterna".
'

Filipo Coarelli e Apola Zuccagníni afirmaram que em

escavações que realizaram em Roma e Castel Di Décima, 15
quilômetros ao sul da cidade, encontraram . vestígios de

comunidades humanas que deitam por terra a data lendária
da fundação de Roma. As ruinas de Décima, além disso,
mostram a presença dos Etruscos, o misterioso povq do
alfabeto indecifrável, que habitou regiões do que é hoje a

Itália antes dos romanos, afirmam os arqueólogos.
Segundo a lenda, Rômulo e Remo foram recolhidos por

uma loba que os encontrou quando flutuavam nas águas do
Tibre. A, loba amamentou-os, diz a lenda, e já adultos,
Rõmulo matou Remo e fundou Roma, no ano 753 A.C.
Atualmente celebra-se o dia da fundação de Roma a 21 de

abril.
'

De vez em quando aparecem pesquisadores que põem em

dúvida o que ensiriam os livros de história sobre o assunto.

Mas as novas descobertas prometem ter uma vasta audíên­
oia, Esses e' outras descobertas científicas recentes serão'

objeto de um programa especial de televisão a 6 de janeiro,
intitulado "todos os caminhos levam .a Roma".

Grupos arqueológicos desenterram 117 tumbas em Cas-
,

tel Di Décima, que vieram trazer novas provas da existência,
da que foi outrora uma ativa cidade comercial. O� arqueôlo- r

gos especulam' sobre a possibilidade de seus habitantes
terem sido assassinados ou escravizados por colonizadores
posteriores de Roma, que trataram de aumentar a popula­
ção da cidade.

Apesar de outras provas reunidas durante' anos, de que
foram os Etruscos que, civilizaram Roma, seus habitantes
atuais aferram-se com orgulho a lenda de Rômulo e Remo.

Ricardo Balbin, dirigente da UCR r

diálogo com o falecido pre­
sidente Juan Domingo Pe­

ron, mas esse contato es­

friou com lsabelita. Atribui­
-se à ala direitista do gover- .

no ter propiciado um afasta­
mento entre a chefe de Esta­

do e o líder do maior parti- ,

do oposicionista do país.
Não houve resposta da presi­
denta à recomendação do

J

velho dirigente. Segundo in-

formação oficial, Isabel reu­
niu-se com íntimos colabo­

radores para- tratar, prova­
velmente, de uma 'possível
intervenção nas privíncias
de Buenos Aires e Santa Fé.
Buenos Aires é governada
por Vict6rio Calabro, peró­
nista dissidente, e Santa Fé

por Carlos Sylvestre Begnis,
de um partido aliado que
nos últimos meses se revol­
tou contra o peronismo.

Um dos argumentos que
os ''intervencionistas�'' do
peronismo esgrimem é que o

partido governante não po­
de concorrer às eleições de
outubro prõxímo sem o

controle dessas duas provín­
cias vitais. Calabro e Begnís
contam com as simpatias de
um grande setor das Forças
Armadas e de partidos opo­
sieionistas. Calcula-se em fon-

,

tes polfticas que se o gover­
no intervier nessas provín­
cias 'quebrará as já frágeis
relações entre o peronismo e

os militares.

Chile de§ da Agência Central de
Inteligência salientou que
"protegidos dos dois eco-

, nomistas norte-americanos
estiveram envolvidos em 0-

perações secretas da Inteli­

gência em 1973 no Chile".

Nova Iorque - Os eco­

nomistas norte-americanos
,
Milton Friedman e Arnold
Harberger, da Universidade
de Chicago, estão sendo
hostílízados por muitos de
seus colegas por manterem
estreitos laços com o go­
verno e economistas chile­
nos, sendo acusados tam­
bém de ligação com à CIA"
segundo o Business Week.
A Comissão do' Senado

que investigou ..
as ativida-

Alguns economistas de­
monstram também ceticis­
mo pelas recomendações
dadas por Fríedman e Har­

berger aos mili tare s ,de
Santiago, criticando espe­
cialmente o' denominado

'''tratamento de choque"
para conter a inflação, que
já superou o índice. de 30

por cento ao ano, Outros
dizem que os prbblemas
ec onômicos básicos no

Chile nao serão resolvidos
sem que haja um aumento

no p-reço do cobre nos

mercados internacionais e
sem uma revitalização do
capital de sua economia,
"controlado .tradicional­
mente por uma oligarquia

,q,on'.s�UyadRÁ.a��. ,I; ,,_ •• 1
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'(

(;orr"pçào
Washington - A Ro­

ckwelJ lnternational CO.,
, dos Estados Unidos, infor­
mou voluntariamente ter

pago 570 mil dólares a

funcionários de quatro
países, para ganhar contra­
tos do ultramar. A compa­
nhia revelou os pagamen­
tos efetuados e previstos
em seu relatório periódico
de dados relacionados à

Comissão de Títulos e Va­

lores (CTV), que iniciou

processo judicial contra vá­

rias companhias para obri­

gá-las a revelar os paga­
mentos em questão. Os

contratos conseguidos com
essa quantia pela Rockwell
foram de aproximadamen­
te 5,8 milhões de dólares

(cerca de 46,2,milhões de

cruzeiros). As vendas to­

tais dessa multinacional'

para o ano quy findou
foram de cinco bilhões de'
dólares (45 bilhões de cru­

zeiros). Os governos que,
aceitaram a "contribui­

ção" - quatro ao', todo,
segundo a Rockwell - não

foram revelados.

Mithelângelo
Florença - Peritos em

arte descobriram afrescos
de Míchelângelo na basíli­
ca de São Lourenço, em

Florença, coincidindo com

as celebrações do quinto
século do nascimento do

'renascentista. Os afrescos
foram descobertos por tra­
balhadores que irrompe­
ram por' lima porta que
leva a um porão da nova

sacristia da basílica (do sé­

culo XIV), reconstruída
no século XV com a ajuda
deMichelângelo. Ele traba­

lhou na sacristia durante
16 anos e alguns crfticos
de arte disseram que o

mestre do Renascimento

provavelmente pintou os

afrescos em segredo. Estes
mostram dois anjos, um

homem com uma capa e

uma figura que possivel­
mente representa Cristo.

elA" Chaplin
Boston - Segundo o

jornal Cristian Science Mo­
nitor, a Agência Central de
Inteligência dos Estados
Unidos - CIA ., recrutou
indiretamente 600 norte-a­
mericanos para combate­
rem riª- guerra civil"de An-

gola. A informação foi des­
mentida pelas autoridades]
mas segundo o jornal, já
existem uns 300 mercená­
rios norte-americanos lu­
tando no país africano, e

centenas de outros prontos
para partir quando a CIA
obtiver dinheiro.

O Monitor atribui Sua

informação a "mercenários
conhecedores da situarão,
tanto nos Estados Umdos
quanto em Angola", que
possuem vínculos com a

CIA", e acrescenta que os

recrutas tiveram sessões de

ades tramento em Fort

Benning, na Flórida, na

semana passada. Esses re­
crutas são homens recém­
-saídos- do exército ou em

Iicença e que serviram nas

forças especiais ou-na zona

do canal de Panamá. Tam­
bém estão sendo recruta­
dos pilotos de helicópteros
e mecânicos.

Oslo - Uma escultura em

,bronze de Charles Chaplin foi
inaugurada ontem fora do
maior cinema da capital norue­
guesa, o "Coliseu", por oca­

sião do quinquagésimo aniver­
sário da cadeia de cinemas
municipais. Na estátua, Cha­

plin aparece personificando a

unagem que o fez famoso em
, muitos filmes, "Carlitos", obra
do artista Nils Aas, que disse
que a idéia original foi de um

empregado de um cinema de
Oslo, há três anos.

Campanhas

, i

Washington - Cheques do governo
norte-americano, num total de um milhão

e oitocentos mil dólares, estão
sendo distribuídos a 11 candidatos

presidenciais, os primeiros que obtêm
subsídios diretos dos contribuintes
para suas campanhas eleitorais.

o- senador Lloyd Bentsen, democrata,
'

receberá a quantia maior: 429 mil dólares,
O presidente Gerald Ford receberá

310 mil dólares e o democrata Terry
Sajford 214 mil. Cheques iniciais de 100.000

,

dólares foram enviados ao
,republicano Ronald Reagan e aos democratas

. Brích Bayh, Jímmy Carter, Fred
Harris, Henry Jackson, Morris Udal,
,George Wallace e-Sargent Shriver.

Esses candidatos solicitaram 4,3 milhões
-de dólares adicionais, mas auditores da Comissão

Federal Eleitoral continuam examinando'
suas petições. Os fundos-estão sendo pagos
devido a uma lei que dispõe o fínanciamento
público parcialdas campanhas presidenciais.
De acordo com a lei,o governo faz com

que uma quantidade equivalente às
pequenas doações privadas sejam

,

entregues aos candidatos.

,
-_._

o protesto do governo
junto ao Vaticano

Buenos Aires - O governo argentinoI

expressou seu desagrado junto ao Vatica-
no pelas severas declarações de um arce­

bisp sobre a situação do país, em momen­

tos que aparecem outras críticas de reli­

giosos, A nota do governo foi entregue
anteontem pelo chanceler Manuel Arauz
Castex ao núncio apostólico na Argenti­
na, monsenhor Pio -Laghi, "criticando os

conceitos tornados públicos" durante u­

ma mensagem de fim de ano pelo arcebis­

po da cidade de, La PIata, monsenhor
Antônio J. Plaza, vinculado a ala modera­
da da igreja católica na Argentina.

Uma fonte oficial esclareceu que a

nota não tem o caráter de protesto como

a que, em termos diplomáticos, o.governo
pode apresentar a outro Estado com o

qual mantém relações. A mesma fonte Monsenhor Antônio Angelelli, bispo
disse 'que s6 se procurou demonstrar o' da província de La Rioja, disse que a seu

descontentamento do governo no que diz vêr pretende-se construir a paz "com a

respeito' ao pronunciamento de u-m mem- força do egoísmo, com a luta entre

bro da hierarquia eclesiástica. Segundo concidadãos, com o poder mortífero das

porta-vozes da chancelaria, a nota deve armas, coom a decadência moral, com a

agora Ser entregue por monsenhor Laghí corrupção em todos os setores, com o

ao Papa Paulo VI, embora não se espere medo, a delação e a mentira, com o

por uma resposta do Sumo pontífice. assassinato impune e macabro, com o

Por motivo da comemoração do dia da sequestro, com as torturas físicas e men­

paz, na última segunda-feira, monsenhor tais, com o ódio, a covardia e as traições".
Plaza traçou um sombrio panorama do Por seu lado monsenhor Juan Carlos

país "ante a impotência de um stado que Fer�o, bispo da santíssima concepcion da
se desintegra e que carece autoridade para, província de Tucuman, analisou a s�tua-
exercer o poder que lhe foi confiado pelo ção do país e disse: "esta é nossa terrível

povo". Salientou que "a crise é econõmí- realidade, Nos encontramos envolvidos
, ca e social, porém também moral" e que em úma onda de 6dios, de injustiças e

"a violência e o terror tomaram conta de numa corrupção cada vez maior e mais

uni pov,o pacífico e temente a Deus". As
'

'

asfixiante".

afirmações de monsenhor Plaza foram
feitas em momento em que a violência

politica na Argentina já fez 898 vítimas,
o tesouro está exaurido..e existe uma

galopante inflação que, segundo dados

extra-oficiais, já está chegando a 400 por,
cento.

.

Através de' Seus mais destacados porta­
-vozes a igreja

\ tat6li�a argentina tem

intensificado seus protestos nas últimas
semanas pela persistência da crise politica
e econômica, apesar das tentativas dos

setores governamentais e parlamentares
em combatê-la. Durante as primeiras ho­
ras do ano de 1976 o governo foi dura­
mente criticado, direta ou indiretamente,
por porta-vozes da igreja.

As considerações de ,um

perito inglês sobre o

potencial bélico da URSS
r

Londres - A armada russa converteu-se terá projéteis teleguiados, embarcações de
"na mais poderosa nação em potencial de 10 mil toneladas com projéteis terra-terra

fogo que jamais existiu" mas pode ter e Terra-ar, e mais fortes que o Little Rock
dificuldade em manter uma guerra conven- de 14.500 toneladas da sexta frota norte- I
cional de longa duração," afirma lum co- -americana no mediterrâneo, com projéteis
nhecido perito naval britânico. O capitão de terra-ar apenas.'

,

"JoFui' Moore' ná""atmâda: soviêucá'n'6j�"," No':;'�e resp€i'tii arnarínheírosexpenen-
I

- ,
,

' , , rJ,m;'
publicada ontem em Londres, afirma que tes e aviação naval, Moore afirma que a

os soviéticos podem ameaçar todas as armada norte-americana está tão na frente
linhas de navegação mercante do mundo e que os soviéticos não rem sequer esperança
sua frota crescente é de longe muito mais de poder alcançá-la em anos. O principal,
poderosa do que 0- necessário para fins fator é ainda-o homem - afirmou Moore.
defensivos. \ Os norte-americanos superam os soviéticos

No que toca úubmarinos com projéteis, em marinhagem e manutenção principal-
de longo alcance a Rússia superou total- mente porque o grosso da armada soviética
mente a armada norte-americana em sete é integrado por recrutas de três anos e

ou oito anos, disse Moore numa entrevista oficiais inexperientes.
telefônica, e acrescentou que os projéteis A alimentação da armada russa e as

soviéticos de alcance de 67 mil quilômetros sedes das tripulações são pobres e antiqua-
poderiam muito bem fazer impacto em das segundo' os parâmetros ocidentais, afir-
toda a América do Norte, Europa e uma ma o livro de Moore, e os marinheiros
boa parte da China sem deixar o mar de 'começam com cerca de 6 dólares mensais,
Bahrens, dirante da Costa 'Rica. comparados ao salário de 100 dólares para

Possivelmente mais importante é a supe- o trabalhador soviético médio. ":e difícil
rioridade soviética em projéteis submarinos classificar; a efetividade das armas navais
.de curto alcance de até 240. quilômetros, russas, disse Moore, porque os soviéticos

'porque as ogivas estratégicas de longo dispararam seus canhões e projéteis apenas
alcance provavelmente seriam as últimas a dentro de suas próprias águas, longe de
entrar em ação numa guerra, afirmou olhos curiosos mas seu radar e sonar

Moore. Quando a, naves' de superfície, parecem trabalhar bem apesar de falta, de

acrescentou, a nova classe de cruzadores manutenção conveniente a bordo".
,

,

Os bilhões de dólares que
a AL perdeu com importações

Por Ary Mol,e'on, da AP

A Venezuela ganhou 1.047 bilhões,
pois, na primeira' metade do ano que
terminou importou o valor de 1.047
bilhões mas o valor de suas exportações
'subiu para 2.287 milhões. O Equador
ganhou 64 milhões ao exportar 2.71 mi­
lhões para comprar por 207 milhões.
Trinidad ganhou 106 milhões ao passar
dos 334 para 440 milhões.

As cifras do Fundo revelam que o

comércio externo da América Latina re­

presentou só 6 por cento do movimento

global, que foi de 400,10 bilhões de
dólares. O valor combinãdo de exporta­
ções e importações de todos os p(u'ses

'

latino-americanos foi de 24,20 bilhões.

O principal exportador mundial conti­
nua sendo os Estados Unidos, com

26. 718 bilhões. Na média do ano que
acaba de terminar segue-se a Alemanha
com 20,76 bilhões, o' Japão com 13,69
bilhões, a França com 11,59 e Grã-Breta­
nha com 10,1I bilMes.

Os Estados Unidos foram o principal
importador com 25,73 bilhões, seguidos
da Alemanha com 19,63 bilhões, o Jupão
14,27 bilhões, França 14,04 bilhões e

Grã-Bretanha com 13,51 bilhões. No cam­

po petroltfero a Arábia Saudita registrou
"

uma exportação de 8,05 bilhões. No
mesmo período, o Irã, de 6,02 bilhões, o
Kuwait de 2,47, o.Iraque de 2,43 bilhões
e 2,3 bilhões da Venezuela.

Washington - Os países industrializa­
dos cortaram seu próprio recesso econô-
'mico de 1975 nivelando sua balança
comercial mediante uma marcada redução
de suas importações. As cifras publicadas
ontem pelo Fundo Monetário Internacio­
nal revelam que esse processo custou à
América Latina uma descapitalização de

3,59 bilhões de dólares no primeiro se­

mestre do ano passado.
O relatório revela que esse lapso os 14,

países mais industrializados reduziram
suas importações aos 138,77 bilhões de
dólares, que 'é 3,09 bilhões menos do que
141,88 bilhdes que haviam importado no

período comparâvel anterior. Em sentido
contrário, aumentaram suas exportações
para 138,15 bilnoes. 9,11 bilhões maisdo
que os 129,04 bilhões que haviam expor­
tado no penado comparável anterior. O
resultado é um deficit de apenas 620
milhões de dólares.
A América Latina, excluídos os países

petrolíferos, aumentou suas exportações
em 590 milhões de dólares durante o

primeiro semestre de 1975 ao situá-las
nos 8,51 bilhões, em contraste com os

7,92 bilhões registrados no pertodo ante­

rior. No entanto, esse lucro foi neutraliza­
do em excesso por um aumento de 1,27
bilhões nas importações, que chegaram
aos 12,100 milhões, em contraste com os

10.100.registrados no primeiro semestre

de 1974.
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Reforma daCarta élançar o número máximo
permitido pela legislação,
com base num critério de
regionalização, de' modo a

cobrir geograficamente todo
o município".

.

A ORGANIZAÇÃO DO
MDB

'

."Desde a implantação.do
novo Diretório Municipal, o
MDB de Blumenau - expli­
ca o presidente de partido,
vereador Milton Pompeu da
Costa Ribeiro - vem desen­
volvendo atividades de orga­
nização de suas bases muni-

.

cipais, através a instalação'
de "núcleos" em todos' os
bairros; que têm a função de

,

aglutinar, politicamente, es­

tas comunidades. Em 1975,
implantamos três destes
"núcleos" e até meados do
corrente ano pretendemos
implantar mais nove, além
da constituição dos departa­
mentos feminino, estudantil
e operário e dos diretórios
distritais" •

\
.

"Através desse mecanis­
mo organizacional - prosse­
gue Pompeu -e-- queremos
dar verdadeira consistência
aos princípios do partido,
em consonância COm aquilo
que pregamos e denomina­
mos de "democracia partici­
pativa" e não "clube fecha­
do". Seguindo orientação
nacional e estadual, preten­
demos fazer do partido, no
município, um elemento a­

tuante e vigorosamente par­
ticipante da ação adminis­
trativa no governno do mu­

nicípio, que certamente per­
manecerá com o MDB. Està
organização atuará durante
todo o tempo e nao somen­

te em época de eleições".
SUCESSÃO MUNICIPAL

Depois dê reafirmar a -sua
convicção na vitória de no­

vembro, o presidente do Di­
retório Municipal do MDB
esclareceu que, oficiosamen­

te, "o partido apreciou os

nomes do Sr. Alfredo Iten e

Milton Pompeu, como can­

didatos a Prefeito. Diante da
recusa do Sr. Alfredo IteIÍ
em concorrer, perdura, em

caráter oficioso, a candida­
tura de Milton Pompeu e

algumas lideranças preten­
dem o lançamento de mais
uma candidatura e sugerem
o nome do advogado Rená-·
to Vianna". Frisou que "tão
logo o partido receba, for­
malmente, a indicação deste
último, irá apreciá-la para,
eventualmente, submeter os

dois nomes à Convenção
Municipal". .

Ao salientar que o MDB
também pretende lançar o

número máximo de candida­
tos à Câmara de Vereadores.
Milton Pompeu da Costa Ri­
beiro explicou que "os crité­
rios de escolha obedecerão

às consultas que a Comissão
Executiva Municipal fará
aos "núcleos" de todos os

bairros para que estas comu­

nidades indiquem os seus

verdadeiros representantes".
PLATAFORMA DE GO­
VERNO

Na condição de candida­
to à sucessão de Félix
Theiss, Pompeu vem desen­
volvendo intensa campanha
no interior do município e,
inclusive já definiu os parâ­
metros que nortearão as

suas atividades, caso'obte­
nha sucesso nas urnas

"Desejo desenvolver a ad­
ministração municipal com
base' nos seguintes princí­
pios: 1. Como filosofia geral
- democracia com partici­
pação. Como isto .se desen­
volverá? Descentralizando a

ação do governo municipal,
criando mais cinco organis­
mos que chamaríamos, por
ora, de "intendências", su­

bordinando áreas específicas
de serviços públicos, a cargo
do ..iunícípío; 2. Desloca­
mento do governo como um

todo, durante cada exercí­
cio e uma vez por mês, para
cada um dos departamentos
adm ínistratívos, a serem

criados," e subordinados às
intendências mencionadas.
Exemplificando: durante u­

ma semana todo o governo
do município, no mês de
janeiro, desloca-se para um

destes departamentos, fa­
zendo por atacar todas as

obras necessárias ao atendi­
mento das necessidades da

população. No mês seguinte,
noutro departamento, idên­
tico procedimento e assim
sucessivamente" .

"Desenvolvendo este tipo
de ação - comenta o candi­
dato - possibilitamos a que
a comunidade a .ser atendida

participe e estabeleça real
contato com os homens res­

ponsáveis pelo governo e pe-
.la solução de seus proble­
mas. Achamos que o plane­
jamento administrativo de­
verá ser; antes de tudo, .fru­
to das aspirações das comu­

nidades que ele pretende
servir. Num aforismo tradi­
cional "planejamento com a

comunidade e não a atitude
cômoda e paternalista dos

.planejamentos feitos de ci­
ma para baixo. Como conse­

quência desta filosofia, pre­
tendemos dar estímulo à

criação de associações de

vizinhos, que efetivamente,
criem as comunidades de
base, Destas associações par­
ticiparão representantes de
todas as profissões, dos clu­
bes, entidades desportivas
que vivem naquele bairro,
estabelecendo a força reivin­
dicatória para a solução de
seus problemas.".

Arena e MOB de para De Laeea o

grande. tema de ,76

/

Blumenau começam
A reforma constitucional e o modelo econômico, consi­

derado "elitista e concentrador da renda", deverão ser os

grandes temas para as discussões no Congresso Nacional este
ano, segundo a opinião do deputado federal Walmor de

Lucca, para quem, "em síntese, a aspiração nacional pode
ser resumida na reformulação do sistema político, econômi­
co e social". Muito embora entenda que 1977 será "o ano

da reforma constitucional", o parlamentar do MDB diz que
os debates preparatórios começarão este ano e fornecemo
os primeiros elementos concretos pará .a adoção de um

modelo _institucional que consulte os legítimos interesses
nacionais. .'

De Lucca assevera que o único impasse real hoje .no
Brasil é o criado pelo malogro da política econômico-finan­
ceira, e que para vencer o endividamento externo e elevar as
condições de vida a níveis justos o País só tem um caminho:
fechar-se em si mesmo e adotar uma política nacionalista.
Após as eleições deste ano, com a presumível vitória da

Oposição, ele acha que o Governo estará diante de um

impasse político, cuja saída será a abertura democrática.
Ao contrário de outros políticos, que vêem. no sucesso

eleitoral do MDB uma ameaça de crise, que poderia levar à
extinção dos atuais partidos, Walmir de Lucca entende que
a vitória da Oposição será benéfica para o regime, "pois
haverá de impor ao Sistema a· necessidade da reforma
constitucional". Ele também nao acredita que o pleito de
78 possa ser suspenso em razão do resultado das eleições
municipais, pelo contrário, acha que "á vitória da Oposição
em 76 é a.segurança das eleições de 78":

.

- O processo de distensão não é obra do Presidente

Geisel, é manifestação popular. É o resultado de 74, 'ou
melhor, foi a partir de então que se começou a falar em
distensão. Então, distensão é consequência da vitória da

Oposição - acentua o deputado.
,"Dentro do campo social" - acrescenta � "algumas

medidas tomadas pelo Governo aparentemente podem'
desafogar um pouco a politicà oficial. A situação do
trabalhador, no entanto, dentro do próprio sistema econô­
mico, não sofre melhorias concretas. O poder econômico no
B�asil se .caracteriza eminentemente por Ser capitalista. Se
nos c�nsIderarmos que o desenvolvimento está alicerçado
em dOIS fatores maisimportantes - o trabalho e o capital -

vemos que o modelo brasileiro lamentavelmente considera
como 'o mais importante, entre eles, o capital. É a partir
idess.a premissa que o sistema adotado a partir de 64 tem
sacrificado íl massa trabalhadora. Para um efetivo alívio ou

� distensão sociál, como fala o Presidente Geisel, há d� se

Inverter o tratamento prioritário até então dado ao capital,
passando-se à valorização maior do trabalho".

'

.

- Daí p�rque - .frisa De Lucca - eu não acreditar que
SImples medidas paliativas possam alterar a situação e salvar
a Arena, às .v�speras d� eleições. <? povo já entendeu que o

model.o é Injusto, e Já o repudiou em 74 e tomará a

repudiá-lo em· 76. Na medida em que o povo vai se

manifestando através das urnas o modelo se toma ilegítimo,
e o lmpas�e estará agravado.

.

a definir

candidaturas

Os dois partidos querem lançar
seus candidatos antes das

convenções, iniciando a Campanha de

imediato, Tanto Arena quanto
MDB pensam em valer-se do
.

instituto das sublegendas.

candidaturas serão lançadas
bem antes da Convenção do

'partido. Até o momento, a

Aliança Renovadora Nacio­
nal, em caráter oficioso, tem
apenas um' candidato.so ve­

reador HorãcioRebello, que
se encontra em plena cam­

panha eleitoral. Os dois ou­

tros nomes que tem sido
ventilados com maior fre­

quência são os do deputado
estadual Aldo Pereira de An­
drade e do advogadoWerner
Greuel.

O vice-presidente da agre­
miação arenista reconhece

que para a escolha dos can­

didatos "nós estamos de
mãos e pés amarrados e tu­

do dependerá de uma série
de conversações a terem lu­

gar entre o Diretório e os

postulantes às candidatu­
ras". No seu entender, deve­
ria ocorrer. no seio do parti­
do "um. desarmamento de
espíritos, onde a intransi­

gência e a intolerância de

alguns setores desse lugar ao
bom senso e à união de

propósitos" .

.

Quanto ·à escolha dos
caíidídatos a vice-prefeito, a

decisão caberá, em princí­
pio, ao candidato a prefeito
e, caso o Diretório seja con-:

,
vocado a iritervir, será dada

preferência aos vereadores
da bancada. No tocante à
lista de candidatos à Câmara

. de Vereadores, a Arena, Se­

gundo Guenther, "pretende

Blumenau(Sucursal) A

plataforma de atividades po­
líticas .para o ano de 1976,
tanto do . Movimento De­
mocrático Brasileiro quanto:
da Aliança Renovadora Na­
cional, estará inteiramente
voltada para as eleições de
15 de novembro, com o

lançamento da lista de can­

didatos à Câmara de Verea-

I dores e à' Prefeitura Munici­

pal.

Na opinião de Walmor De Lucca, o
malogro da política

econômico-financeira é o único impasse
real existente no País.

Para' ele, o que mais asfixia o País hoje é um deficit de
23 bilhões de dôláres no balanço de pagamentos, e em que.
o petróleo responde apenas por 3,5 bilhões. "O custo desse
dinheiro representa 3,8 bilhões de dólares para a Nação, um
desenbolso portanto maior do que o que é feito em toda a

importação do petróleo'"
.

-

Enfatizando que "historicamente o Exército é naciona-

lista", o parlamentar diz confiar numa aliança entre os

setores progressistas e nacionalistas das Forças Armadas e as

forças populares, "que leve ao encontro da solução para o

impasse em que se encontra a Nação e que se tomará mais

agudo a partir das próximas eleições".
A grande reação, segundo ele, está nas próprias forças

econômicas, que estão tirando o real proveito do modelo

implantado no País.

- Elas têm duas origens: externa e interna. A externa é a

dq, capital estrangeiro, que encontrou no modelo brasileiro
um novel Dourado. Internamente, setores do capital nacio­
nal que estão ligados ao capital estrangeiro, tornam-se

também privilegiados. São essas forças, no receio de perder
os seus privilégios, que reagem e resistem ao processo de
distensão que a Nação está a exigir - conclui Walmor de
Lucca..

A Arena, de acordo com

o vice-presidente do Diretó­
rio Municipal, advogado
Ivan Klaus Guenther, "terá
como primeiro e maio; pla­
no a ativação do Movimento
Arenista Jovem, através o

recrutamento de mais mem­

bros, inclusive universitá­
rios. A principal razão de tal
iniciativa visa a reservar ao

setor jovem um bom nüme­
to de candidaturas à verean-

. ça, além de uma possível
candidatura a PrefeitoMuni­

cipal". Salienta o dirigente
arenista que· o partido "irá

procurar jovens responsáveis
e não aqueles para os quais
O· Movimento Arenista Jo-

.

vem é um artigo de moda".
Quanto ao lançamento

de candidaturas para a Pre­
feitura Municipal, dois pon­
tos de vista estão claramente
assentados: 1. Não haverá
candidato único, pelo con­

trário, . poderão concorrer

até mesmo 3 nomes; 2. As

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO BRASIL S.A.
SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS'

.

ELETROSUL ,
.

SELECÃO PÚBLICA
. • ITribunal de Contas .ínicía ano

dando posse a seus dirigentes
a ELETROSUL necessita admitir,'mediante seleção pública, profissionais com experiência para
os seguintes cargos e carreiras:

Pela quinta vez consecu­

tiva o ..Conselheiro Nilton
Cherem foi conduzido à Pre­
sidência do' Tribunal de
Contas do Estado, permane­
cendo no cargo de vice-pre­
sidente o Conselheiro Cesar
Amirri Ghanen Sobrinho. A .

sessão especial de recondu­

ção dos atuais dirigentes rea­

lizou-se às 14 horas de on-

; tem, sob a presidência do
Sr. Alcides Abreu, que é o

mais antigo dos sete conse­

.lheiros do Tribunal de Con-.
tas do Estado dê Santa Cata­

I rina. Ao ato estiveram pre-
, sentes todos os conselheiros,
auditores, procuradores e

funcionários daquela corte

de. contas.

já é u ma realidade, "cuja
inauguração oficial está na

dependência de entendimen­

tos com o Governador An­
tônio Carlos Konder Reis".
Lembrou que no que se

refe re à fiscalização das en ti­

dades da administração des­

cen tralizada, já prevista na

Lei de Organização Admi­
nistrativa do atual Governo,
"ela será plenamente atingi­
da com a utilização de mé­
todos modernos e de práti­
cas uniformes, preconizados
nos conclaves realizados e

consubstanciados em resolu­

ção que o Tribunal de Con­
tas do Estado acaba de edi-

mérito c pelo respeito de o perfeito entendimento do

seus pares". Destacou como órgão que representa com

significativos. dois fatos: a todos os setores do Tribunal
nova sede' do Tribunal e a de Contas, observando tam-"
fiscalização das en tidades da ......bém o excelente en trosa­

administração indireta, sali- mento entre conselheiros,

entando as facilidades mate- auditores e funcionários da

riais que agora se ampliam a Corte. Afirmou o procura­

partir da transferência para dor que "felizmente, já se

o novo prédio-sede. compreende que o controle

da receita e da despesa, além
de inarredável postulado éti­

c o exigido do gestor da coi­

sa pública, pode e deve

constituir um poderoso fa­
tor da diminuição dos cus- .

tos e do aumento da adrni­
n i s tração.. mostrando os

pontos onerosos ou inefici-

EXPERIÊNCIA
3 anos

CA.RGOS E CARREIRAS
1. agrotécnica .

REQUISITOS'
2° I

.

.

. grau COJ!lP eto :.� .

curso técnico de agricultura

2 al10Stécnico de nível médio completo ..

conhecimentos de inglês técnic'o
2. arquivista técnico .

1.° grau completo , .

curso de auxiliar de enfermagem do

trabalho

1 a 2 anos3. auxiliar de enfermagem ' .

-' O novo' ambiente e a

nova legislação são, por cer­
to, motivos suficientes para
impulsionar a Casa a desem­

penhos renovados. Neste
ano que começa assim tão

pleno de bons fados', o voto
que faço, presidente Nilton

Cherern, é que nos dê ainda
uma vez a diligência da sua

vontade e o encanto da sua

condução - concluiu o con­

selheiro Alcides Abreu.
Ao final, falou o Procura­

dor do Estado Junto ao

Tribunal de Contas, Sr. José
Galotti Peixoto destacando

1.° grau completo �: .

curso específico em eletricidade
1 ano

.

4. auxiliar técnico .

curso de engenharia 'civil. mecânica ou

elétrica
.

conhecimentos de inglês técnico

5. contabilidade patrimonial ......

tar ", entes'.'.
Ao concluir, o Sr. José

Galotti Peixoto falou sobre
a independência do Trib'u'nal
de Contas e sua função pe­

dagógica sobre as autorida­

des constituídas, que exerce

através dos atos da presidên­
cia e de seus julgados.

6. desenhista . 2.° grau incompleto � . 2 anos

MÉRITO PRÓPRIO
Falando em nome dos

7 conselheiros, o professor Al­
cides Abreu Abreu saudou o

-presidente e seu vice, afir­
mando que "quem vem pela
quinta vez a esta cadeira,
nela chega seguramente pelo

2 anos2.° grau completo ; �.� ..

curso de eletrotécnica
7. eletrotécnico :.BALANÇO'

Ao ser reconduzido no

cargo de presidente do TC,
o Conselheiro Nilton Che­
rem agradeceu a confiança
que seus colegas deposita­
ram, reelegendo-o pela quar
ta vez consecutiva ria sessão
de 17 de dezembr� último:
Em seguida.ifez um balanço

I das atividades desenvolvidas

I dur,ante o an o que se pas­
.
sou, destacando a realização
pioneira do I Simpósio So­
bre Métodos e ProcecÚmcn-

.

' tos' para Execução do Con­
trole Externo no Sistema de
A di .

u ítoria desenvolvido em

Florianópolis.· Ressaltou,
tamb érn a ti

_.

d' par icipaçao o

j
TC de Santa.Catarina no
VIII Congresso dos Tribu�
naís de Contas do B '1rasu.

Concluindo,' o presidente
Nilton Cherem anunciou
que a nova sede do Tribunal

1.° grau incompleto .

.

.

.3 anos8. fiscal de obra .

I

curso de especialização em medicina
do trabalho : .

5 anos de
formado

9. médico '

, : ' ;.

2.° grau completo : .

curso específico
�

115
�

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiaria da ELETROBRÁS

3 anos1 O. supervisor de seguranca
do trabalho

,

: . .

1 '1. topógrafo : . 2.° grau completo d .

curso técnico . 4 anos

12. auxiliar topógrafo ginásio completo curso específico tipo
S·ENAI .C.G.C. MF - 000 73 957/0001

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA()RDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCACÃO

2 anos

/

2.° grau completo .. � �
.13. técnico em edificação . 2 anos

Ficam convidados os senhores acionistas da Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A - El.E­
TROSUL =, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 15 de

janeiro de 1976. às 9:00 horas. na rua Te nente Silveira 1'10. 35/60.:em Florianópolis (SC). a fim
de tomarem conhec�mento e deliberarem sobre a seguinte matéria constante da Ordem do Dia:

Apreciação dos pedidos, de renúncia apresentados pelo Presidente e por um Diretor e canse­

quente eleição de novo Presidente e Direto r.

Florianópolis. 02 de janeiro de 1976.
Mário Lannes Cunha

Presidente

LOCAIS

curitiba-praça osono, 400-20.°' andar
florianõpolis - rua felipe schmidt, 31
1.° andar
porto alegre - praça XV de nov�mbro,
16 - 9.° andar .

HORÁRIO
8 às 12 hs. e
das 14 às 18
hs. em todos

.

os locais

inscrições e informações:
DIAS
5. 6, 7 e 8 de janeiro

:----------------�--�----��==========================--
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas
,.

ACIDENTES
Senhor Diretor: muitos co­

mentários tem fefto esse concei­

'tuado Jornal com referência à
grande incidência de desastres

que ocorrem na BR-lO!, trecho
Araranguá-Joinville, desastres es­

ses provenientes na sua maior

porcentagem ocasionados por,
,

caminhões de carga (jamantas,
rnercedões, etc). O grande movf
mento de caminhões de carga
que transita na referida estrada é

impressionante. Nessa rodovià

que, ao ser planejada e construí­
da, foi com o objetivo .de incre­

mentar a indústria do turismo.

Ledo engano.

Verifica-se, isto sim, constan­
tes acidentes com inúmeras per­
das de vida humana, ocasiona­

dos quase sempre" por ímpru-.
dêncía dos motoristas que nela

trafegam. A nossa Polícia Fede­
ral e o Detran, têm envidado os
maiores esforços no sentido de

evitar esses desastres, seja por

fiscalizações constantes, seja pOI
orientações radiofônicas, ou ain­

da, por colocação de placas de
advertência; entretanto, nada

faz com que se diminuem os aci-
'

dentes, mesmo porque o núme­
ro crescente'de ve ículos nas es­

tradas é superior às providências
adotad as pelos Órgãos Públicos.

Acredito que, se tomadas'
certas medidas a respeito, esses

desastres diminuirão sensivel­
men�e. A solução, a mais fácil
de ser _�xecutada:, 'embora, sem

"J'_' -:.,,-, .,.� ....,.. � ........ " ..

um r��pltai;l9"rra)mente pósiti­
vo, sena impedir que os cami­

nhões de carga, no trajeto Ara­

ranguá-Joinville, viagem em filas
de 3, 4 ou mais, corno se obser..

'(a constantemente. Para isso, o
Posto da Polícia Federal, quan­
do observasse-essa situação, esta­
cionava-os no acostamento e só
permitiriam o reinício da viagem,
d�z minutos um após outro e as­

sim seria procedido 'nos demais
Pos tos Policiais.

Ouço falar, já que não tenho
lido alguma coisa a respeito, que

I em outros países caminhões de

carga não viajam em fins de sema­

na, para dar vez não somente'

aos turistas" como' também, e'

principàlrrente, àqueles que' tra­
balham a semana ih te ira e têm o

seu direito de, em fins de sema­

na, darem os seus passeios desin­
toxicantes com seus familiares e

recuperar as energias perdidas
durante uma semana de trabalho
e, �ão morrerem estupidamente
por culpa daqueles que não pre-'
zam a sua vida nem a dos seus

'familiares.(.,.) Procópio Dario

Ouriques, Florianópolis - SC.
OBS.: As cartas enviadas à reda­
ção deverão conter o nome com-

'

pleto do remetente, assinatura e

endereço' legível. Elas só serão
publicadas se 'chegarem com es­

tes dados.

r
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Ano.político
Os partidos pOlíticos iniciam o' ramento das instituiçpes pol(ti- que entende que um êxito do

'ano de 1976 com uma grande caso MDB comprometerá 9 cumpri-
responsabilidade pela frente:' as No que se refere especifica' manto das eleições de 1918 e,

" eleiçõ es municipais' de 15 de no- .

mente à Arenai' o' pessimismo consequentemente, a meta de re­

vembro. Par� esse pleito, Arena e verificado em alguns setores do democratizaçâo do País, 'até a

MOS deverao concentrar .todos partido está sendo neutralizado" que manifesta plena convicção na
os seus esforços, cada qual procu- pela voz de seus dirigentes e pela'" vitória da maioria dos candidatos
rando sensibiHzar o maior núme- ação do próprio presidente da do partido, com .o que, .enten­
ro posSível de eleitores, em busca República ,que, por diversas vezes dem estará assegurado o êxito da
do apoio que garanta o êxito nas ,já manifestou seu ponto de vista ,oposiÇão nó pleito que se seguirá.
urnas. Para tanto, todas as forças de que a agremiação majoritária
vivas que integram as duas agre- tem, plenas condições de sair-se Dentro oe mais alguns dias a

mi ações devem movimentar-se, vitoriosa no pleito de'novembro. .carnp anha eleitoral começará a

somando!esforços e dispendendo Para tanto, o general. t:rneSto ganhar corpo.' A movimentação
energías capazes de se traduzirem Geisel tem sõlieitado oempenho política nos municfpios já come­
no fortalecimento partidário. de 'todos .os integrantes do parti- çé\ll a se fazer sentir, com o os

Em torno das eleições deste 'do, destacando o papel importan- partidos definindo os nomes que
ano estão concentradas todas as te que pode ser desempenhado I�,nçarão., Devem desde já OS res­

expectativas da classe pol ftica pela juventude, capaz' de, com pensáveis pela campanha traçar
nacional. Slja importância para o sua força -e entusiasmo, contri- dirétriz.es que' garantam' o seu

aprimo ramento d as instituições buir decisivamente' para 0' êxj:to desenvolvimento em termos al­
políticas do país tem sido reitera- arenista nas urnas do pleito mu- tos; com a' abordagem de temas­

demente manifestada pelos mais nicipal.
' ,

que realmente interessem o elei­
autênticos porta-vozes dos .dois Do lado oposicionista' verifi- ,'tOrado e que contribuam para o

partidos, que vêem nela um irn- cam-se, da mesma forma, vádás aperfeiçoamento da' vida demos­

portante passo rumo ao aprimo- oplnlôes, Desde a mais radical, crâtiea da Nação.

_-

-

. -

,;_
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'A. Historieta: A. 'professoro e o burro
A estória que abaixo se-

.

gue e que já foi publicada
neste jornal é quase verda­

'deíra. A todos os que me

pediram que a republlcasse,
muito obrigado, e divirtam­
se nas interpretações subjeti­
vas que a ela, podem dar

,

neste Ano Novo que come­

ça.

está com perfeita saúde físi­
ca. A mim me parece que,
deva existir um problema,
psicológico com ele.

'

Após a conclusão clínica
do veterinário, titio tentou

solucionar o problema psi­
cológico do burro com !fma
série de Telhadas que arran­

cavam pelos das nádegas re-.

dondas de Tonare. E tonare,
rurto.

Domingo amanheceu ,com
a peregrinação "ver o bur­

ro". E da turba que aí, esta­
va saltavam os mais dispara­
tados palpi'tes:
-, Foi o sol. Quem não

sabe das emoções provoca­
das pelo sol?

- Isto é feitiçaria. ahein
os nós, na cl).uda e na crina:

- Burro sempre empaca.
Aí está faltando chibata.

- Não vês que� atê está
perdendo sangue, o-COitado,
de tanto que apánhou?, ,

E piedosas mulheres�;, en- ,

quanto lhe ofereciam prata­
das de, milho, m�oiadas. de
alfafa� espigas de arroz, ba­
xias 'de, ,ágúa 'fresca, déita­
vam-Ihê 'beijos estalados na

testa ê Tonare em SU;l im­
passibilidade nem se dignava.
arregaçar os beiços para co­

mer nem mexer os olhos
para agradecer.
Porque o psicólogo ainda

não chegara, titia ��geriu se
dissesse a corona (reza do

terço) já que forçosamente
.devia haver o dedo do 'diabo
nisso. ,

Foi pela tardinhaque a

professora do lugar chegou e

enquanto. todo mundo abriu
'al�s à aproxif!lação da rnes­

ta, ela, a querida e amada
de todQs, disse: \

'Se bem os jornais não'
tenham noticiàdo, em Rio
dos Cedros, um burro' de;,
nome TONARE, cl'mhecido
e e�tiJ:nado por, todos, de

repente cai num estado de

angústia profunda. O medo
devora-lhe a alma sensitiva.
Considera-se tolerado, criti­
cado, espezinhado. Toma-se
agressivo e porque sua agres-
'sividade era intolerável, o

Jchicotee do titio descia-lhe
solto pelas ancas roliças;

Sábado' de manhã, talvez
por não se sen tir amado,
deixou-se budamente imóvel
no meio do pasto.

Tonare parecia uma está­
tua com o olhar devorando
as distâncias.

,

- Está doente, disse tiÜa,
ch,amem o veterinário.

O veterinário fez-lhe um
check-up e embora não ti­
vesse conseguido que o bur­
ro virasse um nadinha a ca,

beça, concluiu: - o animai

--:- Deixem coriúgo que e'U
VQU dar �rn jeito.,nestl:! bur-

,
roo Afastem-se dele.

o

Com aqueJe jeitinho que
só as mestras posSuem, apro­
ximou-se do, burro e iriCli­
nou-se' amorosamente sobre
um de seus ouvidos e sussur­

rou-lhe...

,O burro éemeçou' a estou­
rar em relinchos, a virar a'
cabeça para todos, os lados,
a vibrar a cauda numa ale­

gria embriagadora.
- Q'ue disse?-I Que disse,

a ele me�tra'l Diga-nos; san­
ta, que disse?

E a professora, alegando
que o tratamento estava in­

completo' achega-se de nova
,

a, ronare 'e màis uma vez

Qjsbilha-Ihe:' ..
, 'O burro começou então a

chorar desesperadamente, a
,

bater nervosérrimo as patas

no chão e' a retorcer-se todo
num desconsolo incrível.

, ,

'- QUe disse? ! Que disse

agora?' Por que .não fala?

Mestra, quer nos matar .de
ansiedade?
E a professora, alegando

de, novo' o tratamento não

estar completo sussurrou pe­
la terceira' vez ao ouvido de
ronare.

E Tonare como um alu­

cinado, estonteado, Íevanta
a cabeça. Fixa o horizonte e

d!!senrola úma corrida, ar­

rebenta a cerca, sàngra e

eorre, corre 'e perde-se 'numa
colina ao longe.

I ,

- ,Professora! Professora!

Esperavám-se os vivas e
os aplausos mas não vieram,

, O estupor tomou conta de

todo,s.
Foi 'aí que a professora

i resolveu dar a chave ,do mis­
tério. Mandou que todos se

aproximassem dela e então:
- ,Quando me aproximei

, a primeira vez ,do burro eu

simplesment� disse 'a ele que
EU ERA PROFESSORA. E
'a reação todos viram. Da

segunda vez disse ,a Tonar� o

quanto eu ganhava por mês
eaí ele ch0rou. Da terceira

vez pedi a ele que me substi­

tuísse e então...

.'.Carl

o ,Secretário da, Segurança, Coronel
Ary Oliveira, deve estimular essa dedica-

, Informação, geral

Há fatores, no en.tanto, que não
podem deixar de ser considerados: pri­
meiro, o, futuro do próprio atleta; que
poderá enfim, se projetar nacionalmen­
te, como merece;, ségundo, os Cr$ 600
mil que entram .para a tesburaria do
clube, cuja situação fiitan�ira não o

autoriza a despre,zar uma quantia dessSe
, montante.

'

Espera-se que o distrito industrial
) não demore tanto. '

IJt!tran
Durante todos esses anos em que vem

dirigindo o Detran, o Coronel Alinor
Ruthes vem lutando para reestruturar e

para reequipar o órgão. Propósitos, aliás,
tão louváveis quanto salütares.

* * *

Confenne declarou no início � se­

mana, esse é o seu grande sonho para
1976.

Está certo que o �t;ran pode ter as

suas deficiências, o 'que seria absoluta-
,

mente normal. Mas é preciso reconhecer
a correção, a seriedade e o esforço que o

órgão vem fazendo, sob a direção _do
Coronél Alinor, para manter o elevado
padrão de desempenho que alcançou em

meio a tão precárias condições mate­

ri�s.

I·rtwi.'iliielil af/rícolalil
Já 'se tornou lugar-comum dizer que

1975foi um ano difícil. Aliás, as dificul­
dades apontadas n o período passado,
têm sido em mu itos casos utilizadas para­
encobrir determinadas incompetências e

justificar maus resultados.
Não é isto, porém" o que ocorre com

o Secretário da Agricultura, Sr. Victor
Fontana, .ao analisar o comportamento
da agrop ecuâria em 1975.

,
O Sr. ' Victor Fontana, demonstrando

"

ser um homem que domina inteiramente
os assuntos da Pasta que dirige, é capaz
de dissertar profundamente sobre os
fatores negativos ocorridos na agrope­
cuária durante o ano que passou, discor­
rendo sobre cifras e especificando as

causas dos problemas havidos com pro­
priedade e capacidade de convencer.
lf1esmo porque ele não procura fantasiar
através do falso otimismo. Tenta ser - e

consegue - sobretudo responsável e rea­

lista.
* * *

, A 'agricultura catarinense teve perdas
./ significativas no trigo (que de uma

previsão de 100 mil toneladas produziu'
apenas 30 mil), no milho, na soja e no,

,feijão, principalmente em virtude das'
cheias, da neve e das-geadas. 1975 seria,
por assim dizer,' um ano atípico na

Agricultura.
I

Na pecuária, registraram-se danos de

elevada monta com gran des perdas no
,

rebanho bovino, em virtude das geadas e

da neve que secou as pastagens. A
suinocultura vive há vários anos em uma

crise quase histórica" notadamente no

que diz respeito aos preços e à comercia­
lização, embora, a falta de tecnologia
mais avançada da parte dos produtores
também tenha sido um fator reconheci­
do pelo Secretário da Agricultura. A
avicultura, que iniciou 1975 com uma

super-produção, recebeu uma pressão de
mercado, em razão do excesso de oferta,
o. que acabou por reduzir os preços a

niveis abaixo dos custos para o produ­
tor,

* * *

Para 1976, quando então o Sr. Victor
Fontana terá colhido à frente da' sua
Pasta a experiência do primeiro ano de
Governo, os planos prevêem resultados'
bem' mais animadores, ainda que, os

mesmos sempre dependem de fatores
imponderáveis, representados pelas con­

dições climátieas. As perspectivas, feliz­
mente, são animadoras e, para tanto, o
Secretário já preparou uma série de

ações nas mais diversas frentes, com, o

objetivo de fazer com que sejam obtidos
os melhores resultados possiveis que as

circunstâncias permitirem.
Há razões, porém, para haver tranqui­

lidade no setor quando se sabe que à
frente da Secretaria da Agricultura está
alguém reconhecidamente capaz. Por
causa disso, 1976 será para a agropecuá­
ria estadual um ano bem melhor. que
1975.

Impostos
Toda a cidade reconhecià a necessida­

de de serem elevados os impostos muni­
cipais .a níveis menos ridículos q ue

aqueles que vigoravam até 1975.
, Com o aumento dos impostos predial

e territorial, já se começa a falar contra.
. * * *

É claro que os que falam deviam
achar que Q aumento dos impostos seria
uma medida sob todos os

, aspectos
justíssima.idesde que o aumento incidis­
se apenas sobre os imóveis alheios,

O Prefeito Esperidíão Amin Filho, no
entanto, está com a razão.

Ele não assumiu a Prefeitura para ser

apenas mais um Prefeito obscuro na

sucessão dos alcaides da Capital. Ele
quer, realmente, fazer muita coisa pela
cidade. E isto; naturalmente, tem um
preço que a cidade deve pagar.

E esse preço, por sinal, não está tão
elevado assim.'

OI Prfl,��a
Em Imbituba inaugurou-se uma pra­

'ça, à qual deu-se o nome de Henrique
Laje.

'

A construção dessa praça_ foi iniciada
há 25 anes.

"

,

'

* * *

* * *

ção, dando ao Detran as condições que
,o ôrgãoreclama para melhor cumprir os
seus objetivos.

O assoberbamento dos problemas do
trânsito da Capital, por si só, seria
.suflciente para isso.
ti Deficit
Na entrevista coletiva que concedeu à

Imprensa no dia 17 de novembro o, ,<

Governador Antônio Carlos Konder
-Reis afirmou que o Éstado chegaria
ao final do exercício sem deficit orça­
mentário, numa situação de equilíbrio'

, financeiro.

Na entrevista, coletiva concedida à
Imprensa no dia 29 de dezembro (isto é,
um mês t: meio após) o Governador teve
que admitir que as previsões anteriores
não se confirmaram.

* * *

A Secretaria da Fazenda poderia re­

c�rrer a melhores indicadores para pro­
jetar as suas previsões.
Liderança
É tido como .certo na bancada esta­

dual da Arena que o deputado Antônio
Pichetti deixará a liderança do Partido a

partir de março, de' acordo com o

princípio do rodízio que, na opinião dos

deputados e do próprio Sr. Antônio <,

Pichetti deve vigorar.
,* * *

Há um relativo consenso' quanto à
indicação do futuro líder, na pessoa do

deputado Nelson Pedrini.
No entanto, esse é um problema que

,

ainda não foi abordado objetivamente.
_!) governador Ântônio Carlos Konder

Reis, porém,' deverá se manifestar sobre
o assunto. Entre outras coisas porque é
bem provável que seja restabelecida a

dupla liderança: uma para o Partido e
-

outra para o Governo.
-,

Reitoria
Na lista que vai se formando dos

postulantes ao cargo de Reitor da Un i-

,versidade Federal de, Santa Catarina

aparece mais um nome: o do ex-governa­
dor Colombo Salles, para quem seria
extremamente interessante a posição.

* * *

,-', Ele Já) chegou a conversar, sobre' o
assunto.

-

,"aja
'Os produtores de soja do interior do

Estado estão preocupados com a queda
de cotação' do produto no' mercado

'

internaacional.
'

Acontece que agora, em janeiro, os

Estados Unidos começarão a exportar a

sua produção e; com isso, havendo'
oferta suficiente, cai Q preço do produ­
to.

Que, aliás, está em US$ 180 a tonela­
da, FOB-Brasil.

-

Teatro
, Do jeito como estão caminhando as

obras do Teatro Álvaro de Carvalho, é
provável que aquela casa de espetáculos

, esteja pronta por ocasião do 200. aniver­
sário da primeira apresentação da peça
"O Ratinho Sabido"; que tanto sucesso

fez junto ao público infantil.
'

'.-lA.'ponte
Quem apostou que a ponte da Aveni­

!

da da Saudade não seria' aberta ao
público em 1975 já começou a cobrar as
apostas dos perdedores.

Apesar de todo e esforço da Prefeitu­
ra em dar as obras por concluídas em

meadosde dezembro, as condições do
tempo não permitiram que isto aconte-

, �I

cesse.

O Prefeito Esperidiâo Amin Filho já
pagou sua aposta.
Zeno"
A saída de Zenon é, sem dúvida, um

baque para o time do Avai, quê com sua

transferência para o Guarani perde o seu

melhor craque e o maior ídolo.
'

.

* * *

* * *

No caso de Zenon, não. poderia ser
I

diferente.
Já com Balduino a coisa muda de

,figura. Seria extremamente difícil a dire-
'

teria do Avái explicar à torcida a trans- ,

ferência do "Baixinho" para o Figuei­
rense, caso isto venha a'acontecer.
Contra.·mnilo

-

A imprensa publica notícia segundo a

qual a AA Chapécoense pagará Cr$ 200
'

mil cash ao' Internacional, de Porto

Alegi-e, por um jogo amistoso, livres de

despesas e fora as passagens aéreas.
,

Está certo que o 'InternaclonaÍ é- o .

camp eão brasileiro e possui um gi-ande
time.

'Mas nunca a Chapecoense conseguirá
renda para pagar a despesa.

Esse amistoso é bastante' revelador
,

sobre o irrealismo com que 4irigentes do
interior querem fazer futebol profissio­
nal.
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Deputado comenta as
omissões do discurso

,

do presidente Geisel
Brasília - "O discurso do presidente povo - disse _ como a restauração do

da república não consegue ocultar li: gravi- estado de direito, o fim da repressão'
dade da situação econômica em que anos arbitrária, a anistia política, a liberdade
de governo autoritário asfixiaram o país e sindical e, enfim, a extinção dos instru­
o povo brasileiro, dentro de uma realida- mentos de exceção, não ,encontraram
de em que o país está sendo governado guarida nos tópicos da mensagem presi­
por uma dívida externa de 23 bilhões de dencial de Fiin de Ano".

dólares" - disse, ontem, o deputado - Por mais otimista que tenha tentado

oposicionista Paes de Andrade. ser o Presidente da República
-

- acrescen-

Acrescentou o presidente da Comissão tou' -' a Nação recebe com amargura e

de Serviços Públicos da Câmara dos Depu- pessimismo as suas palavras. Pois o que é

d " certo é "'-que, sem soluções políticas, não ,ta os <J.ue nem mesmo a seriedade pes-
soal do general Geisel consegue disfarçar a teremos soluções dos problemas econômi-
sombria realidade econômico-fInance,ira cos e sociais, que reclama o livre debate e

de um país, Onde um salário-mínimo de a livre"críticà".
'

um trabalhador, nas zonas mais favoreci- - Afinal - prosseguiu - fícarmos
das, não chega a 55 dólares mensais". lançando a culpa das dificuldades brasilei- ,

- Compreende-se o esforço da imagí- ras nos árabes e no petróleo é um

nação criadora do Presidente - salientou simplismo e 'uma distorção. O petróleo é
- para não agravar as perspectivas de nada mais que uma das componentes da

pessimismo que rondam todos os obser- catástrofe econômica do país, com a

vantes com relação ao ano de 1976. responsabilidade, entretanto, de pouco
Compreende-se que o Chefe do Governo / mais de dois J bilhões de, dólares numa
se sinta no dever de difundir otimismo, e dívida externa que anda pela casa dos 23
é, louvável sua elegância em não se referir bilhões de dólares.
ao caos econômicos,' criado, sobretudo - É como se, diante de um corpo
por seus antecessores que, por misericor- varado po r 23 punhaladas mortais, esti­

diosa cortesia, não desejá incriminar." véssemos lamentando apenas duas facadas
- O povo brasileiro, porém, e a oposi- eventuais. A crise econômica brasileira da

ção que por ele fala, têm um dever mais má distribuição da riqueza nacional num
áspero: o de denunciar a realidade, inde- país em que o trabalhador do campo é
pendente de quaisquer conotações de um 'eterno João. sem terra, e em que o

,

otimismo ou pessimismo. E a realidade é trabalhador urbano não tem poder aquisi­
que o país está sendo governado por uma

\

tivo 'nem para atender á necessidade
dívida externa de 23 bilhões de dólares,

'

elementar de comer e viver dignamente
cujos credores lhe impõem as decisões 'disse ainda.
que bem entendem, por mais cruéis que _ Levaram onze anos destruindo o

sejam: dos contratos de risco ao arrocho incipiente mercado interno, que começa­
salarial, com -os trabalhadores nordestinos va a florescer no país, sacrificando tudo
percebendo o mais baixo salário do conti- à ilusão do mercado externo, segundo os

nente; 38 dólares por mês, além das interesses das multinacionais e a pifia
repressões na vida estudantil e na vida teoria de economistas como o Dr, Delfim
sindical". Neto, cuja aventura, protegida pela-re-

O deputado Paes de Andrade acen- pressão à liberdade de crítica, entregou ao

tuou, ainda, ser lamentável que a fala do honrado Presidente Geisel o rabo de

Presidente da República "tenha sido pe- joguete que aí está. Só há uma saída. A

nosamente omissa com relação aos pro-
saída política, pressões internas ou exter­

blemas políticos do país, que estão no, nas, execute suas prerrogativas de coman-

âmago da crise nacional". do, com seu talento e seu inegável espíri-
REMNDICAÇÕES to' público. Hoje ainda é tempo - con-

A� mais sentidas reivindicações do cluiu.

•

Alves; um pronunciamento feliz'
• ',\.; ��, .\ ... ,� ... : ... ,_ ." ,;.. ... \ �_ .: Oç

Maceió - O vice lide» do governo,' Arena ou do MDB? Por que não lutar

deputado federal José Alves afirmou que para estabelecer uma liderança nos parti­
o "presidente Geisel conseguiu, com rara dos existentes?

"

Hoje há clima para isso;
felicidade, exprimir o pensamento do a Arena está necessariamente voltada para
povo brasileiro, que acredita na superação o debate, como co ndição até para as

das eventuais dificuldades no campo poli- vitórias no spleitos. Eu não acredito que a

tico ". Para ele, "o ano de 1975 mostrou, revolução cometa o erro de criar, por
que o país pode fazer avanços significati- decreto, como .muita gente sonha, outra
vos, deixando a margem os negativistas e 'UDN, um PSD e Um PTB. Nenhuma
os que, de pouca fé, não desejam o vantagem haveria para a Nação se outros

aperfeiçoamento de nossas instituições. partidos surgissem, antes que a realidade

De ponto de vista do legislativo podemos mostrasse a necessidade deles, disse.
dizer que o chefe de Nação contribuiu Advertiu José Alves que "não esqueço

decisivamente para estabelecer uma clima e gosto de lembrar aos outros, o compor­
de confiança e diálogo entre os brasilei- tamento irreal e sempre insatisfeito de

ros. alguns políticos que dizem: .esta Consti-

tuição não presta e estamos no caos. Isso

Afirmou o parlamentar, que "não há mesmo diziam nO dia em que foi promul-
_.[lecessidade de gestos espetaculares, no gada a Constituição de 1967, que hoje
meu entendimento, para que o país possa consideram o modelo ideal de carta Cons­
alcançar melhores resultados no campo titucional ': O processo eleitoral está pra­

políti�o", �endo .

assim, na:?a de "nova, ticamente em marcha, já aparecem candi­

Constl.tulfao ou zncorporaç�o do AI-S ou datos por todo, o país para disputa das
de cnaçao de novos partidos. Os que. .•

d titici I d bi tidá
" prefeituras e das cadeiras nas camaras

acusam e ar J teta o qua ro tpar ano, municipais.antes de honestamente contribuírem para
sua experimentação; estão querendo que

Para o parlamentar alagoano, "vamos

sejam dadas oportunidades para a criação fazer essas eleições da melhor maneira,

também artificial, de outros partidos em
permitindo o aparecimento de bons can-

didatos e com i-sso todos ganharão, o país,
que eles possam exercer, sem muito esfor- os partidos, e os políticos. Depois de
ço, uma chefia': 1976, vamos cuidar de'1978 e não tumul­
_

O deputado José Alves disse "por que tuar 1976 e acabar com as eleições de
não lutar para um melhor desempenho da 1978':

Orçamento do DNER para
76· sera de, Cr$ 24 bilhões

rá com recursos da' ordem
de Cr$ 560 milhões.

Pará o estado, o orça­
mento do DNER fixou ain­
da Cr $ 100 milhões pata a

duplicação da Teresôpolís­
-Manilha, complementando
o contorno da baía da Gua­
nabara.

Dentro das aplicações
previstas para a BR-116, ro­
dovia que começa em Forta­
leza e cortando o país longi­
tudinalmente atinge Jagua­
rão, no sul, constam obras
como a perimetral, no Rio,

'

o contorno de Volta Redon­
da, e duplicações na via Du­
tra. Esta' rodovia tomada
isoladamente, e a que mais
receberá recursos, pois ,estão
previstos Cr$ 599 milhões
só para ela.

Quanto as vias expressas,
o orçamento do DNER só as

divide em duas categorias:
aquelas sob sua responsabili­
dade direta, que receberão
Cr$ 100 milhões e as sob
responsabilidade dos esta­
dos, que terão Cr$ '769 mi­
lhões 500 mil.

Rio - O DNEKfixou em'

Cr $ 24 bilhões o seu orça­
mento para 1976 e no que
se refere a investimentos,
com uma previsão da ordem
de Cr$ 10 bilhões 800 mi­
lhões, o principal destaque .:

em função do volume de
dinheiro - foi para as vias
expressas, que receberão
Cr$ 869 milhões.

No orçamento, ainda não
detalhado, aparece pela pri­
meira vez o acesso norte do
Rio de Janeiro, que é como
o DNER chama nova aveni­
da Brasil, na cidade. O aces­

so foi incluído nas obras da
B:R-040, a rodovia Brast1ia- COBERTURAS HORIZONTAIS
-Rio I que será também du- 'r Em cimento amianto para pronta entrega
plicada em dois trechos, um SANOCALHA ,13-ATÉ 7,5úm SANOCALHA BANDEJA'ATÉ �,OOrn

deles Rio-Juiz de Fora, com
I���:;;����.�'Ddotação global de Cr $ 300

milhões.
Na previsão de investi­

mentos do DNER no Estado ���
do Rio, este ano, fIguram,
na rodovia BR-IOI, dUPlica-I���2���_.­ção de Manilha a Niterói I e

continuação das obras na

Rio-Santos. Estrodovia, con­
siderada globalmente, conta-

LINHA COMPLETA DE CIMENTO AMIANTO
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Nogueira:Portobrás
não é estatizacão

Brasília' - "Portobrás não é estatização",
enfatizou ontem o ministro dos Transportes,
general Dirceu Nogueira, ao empossar Arno

Oscar Markus na presidência da emp resa de

portos do Brasil. Ele explicou que o governo
vem, há cerca de 10 anos, investindo no setor

,

'

porque o empresariado privado não se interessa
em atuar na exploração dos portos.

A movimentação geral de carga nos pprtos
brasileiros em 1975 está estimada em 154

milhões de toneladas, das quais 71 milhões

.dizem respeito à exportação de granéis sólidos,
indica um balanço preliminar feito para osetor.

Entre as responsabilidades da Portobrás, o

ministro dos Transportes destacou a adoção de

'medidas que facilitem o transporte por cabota­

gemo
Ao fI�al da cerimônia de posse da presidên­

cia e diretoria da Portobrás, o ministro dos

Transportes fez questão de ressaltar, informal­

mente, que a criação da empresa não significa ,

estatização no setor. "Simplesmente o empresa­
riado privado não se interessa em investir na

exploração de portos porque a atividade não é

lucrativa", afirmou, Ele informou ainda que o

capital da Portobrás e ó de suas subsidiárias está
aberto, à participação de qualquer empresa
privada.

Em seu discurso de posse, o presidente da

empresa fez um balanço das atividades do

Departamento Nacional de POrlOS e Vias Nave­

gáveis dDNPVN), agora extinto, durante os 64
anos de funcíonamen to. Ele informou que em

1975 foram aplicados Cr$ 1 bilhão e 800
milhões pele departamento, o que representou
QO por cento ,da receita efetivada.

Entre as atribuições' da diretoria da Porto

brás, Arno Markus destacou a transformação
das' atuais' sociedades de economia, mista de

I l .,
. ,

dragagem e de exploração de portos em subsí-

,

diárias da empresa. "A criação da Portobrás dá

partida a nova filosofia de administração e

exploração dos sistemas portuário e hidro��nacionais, possibilitando que os portos �iftlexp��ra�os em r�gime de equill'brio financetts 8
efíciêncía operacional".

'

Depois de empossado, o presiQ.pte dn '00
presa deu posse à diretoria, f0rIllfi'll por lWGuimarães Barreiros, Arilno Th0llt,.on de qM<:
valho, Mário Paranhos Rohr, SUV,� Cordolro ,
José Olympio e Abreu Lima. A se'de ela emproa,
será em Brasília, 'mas a transfertl1cla para a

capital federal fíca dependendo dQ conclusão
das obras de seu edifício-sede, p"t\'lsta para
dentro de um ano.

O ministro dos Transportes destacou tam­
bém que á empresa terá a tarei) de dar
continuidade ao programa de utilização de vias

navegáveis interiores do país, "de vital impor­
tância para a economia nacional". A coordena­

ção da política de hidrovias ficará a cargo da
Portobrâs até que uma empresa especializada
para o setor seja criada.

Saúde vai padronizar
os atestados de óbitos

Brasílla - o Miriistério da Saú­
de até o mês de março próximo
,pretende implantar," em todo o

território nacional, a padronização
dos formulários de atestados de,
óbitos com o objetivo de unifor­
mizar os dados relativos à mortali­
dade' compatibilizar as informa­
ções procedentes de todos os esta­
dos e territórios da federação.

A padronização dos, atestados
de óbitos constitui um dos três

aspectos fundamentais a serem en­

fatizados na primeira fase das dire­
trizes básicas estabelecidas para a

implantação do sistema de vigilân­
cia epidemiológica, com o qual o
Ministério da Saúde pretende co­

brira deficiência no conhecimento
da incidência das doenças, notada­
mente as transmissíveis.
sA adoção do formulário padrão

para a declaração de óbito em

todo' o país, que será utilizado
para a coleta decdados quanto a

rnortalidade, é justificada por se

tratar da única fonte de informa­

ção de fácil acesso, desde que
-

convenientemente coletada. Nesse
atestado será feita, também, a

declaração �e Óbito fetal.

o novo formulário conterá não
só os dados que permitam uma

coleta fácil e a apuração, como,

também outros cuja coleta e apu­
ração demandam melhoria da in­
fraestrutura dos serviços 'de epi­
demiológica e estatística e, ainda,
participação ,ativa dos médicos,
hospitais e demais instituições de
saúde.'

O Ministério da Saúde através
da coleta e apuração do atestado
padrão processará as seguintes va­

,riáveis: idade, sexo, local de ocor­

rência e residência, tipo de local
,

onde ocorreu o óbito (hospital,
domicílio, etc), se teve assistência
médica e causa básica. Outras va­

riáveis serão incorporadas gradati­
vamente 'no 'novo formulário, tais
como peso da criança ao nascer,
idade da mãe, número de irmãos'
vivos ou falecidos,
,() Ministério da Saúde iniciai­

mente definiu como área progra­
mática na estratégia para a implan­
tação do novo formulário os mu­

nicí'pios-d�s;�,\!JPitajs e áreasmetro­
polithllfáS.�Sfaiotrííé1.'ite e�-grlfdà:-

• ). r- ;........ ".7 #.,.." ....
-

..<;, �
0'

tívarnente a Implantação será am-

pliada para os demais municípios.

INFORMACÕES,
,

,

TEL.: 22 0524 22 6194

AI-S impede que NoYa�s
assuma a vaga de Campos
Recife - O MDB e a Arena aqui

lançaram com ceticismo a convoca­

ção do suplente Augusto Novais, para
preencher a vaga deixada pelo ex-se­
nador Wilson Campos, que teve seu

mandato cassado em junho do ano

passado. Para o presidente Regional
da Arena, deputado Aderbal Jurema,
"o próprio texto do AI-5, não permi­
te que ele seja chamado".

- Pelo texto do AI-5 - frisou - não
há esperança de' convocação, a não
ser que haja novas interpretações do
senado, o qual analisará o pedido do
Sr. Augusto Novais e não nos deixará'
sem resposta. Acho que a mesa não,
teve tempo de decidir sobre o assun­

to, e esse requerimento precisa Ser

estudado com muita calma. Já o

senador Marcos Freire, um dos com­

ponentes da mesa, disse que não teve
conhecimento ofícíal . do pedido do
suplente Augusto Novais.

Embora,' remota, a hipótese de
Augusto Novais vir' a assumir, não
está de todo afastada" pois Aderbal
Jurema admitiu que 'o AI-5 não

pern1iw'cohVi5'eação de-suplente, mas
não fala no caso específico do sena­

do, mas sim em termos' gerais; co-

menta-se a realização de eleições es­

'peciais, porém aí o problema do
TSE".

Já o presidente Regional do MDB,
deputado Jarbas Vasconcelos, acha

que Augusto Novais "está impedido
de tomar posse por causa do AI-5,
mas é necessário convocar. eleições
para preenchimento da vaga deixada
pelo senador atenista. Juridicamente

,o pleito é a saída para resolver o

impasse".
- Aí, acrescentou, o problema já

não é do AI-5, que veda a convoca­

ção 'do suplente, e como a vaga
existe, poderia ser realizado um plei­
to para o seu preenchimento.

Já o deputado Roberto Freire
(MDB) disse ser "um absurdo Se falar,
nesse preenchimento do ponto de
vista jurídico. No entanto é também
irônico e ridículo se falar em juridici­
dade num estado mantido pelo
AI-5". A polemica a respeito da
convocação de Augusto Novais come­

çou em dezembro, quando no Recife,
o presidente 'do Senãdô; 'Sr. Maga­
lhães Pinto,' 'aríünci'dti'q'üê�'ó"siiplente
poderia' assumir a vagâ do 'senador
cassado.

CEA
Centro de Est\ldos Avançados
RUA DOS ILHEUS ,8 ED.APLUB

,..,

6º ANDAR FLORIANÓPOLIS

Este anúncio é para você, que perde a

metade dos filmes lendo as legendas, deixando
em.brancas nuvens os diálogos mais picantes
que não são nunca liberados. Para você, que
pretende viajar e não sabe nem como transar com

o pessoal da alfândega em New vork.
Imagine-se passeando em Acapulco. -,

.De repente, ao seu lado, Elizabeth Taylor.
O que você vai dizer a éla???

Nada, se não souber falar inglês.
Você precisa saber inglês. Precisa saber o

que nós sabemos.
Nós sabemos que no mundo dehoje a língua

inglêsa tomou conta de tudo. Mesmo na

Birmânia, ou em outros lugares improváveis, as
pessoas têm no inglês o seu segundo idioma.

Saber inglês não exige um esforço estafante.

É uma coisa fácil. Basta um pouco de boa
.vontade para consigo mesmo. E um tempinho
disponível.

O CEA ( Centro de Estudos Avançados)
-resolveu inventar um tempinho para você aprender
inglês neste verão: das 7 às) O da noite, depois
do trabalho ou da praia, antes de ma is, nada ..

Sempre é bom lembrar que o CEA não é apenas
um cursinho de idiomas a mais. Para sentir isso
basta chegar até nós, ou perguntar para alguém
que aprendeu inglês conosco. Já ensinamos para

empresas inteiras. Executivos, médicos,
" engenheiros, estudantes, advogados, senhoras

� do lar, encantadoras minas e efusiantes

I'�)_
,. bofinhos ,

'Vi- E muita gente que antes não pasjsava de um I

,

y- I lave you sem graça e com sotaque catannense ,

./- é capaz agora de bater longos papos' com MICk

Jagger ou examinar maçantes relatórios do

Fundo Monetário Internacional sobre a crrse

econômica. No original.
Você -va i passar algumas horas, todos os

dias, aprendendo pelos mais modernos sistemas

audio-visuais, em salas r igóresamente
refrigeradas. '

Afinal, estamos no verão. E um pouco de'

frescor, reconheçamos, é indispensáveL'

CURSO DE FÉRIAS
.INíCIO 5 de janeiro
TÉRMINO 5 de março

BÁSICO
INTERMEDIÁRIO
AVANCADO
, .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aguiar Pupo, vê no programa governamen­
tal para a pesquisa de petróleo um mercado
potencial e tecnológico para ser aproveita­
do pela indústria de bens de capital.

Citou como exemplos, "as necessidades
que o Brasil terá de perfurar poços para
descobrir petróleo: comparativamente com
a Argentina que faz três vezes mais perfura­
ções, 'e o México, com duas vezes mais, o
país vai ser obrigado a fazer perfurações em
alta escala, consumindo um grande volume
e uma gama variada de equipamentos que
deverão vir do exterior".

Disse que "é provável, que a maioria
deles possa ser produzido no Brasil", preco­
nizando que "o apro veitamento da oportu

,

nidade, já que o país produz alguns equipa­
mentos pesados, inclusive plataformas para
exploração no mar continen tal".

Indústria de bens de capital
,

\

lucra com contratos de risco
Governo altera política
da dívida pública. em 76

'Países pobres podem
sacar até 75% de
suàs cotas no FMI

- A política de dívida pública não será
orientada este ano no sentido de grandes
absorções de recursos no mercado financei­

ro, uma vez que há preocupação em inje­
tar dinheiro na economia para a manu­

tenção dos níveis de atividade naqueles
setores que menos dependam de importa­
ções.

A afirmação foi feita pelo ministro da

Fazenda, Sr. Mário Heneique Simonsen,
para quem a retirada de recursos do sistema:

proprocionada pelo depósito restituível so­
bre as importações (determinado pela reso­

lução 354) já atingirá, a níveis substanciais,
tornando desnecessária uma política' de
absorção no Open-Market.

Segundo informou o presidente do Ban­
co Central, Sr. Paulo Pereira Lira, as bases

, do orçamento monetário para 1976 serão

traçadas em reunião do Conselho Monetá-
.
rio Nacional a ser realizada na segunda
quinzena deste mês. No qe concerne à

expansão dos meios de pagamento não

adiantou o Sr. Paulo Lira quais serão as

metas previstas, embora extra-oficialmente
haja comentários no sentido de que deva se

situar ao.redor de 25 por cento.

Simonsene Depósito restituível é garantia.

Existe a preocupação, entre as autorida­
des monetárias! de manter-se o sistema
financeiro em 1976 dentro de um fluxo de

liquidez o mais estável possível, sem fazer
de grande aperto creditício - que prejudi­
caria a expansão da economia (o que em

1976 não seria suportável) mas também
sem excessiva liberação, que poderia levar
ao recrudescimento das pessoas inflacioná­
rias.

Milho estocado pela CFP
foi liberado para venda

Os estoques de milho da Comissão de
Financiamento da Produção (CFP), um

volume de 120 mil toneladas, foram libera­
dos à venda a partir do dia primeiro de

janeiro, segundo informou o diretor execu­
tivo do órgão Sr. Paulo Vianna.

A decisão foi tomada em dezembro
passado durante a última reunião do Conse-

, lho Nacional de Abastecimento (CONAB)'
mas só agora ficou pronto o plano de
vendas elaborado pela CFP. A med ida, tem
como objetivo a estabilização dos preços
do produto e o atendimento às necessida­
des de avicultores e industriais de ração,
evitando inclusive manobras especulativas
por parte dos prod utores.

O preço do milho dos estoques da CFP
serão vendidos a preços fixos que serão
anunciados através de edital a fim de

)

proporcionar a agilização na comercializa­
ção do produto. Dependendo do local de
armazenamento o preço do milho será
fixado entre Cr$ 55,00 a Cr$ 58,00 a saca

de 60 quilos.
Para a venda do produto foram estabe­

lecidas as cidades de Pederneiras; Bauru,
Itirapina, Bebedouro, Votuporanga, Arara­
quara e Catanduva no interior de São
Paulo, Cascavel I e Mtringá no Paraná e

J

Uberlandia no Estado de Minas Gerais.
Técnicos do ministério da Fazenda,

rep resentantes de .industria de rações, e de

cooperativas de avicultores bemcomo avi­
cultores de um modo geral acreditam que
com a comercialização dos estoques de
milho da CFP o mercado se normalizará até
a próxima safra no mês de março.

Pescadores cearenses pedem
ordem 'para pescar lagosta

Os presidentes doSindicato e da Fede­

.cíação dos.Pescadores do Ceará e da Asso­
ciação Profissional dos Armadores de Pesca
do Estado do Ceará enviaram, ontem,
memorial ao Superintendente da SUDEPE,
solicitando a revogação da portaria 623, de
quatro de dezemb ro passado, que proibiu a

pesca da lagosta durante os próximos meses

de março e abril. A' proibição "é para
proteger a espécie, que poderá desaparecer'
do litoral nordestino, se a captura prosse­
guir continuamente.
As entidades de pescadores do Ceará

'

afirmam que a paralisação da atividade
pesqueira, durante 60 dias, é ''uma experi­
ência e, como tal, pode ser desastrosa, de
resultados duvidosos e de consequências
imprevisíveis, ainda mais levando-se em

conta o estado de debilidade em que se

encontra o nosso parque pesqueiro, notada­
mente as pequenas e médias empresas
'armadoras de pesca". Apesar disso, as

últimos dados fornecidos pela Cacex indi­
cam que a exportação di lagosta lidera os

negócios de comércio exterior deste estado.'

Opiniões de técnicos do laboratório de

cíências do mar (Labomar), da Universida­
de Federal do Ceará, indicam que a porta­
ria da Sudepe, proibindo a pesca da lagosta
nos meses de março e abril, éuma medida
há muito reclamada, pois do contrário a

espécie lagosteira poderá desaparecer do
litoralnordestino. A captura da lagosta tem
sido feita quase sem nenhim intervalo,' n,ão
se respeitando sequer o período de desova.

Enquanto prepara a conferência que celebrará na Jamai­
ca na próxima semana, o Fundo Monetário Intemacíonal,
FMI, anunciou ontem uma liberalização de suas normas de
auxílios financeiros aos países afetados por flutuações em

suas exportações.
A medida favorece especialmente os países pobres que

-dependem de produtos primários de exportação e que
sofrem graves problemas quando as flutuações monetárias
reduzem a

>

taxa de moeda dura que têm para suas

importações essenciais.
Até agora, os países que experimentam quedas temporá­

rias em uas exportações podem pedir empréstimos até 50
por cento de suas cotas no FMI. Conforme a nova norma, o

Fundo poderá' autorizar. até 75 por cento da cota, sempre
que os empréstimos pendentes para o país em questão não

sejam aumentados, em circunstâncias normais, em mais de
50 por cento da cota num período de 12 meses.

O FMI impôs-se a que os países que recebem empréstimo
de acordo com sistema -devem assegurar ao Fundo que sua

necessidade é tempo rária e "em grande medida atribuí-la a

circunstâncias para além do controle do país membro".
A e omissão interina do FMI e o comitê conjurito de

desenvolvimento do mesmo fundo e dó Banco Mundial
reunir-se-ão na Jamaica na próxima semana para procurar os
meios de dar mais ajuda aos países em desenvolvimento.

O FMI revelou também um importante empréstimo e

crédito de co n tingência a Grã-Bretanha.
O Fundo anunciou durante os festejos de fim de'ano que

da operação de quase 2 bilhões de dólares com a Grã-Breta­
nha 1,17 bilhões se destinam a ajudar esse p ais no

pagamento de suas importações de petróleo e 819 milhões
constituem o crédito de contingência, utilizável nos 12
meses seguintes.
Fontes informadas afirmaram que a Inglaterra possivel­

mente retirará outros 355 milhões do FMI, a conta de sua

posição de credor líquido, para receber o empréstimo
prestado para o petróleo.

Fábrica de proteínas
junto à usina de açúcar

A partir deste ano, quan- te fonte de renda para o

do as usinas de açúcar nova� município de Campos, cOJU
mente acionarem as suas a extração de proteínas para
moendas dando partida para a adição à ração animal. A

uma nova safra, na destilaria fábrica será administrada pe­

Jacques Richer, em Campos, la Cooperativa Fluminense

começará a funcionar uma dos Produtores de Açúçar e

fábrica de proteínas oríun- Álcool (COPERFLU), e o

das de vinhoto, resíduo do- projeto-piloto prevê a utPi­
melaco no processo de fa- zação das proteínas extraí)
bricação do álcool. das do vinhoto, em princf-

_ ,,'pio, apenas para ração ani-
E o primeiro projeto do - mal podendo no"entanto

gênero a ser implantado no. mai� tarde, �roduzit tam�
país, sendo desenvolvido pe- bém proteínas destinadas ao

la Fundação Norte-Flumi- consumo humano.
nense de Desenvolvimento' Com a instalação da fá­
Regional (FUNDENOR) e o brica-piloto não se lançará,
Instituto Nacional de Tec- mais vinhoto nos rios e lagos
nologia (INT), autores do de Campos �. dos demais'
projeto e de sua implanta- municípios da área, princi­
ção, A fábrica de proteínas '

palmente no Rio Paraíba do
possíbílítarã a eliminação do Sul. De cor avermelhada e

vinhoo dos cursos d'água da' exalando mau cheiro, esta

região, pois até então eram substância tem sido aponta­
jogados !lOS rios e' nos, lagos da nos últimos anos como

sem qualquer tratamento. principal agente poluidor
Para o diretór da destila- dos rios d'água da região.

ria Jacques Richer, a fábrica, Segundo os proprietários ru­
de proteínas vai se transfor- rais e alguns médicos da
mar numa nova e importan- área, o vinhoto é responsá-

vel pela mortandade dos pei­
xes e concorre também para
o elevado número de gas-
troenterites registrados en­

tre a população rural.
Avalanche de ofertas do ,Natal 75, Tintas Coralmur
com desconto de Cr$ 14,60 o galão, Chapas de oo-:
ratex, diversos tamanhos com 25% de diferença, Fer-
ro e aço com preços especiais,

PHILlPPI & elA

crevo.

Protásio Leal Filho
JUIZ DE DIREITO

.nnzo DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CIVEL DA CAPITAL

EDITAL DE'CITAÇÃO COM O PRAZO
DE TRINTA (30) DIAS.

O Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO, Juiz de

Direito da 2a. Vara Cível da Comarca de FIo­

rian6pc:ilis, Estado de Sãntal Catarina, na forma
da lei,

,FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conhe­

cimento tiverem que, por parte de MARIA LOPES VIEIRA,
foi requerido em ação de usucaplão, uma área de terra com

8.813,68m2, sita' no subdistrito de Saco dos UmOes neste

rnunlcfpló, medindo 8.08 rnts, de frente para a rua Jerônimo
José Dias e fundos com o Travessão, medindo 18,00 mts.;
pelas laterais, de um I�do' numa extensa'o de 500 mts. da

seguinte forma: de Leste a Oeste 17,00 mts.; com um angulo
de 90 graus, medindo 12,00 mts. de Norte para o Sul de

Leste e Oeste 483,00 mts. com terras de propriedade de Mar­
cos Marcelino Vieira ou Lucimar Eginip Martins ou quem de

direito e por outro lado, também medindo 500,00 mts. com

terras de propriedade de Glga Silveira Vieira, tendo pelo MM

Juiz sido designado o prôxirno dia 02 de fevereiro, às 14,45
horas, para a realização da audiência de Justlficação de Posse.

E, para que-,chegue ao conhecimentbsde todos, mandou expe­
dir o presente edital que será afixado no local de costume e

publicadO na forma da lei. Dado e passado nesta :cidade de

FI�rianópolis aos vinte e ,n'ove dias do mes de dezembro do

ano de mil novecentos e setenta e cinco. Eu, Escrivão o subs-
/

O governo federal deveria estudar a

adoção de medidas que induzissem a com­

pra de equipamentos produzidos no país,
por empresas que farão contratos de risco

para a pesquisa de petróleo, como forma de
acelerar ainda mais o desenvolvimento da
indústria de bens de capital - afirmaram
ontem empresários ligados à Associação
Brasileira, para o Desenvolvimento da In­
dústria de Base, presidida por Cláudio'
Bardella.

'

Explicaram que "a criação de uma

obrigatoriedade nesse sentido poderia ter'
efeito negativo, desestimulando até as em­

presas interessadas em participarem das' .

pesquisas, e o melhor seria a adoção de
mecanismos tributários, fiscais ou de parti­
cipação a serem efinidos pela Petrobrás".

O secretário geral da ABDI�, Silvio de

'Venezuela procura mercados
novos para o seu petróleo'

A Venezuela começa a procurar novos
mercados na América Latina, Europa e

Japao para venda direta de seu petróleo
recém nacionalizado, segundo anunciou o

presidente Carlos Andres Perez.
Logo depois de ter anunciado que a

.nacionalização do petróleo "tem e terá
dificuldades" explicou que comissões da

empresa estatal petrolífera da Venezuela"
reforçadas por ministros, viajarão peta
América Latina e América do Norte, Euro­
pa e Japão, para abir novas vias de comer­

cialização direta do petróleo' que passou
anteontem para o poder do Estado. ,

Ainda não se estabeleceu a quántidade
de petróleo que poderá ser vendida direta­
mente pela empresa estatal, mas Perez disse

que o Estado se reservou à opção de reter

progressivamente uma porcentagem dos vo­
Iumes de hidrocarbonetos contratados para
sua comercialização direta. Os contratos
cos empresas estrangeiras para a comerciali­
zação cobrem um volume de exportação de

1,5 milhões de barris diários. Para esse ano

se prevê que a produção bruxará de 2,3
milhões, média do ano anterior, para 2,0
milhões.

Com a nacionalização da indústria pe­
trolífera venezuelana, a maior da América
Latina e a quinta do mundo, encerram-se
61 anos de domínio estrangeiro sobre a

indústria desse país.
Cerca de trinta companhias privadas,

estrangeiras em sua maioria, passaram para
o poder do Estado que pagou um total de

Banco do Nordeste aplico�
em 75 mais de Cr$ 9 bilhões

O Presidente do Banco do

Nordeste, Nilson Hollanda,
disse ontem que o saldo de

empréstimos do BNH, no exer­

cício financeiro de 1975, supe­
rou as suas próprias estimati

vas, alcançando Cr $ 9 bilhões

338 milhões, ou seja, 56 por
cento superior à posição regis­
trada em fins de 1974 - Cr$ 5
bilhões 980 milhões. O Banco
do Nordeste foi o primeiro.
estabelecimento de crédito do

país a publicar o seu balanço
geral.

Segundo o Sr. Nilson Hol­

Janda, as aplicações deverão
ultrapassar, em 1976, a casa

SEMENTES DE BRAQUIÁRIA

dos Cr$ 14 bilhões. De acordo
c om o balanço de 31 de de­
zembro último, os emprésti­
mos à produção somaram Cr$
5 bilhões 733 milhões, Contra
Cr$ 3 bilhões 473 milhões na

mesma data do ano anterior.
Os recursos destinados ao co­

mércio atingiram Cd 2 bi­
lhões 150 milhões, contra 1
bilhão 567 milhões no final de
1974.

O I ucro lÍquido durante o

exercício de 1975 foi de Cr$
503 milhões, resultado que,
'segundo o presidente do BNB,
também ultrapassou as estima­

tivas. Em relação ao exercício

anterior, o aumento do lucro

líquido apresentou incremento
da ordem de 65 por cento.

lo,

f

indenizações equivalente a um bilhão de
dólares. Porta-vozes das empresas -tinham
afirmado que o valor real das propsíedades
nacionalizadas é superior a cinco bilhões de
dólares.

As companhias petrolíferas tinham ofe­
recido comprar este ano aproximadamente
,entre 1,4 milhão e 1,5 milhão de barris
diários, baseando-se nos preços propostos
pelo governo. Mas também ofereceram um

aumento em suas compras até os 2,3
, milhões de barris' diários, desde que sejam
reduzidos os preços.

No entanto, o governo venezuelano dis- '

se que manterá os preços estabelecidos pela
Opep, da qual é membro fundador.
A abertura de novos mercados, em

forma direta, buscaria uma menor depen­
dência das empresas multinacionais, que
são atualmente as que comercializam o

petróleo e seus derivados.
.'
.'

Não Se informou a que países latino­
-americanos poderia ser vendido petróleo
diretamente, mas espera-se um anúncio

para breve.
Perez disse ontem que ao ser nacionali­

zada formalmente a indústria petrolífera, a
,

Venezuela assumirá maiores responsabilida­
des no caminho para a independência
econômica da América Latina.

Em várias ocasiões Perez disse que o

petróleo será utilizado na Venezuela para
buscar um novo equilíbrio econômico en­

tre as nações industrializadas e as em

desenvolvimento.

c

Será de Cr$ 0,10 po r ação o

dividendo a ser 'pago aos acio­

nistas, relativo ao' segundo se­

mestre de 1975, perfazendo
assim um total de Cr$ 0,17
em todo o exercício, já que no

primeiro semestre foram pagos
Cr$ 0,07 por ação.

Segundo diretriz da atual

administração, o balanço mos­

tra que a participação das ope­
rações de crédito especializado
- empréstimos rurais,' indus­
triais e para serviços básicos -,

no conjunto das aplicações
globais do BNB, evoluiu signi­
ficativamente, passando de 51

por cento em 1973, para cerca

de 60 por cento atualmente, o

que o presidente do Banco
considera a mais alta taxa dos

últimos cinco anos.

VENDE-SE

ENGENHEIRO DE SEGURANÇA
DO' TRABALHO

MÓVEIS' RUDNICK SIA - 'Terá vaga para ad­

missão de um Engenheiro de Segurança do Trabalho;

para trabalhar em regime de tempo parcial.
Os interessados deverão dirigir-se, pessoalmente ou

por carta à MÓVEIS RUDNICK SIA - Rua Paulo

Scylemm Sobrinho sIno. - Cx. Postal 84 - Oxford -

(89.290) São Bento do Sul - SC. Os candidatos deve- ,

rão apresentar pretensões salariai� por escrito.

O,pastei novo que se esparrama e forma em menos de 90 dias.
Analisadas pelo CATI - Germlnaçâoqarantida. be varredura,

,

ou ventiladas,

COMERCIAL AGROPECO
Rua Romualdo Andreazzi, 485 ( defronte à BOMeAR) -

Fone 2-4748.
'

CAMPINAS - SP.

JUfZo DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CIVEL DA CAPITAL.

EDITAL DE CITAÇAO CO!\/I O PRAZO
DE TRINTA (30) DIAS.

.

Um Vol ks ano 1975 - 133-L, azul no valor de

Cr$ 27.000,00. Tratar: fone 22-5888 ou 22-3526,

I

, .

o Doutor PROTÁSIQ LEAL FILHO, Juiz de
Direito da 2a. Vara Cível da Comarca de Flo­

rian6polis, Estado de Santa Catarina na forma
,
da tei,

Protásio Leal Filho '

JUIZ DE DIREITO

O Doutor �ROTÁSIO LEAL FILHO, Juiz de

Direito da 2a. Vara Cível da Comarca de Flo­

rienõpolis, Estado de Santa Catarina, na forma
da lei,"

'

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele conheci­
mento tiverem que, por parte de OLÇJA DA SilVEI RA VIEI­

RA, foi requerido em ação de usucapião', uma área de terra

com 9.187,00m2, sita no Subdistrito de Saco dos Limões,
neste rnunlcfpió, medindo 28,00, rnts, de frente para a rua

JerOnimo José Dias; fundos, também-medindo 18,00 rnts,
com o Travessão; pelas laterais numa extensão de 500,00 mts.

da seguinte forma: de Leste a .Oeste, 17,00 mts. com um

ângulo aproximado de 90 graus, medindo 12,00 rnrs, e dar de
Leste a Oeste, 483,00 mts. com terras pertencentes a Maria

Lopes Vieira de outro lado, também numa extensão de

500,00 mts. com terras pertencentes a Spiros Dimatos ou

quem de direito, tendo pelo MM. Juiz sido designado o próxi­
mo dia 02 de feveiro, às 15 horas, 'para a audiência de Justifi­

çação de Posse. E;. para que chegue ao conhecimento de to­

dos, mandou expedir o presente edital que será afixado no

local de costume e publicado na forma da lei. Dado e passado
nesta 'cidade de Florianópolis, aos vinte e nove dias do mês de

dezembro do ano de mil novecentos e setenta e cinco. !Ou,
Escrivão o su bscrevo.

Protásio' Leal Filho
JUIZ DE DIREITO

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CIVEL DA CAPITAL.

EDITAL DE CITAÇAO COI\JI O'PRAZO
DE TRINTA (30) OIAS.

FAZ SABE R aos que o presente edital virem, ou dele conhe­
cimento tiverem Ique, por parte de FRANCISCO ERNESTO
VIEI RA, foi requerido em ação de usucapião uÍTI terreno situa-

,

do em Saco dos Limões, com a área de 8.500m2, medindo 17
rnts, de 'frente para a rua Jerônimo José Dias; fundos, tam­
bérn com 17 rnts, com o travessão; medindo de um lado 500
mts., com terras de Cesar Batalha da Silveira, ou quem de
direito e do outro lado, .tarnbérn medi�do 500 rnts., com'
terras de propriedade de Ennio Carnelro da Cunha Luz tendo,
pelo MM. Juiz, sido designado o próximo dia 02 de fevereiro,
às 15,15 horas, para a audiência de justificação de posse. E,
para que chegue ao conhecimento de todos, mandou expedir
o presente edital que serã afixado no local de costume e

publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de

Florianópolis, aos vinte e nove dias do mês de dezembra de
mil novecentos e setenta e cinco. Eu, (Jair José Borba) Escri.
vão, o subscrevo.

aurzo DE DIREITO DA SEGUNDA
VARA CIVELDA CAPITAL.

EDITAL DE CITAÇAO COM OPRAZO
DE TRINTA (30) DIAS.

O Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO, Juizde
Direito da 2a. :Vara Cível' da Comarca de Flo­

rian6polis, Estado de Santa Catarina, na forma
da lei,

FAZ SABER aos queo presente edital virem ou dele conhe­
cimento tiverem que, por parte de ENNIO CARNEIRO DA
CUNHA LUZ, foi requerido em ação de usucapião, um terre­

no com a área, aproximada de 18.925,00. m2, com as con­

frontações e metragens seguintes: pelo lado Leste com a rua

JerOnimo José Dias, medindo aproximadamente 37,85 mts.;
lado Sul, com terras pertencentes a Francisco Ernesto Vieira
ou quem de direito num extensão aproximada de 500,00
mts.; pelo lado Norte" também medindo, aproximadamente
500,00 mts, com terras pertencentes a Marcos Marcelino Viei­
ra ou Lucimar Eginio Martins, ou quem de direito; e final­
mente ao Oeste com o Travessão do Morro conhecido como

"ANTÃO", numa extensão aproximada de 37,85 rnts., tendo

pelo MM. Juiz sido designado o próximo dia 02 de fevereiro
de 1976, �s 14,30 horas, para a realização da audiência de

Justificação de Posse. r:, para que_chegue ao conhecimento de

todos, mandou expedir o presente edital que será afixado no

local de costume e publicado na forma,da lei. Dado e passado
nesta cidade de Florianópolis, aos dezoito dias do mês de
Dezembro do ano de mil novecentos e setenta e cinco. Eu,
Escriva'o o subscrevo.

Protásio Leal Filho
JUIZ DE DI REITO

a casa do construtor
Centro, Estreito - BaL Camboriú - Tubarão,
TeL 44,1811 - 44,1790 - 44,1080,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Atropelamentos
em Itajaí deixam

I

dois mortos
Itajaf (Sucursal) - Dois atropelamentos fatais foram

registrados pela Delegacia de Polícíà de Itajaí no primeiro
dia do ano, um dos quais o motorista se evadiu sem prestar
socorro à vítima. A primeira ocorrência aconteceu durante
a madrugada, na localidade de Praia Brava, na rua Oswaldo
Reis. Este atropelamento, na ligação entre Itajaí e Balneário
Camboriú, resultou na morte de João Maria Rebelo Tiles

(25 anos, natural de Timbó), ,

O veículo causador do acidente não foi visto, nem seu

motorista identificado. A vítima foi socorrida mais tarde,
'

tendo sido levada ao Hospital Maneta Konder Bornhausen
onde faleceM horas depois. O corpo de João Maria foi
removido para o Instituto Médico Lega) 'para necropsia,

,

Já na rua �einaldo Schrnithausen, l,10 bairro Cordeiros, a
Kombi de placas 1J-5768, pertencente a Domingos Gonçal­
ves e dirigida por Isaque José Gonçalves, atropelou e matou
o pescador Hilton Francisco Rodrigues. O pescador foi
'Socorrido pelo atropelante que o conduziu ao Hospital
Marieta Konder Bornhausen onde veio a falecer momentos
depois de dar entrada naquele estabelecimento.

CARRO ROUBADO
"

,

Ainda no primeiro dia de 1976, a Delegacia de Polícia de

Itajaí registrou queixa, apresentada por Décio Lázaro
Severino, segundo o qual seu automóvel Dodge-1800 foi

, roubado por desconhecidos, O ','roubo, segundo o proprietá­
rio, que reside à rua Alfredo Trompowskí, àconteceu na

noite de 31 para 10. Juntamente com o automóvel de

placas IJ-7759, cor amarelo ocre barroco, os ladrões
levaram os documentos que se encontravam no interior do
carro.

Bujão de gás explode
e provoca incêndio

A explosão dç um bujão de gás, em umá das dependên­
cias da casa de número 88, na rua Antônio Carlos Ferreira

(Trindade), onde está instalado o escritório da Sanenge,
causou um incêndio que além de colocar em pânico, os

funcionários da empresa e moradores das redondezas,
destruiu totalmente dois compartimentos do prédio. O fogo

'

.teve início na cozinha, logo após a explosão, às 10h3Omin
de ontem, e propagou-se rapidamente até asala ao lado, que
também foi totalmente destruída.

'

Embora duas viaturas do Corpo de Bombeiros tenham
sido deslocadas para a casa sinistrada, apenas uma trabalhou
na extinção do fogo, sob o comando do Tenente Daltenor.
Segundo informações do soldado Paulo; daquela corpora­
ção, os 12 homens agiram com precisão, evitando que o

fogo tomasse outras dependências e mesmo que atingisse
outras casas.já que a rua é composta por um aglomerado de
residências.

, _

Até o final da tarde de ontem não se conhecia com

exatidão a extensão dos danos, mas presume-se que tenham
sido de elevada monta. Nada foi confirmado, mas possivel­
mente o fogo atingiu .a sala onde funciona o escritório da:

empresa.
, ' _ b;. - ., 'h

'.

Assalto na Caixade

SP rende crs 36'mil
. '.

I

Dois homens armados de revólveres assaltaram ao meio­
dia de ontem a agência da Caixa Econômica do Estado de

, São Paulo no município paulista de Casa Branca, de onde
levaram Cr$ 36 mil em dinheiro e o revólver calibre 38 do
vigilante da agência. . '.

A dupla invadiu o estabelecimento, rendeu todos os

funcionários presentes e o guarda de segurança. O dinheiro
\ disponível foi colocado em duás, sacolas de papel e os

'

, marginais fugiram rapidamente, sem que se saiba ao menos

se utiliziram algum veículó para a fuga. "

ACIDENTES'
,

Cento e treze pessoas morreram, 470 feriram-se gr:áve-
,

mente e outras 923 sofreram ferimentos leves em decorrên­
cia dos <$01 acidt!fites rodoviários ocorridos em estradas
paulistas durante o mês de dezembro. Estiveram envolvidos
nesses acidentes 945 veículos, na sua grande maioria
autm;nóveis e caminhões.

"

Ao todo, registraraI)1-se 156 colisões, 137 capo tagens, 107
abalroamentos, 97 choques, 65,atropelamentos, '2.7 tomba­
mentos e nove acidentes diversos. O recorde de acidentes
durante,o mês ficou com a via Anhanguera, onde registra­
ram-se 113 ocorrências, seguida da raposo Tavares, com 45,
da Anchieta, com 36, e, da Washinton Luiz e Fernão Dias,
com30.

f"

Onibus cai no abismo

,e ma ta 13 pessoas
A queda de um ônibus num abismo da BR-I01, quando

tentava vencer a curva da Ladeira,Pau Fe rro, no Estado de
Alagoas, provocou a morte de 13 pessoas -: inclusive os dois
motoristas do coletivo., O número d e feridos não foi
fornecido, mas presume-se que ultrapasse a uma dez�na. O
acidente aconteceu às 5h30min de ontem, no município de
Junqueiro, a 123 quilômetros de Màceió. As autoridades
acreditam que.o número de'mortbs possa aumentar, com 'o

andamento d0s trabalho-S de resgate das vítimas e do
ônibus.

Dentre os corpos recolhidos no Instituto· de �dicina,
Legal "Estácio de Lima", um deles foi identificado' como
sendo Q do motorista José Távio, de 45 anos de idade, e

residente em Maceió. As autoridades ainda não apuraram o

, trajeto que fazia o ônibus, se procedia de São Paulo ou se
,

dirigia à capital paulista.
Os ferideis foram levados em viaturas da Polícia Rodo-

'

'viária Federa1 para o Pronto-Socorro de Maceió. As vítimas
mais graves foram internadas no Hospital São Miguel dos,

_

•

Campos, localizado em município próximo a Junqueiro,
onde aconteceu o desastre com um ônibus da Viação
Itapernirim.

.

ESTATI�TICA
Durante o ano passado .528 pessoas morreram de forma

violenta na, Bahia, segundo os registros policiais, cabendo a

liderança aos acidentes automobilísticos, com 438 mortos e'
1.099 feridos em 3.097 ocorrências deste tipo. '

O restante, pertence à área de homicídios; com 87 casos
- 10 dos -quais insolúveis - três latrocínios, além de 309
registros de sedução e 46 estrupos. Na 'area de falsificações e

defraudações os vigarristas furtaram valores superiores a

Cr$ 10 milhões, conforme as autoridades policiais do setor,
em ações contra 6.217 pessoas e 2.1S8 arrombamentos de
veículos.

'

materiais nos veículos envol- soas em seu interior trafega- No primeiro dia de janeiro, como acon- Souza. A vítima (que mora na rua general
tece todos os anos, a Delegacia de Seguran- Vieira da Rosa, pfoximo à igreja), foi

vidos na violenta colisão de' va na _,Avenida Dom Pedro
ça ,Pessoal oficializou mais um livro de socorrida pelo atropelante ao Hospital de

anteontem, o acidente dei- II, com destino à BR-116, e ocorrências de trânsito, já que o anterior .Caridade, com ferimentos leves, sendo me-

xou ainda dois menores ,gra- ao chegar na Avenida Santa foi totalmente preenchido. Já no primeiro "dicada.
'

vemente feridos, ambos fi- Catarina colidiu com o ôni- dia do mês foram registrados um total de r
, - cinco acidentes, envolvendo cinco veículos ATROPELAMENTO II

lhos do professor J?ão �o- bus circular da Empresa e uma bicicleta e resultando ferimentos em Outra vítima, também menor de idade,
cha. Com ferimentos de gt�- Transul de placas (Lages) nove pessoas, das quais duas foram interna- Geovani Lehrer, sofreu ferimentos leves e

vidade, permanecem inter- RA-4511. O coletivo transí- das no Hospital Celso Ramos. ' foi medicada no Hospital de Caridade, ao
d H· al N S ta' I A id S t C Na rua Angelo L�orta esquiaca com a ser atrorelada 0elo' Chevette, .�lacasna os no ospít ossa Se- vape a vem a an a a- TB 1645 T bRaul Machado, coli iram às 16l,'lOm de"

- u arão , prOilriedade de �onei
nhora dos Prazeres, em esta- tarina e se destinava ao cen- V I I

"" Bressan e di
.

id Sé' J é d Silanteontem o o ks de p acas AA-7510, mgi o por SlO os a va

do que inspira cuidados mé- tro da cidade, quando ocor-

aertencente a Inezita Mana Ferreira, dirigi- (residente na Rua dos Ferroviãrios; 682,
d C A "eu a batida Os ocupantes o por Maurício .Ferreira (residente na rua' em Tubarão). .A vítima é filha de Kurt
icos, os menores esar u-

• . ".

do ônibus, ao contrário das Germano Vendhausen, 43) e o veículo de Lehrer e Soraide Machado, Lehrer (que
, gusto Rocha, de 15 anos, e marca Chevrolet, chapas AÀ-3667, proprie- mora� na 111a. Santos Saraiva, 15�1, no
sua irmã Ângela Cecília Ro- sete pessoas que viajavam no

dade, de Nagira Bruno da Silva, conduzido Estreito), proximo ao, local do acidente,
cha, de 9 anos de idade. Corcel, nada sofreram; A

par Valdemiro .J.,oSé Rodrigues (que mora ocorrido por volta das 14 horas.
.

O ACIDENTE ocorrência foi atendida por na rua Cabral, s/nó., em Barreiros). Após a CHOQUE .'

colisão os dois veículos chocaram-se contra" Per outro lado, ornotorista Edson Ro-
As causas da violenta co- agentes da Delegacia de Po-

um rn:u�o, aumentando ainda mais os danos' berto Menezes, quan�� dirigia oyolks de
lisão ainda não foram apura- lícia de Lages; que abriram materiais, que foram elevados. placas �C-83�6. �Curitiba), propriedade da
.das totalmente pelas autori- o inquérito competente .para ,

Embora no livro de registro conste o Província Crédíto Imobilíãrio, perdeu o

dades policiais de Lages, apurar as responsabilidades.' nome de Valdemar José Rodrigues, como . controle do veículo, em urna das curvas do

mas presume-se que a batida O corpo. do motorista João sendo o motorista-do Chevrolet, existe uma Morro da. Lagoa; colidindo contra o poste
versão na Delegacia de Segurança Pessoal, de madeira, numero 87 da Celesc, O'

tenha sido originada pelo· Rocha; de sua esposa e de segundo. a qual o provável condutor do acidente ocorreu às 5h5Qm de anteontem,
excesso de velocidade do seus dois' filhos, bem como veículo era Luiz Pereira (residente na aveni- resultando feridas, além do motorista, Se-
ônibus e do automóvel. O o do amigo da família, fo- da Mauro Ramos, 170), sem habilitação, dalha Spada, Adália Spada (ambas resíden-
desastre aconteceu às ram liberados pelas autori- que, talvez por esse fato, negou seu envolvi- tes na rua Afonso Rena, 39, no Estreito), e
13h25' d

. " .

d
. e . menta no caso. Além de Luiz Pereira, que Alan Pereira (que mora na rua Antonieta

m ie quínta-teíra na dades na noite e quínta-teí- foi medicado no Hospital de Caridade, com de Barros), Todas as vítimas forammedica-
Avenida Santa Catarina, seja ra e trasladados para Joinvil- ferimentos leves, também saiu gravemente das no Hospital Celso Ramos, com exceção
o acesso Sul da cidade. O""_ le onde: foram, sepultados ferido o motorista .do Volks[ Maurício do motorista que sofreu ferimentos graves: ,

Corcel de placas de Joinvil- ontem .à tarde, no Cemitério Ferreira, internado no Hospita Celso Ra- e �cisou ser internado. �
le, JO-2023, com sete pes- Municipal. T��OPELAMENTO I

Q N��rimeira hora do clla 10., o ciclista'
Quando trafegava na avenida Mauro Evaristo Santos sofreu ferimentos leves ao I

'Ramos, por volta das 15 horas de anteon- cair da bicicleta que pilotava, na' estrada
tem, o Ford-Corcel, placas AA-1792, que geral da Barra de Santo Antônio de Lisboa,
tinha ao volante o proprietário Antônio onde reside. A vítima foi socorrida por
Bresolin (residente na avenida M�uro Ra- populares ao Hospital Celso Ramos, sendo
mos, 186), colheu o menor' Nilton de medicada. .

Colisão de Corcel com

ônibus em �ages mata cinco,

pessoes e fere 12 menores.

Lages (Sucursal) - O pri­
meiro dia do ano foi violen­
to no trânsito da cidade de

Lages onde se registrou uma

c olisão envolvendo um auto,

móvel e um ônibus, que
deixou um saldo de cinco
mortos e dois menores gra­
vemente feridos. As vítimas,
todas elas; eram ocupantes
do Corcel de placas JO-

2023, dirigido pelo profes­
sor João Rocha (casado, 43
-anos), da Fundação Educa­

cional de Joinville, Além do

motorista do Corcel, tive­

ram morte instantânea em

vista do forte impacto, os

ocupantes do automóvel,
que eram sua esposa Anelíse
Dalfovo Rocha, de 33 anos;

seus filhos Tarcísio Rocha,
de 13 anos, e Luiz Rocha,
de 16 anos, e um amigo da
família, Amarildo Trentini,
de 26 anos, que se encontra­

va no Corcel da famílíaRo­
cha.

Além das cinco pessoas
mortas e dos elevados danos

Imperícia de menor no timao
da' 'barca causa n'aufrágio em SP

A impercia do barqueiro, tem dúvidas quanto a causa da a tarde do dia primeiro e

um menino órfão de apenas' imediata do acidente - pâ- a manhã de ontem, para
14 anos e que ainda estava nico. "Algumas das crianças resgatar os corpos, opinam
aprendendo a nadar, foi -a que iam a bordo devem ter 'que o grande cu lpado do

causa do acidente ocorrido visto água no fundo do bar- acidente é o próprio Josías,
na manhã de anteontem em c o, assustaram-se e provoca- por consentir que um meni­
uma represa do município ram a virada. Em desespero, no de apenas 14 anos con­

paulista de Juquitiba,' onde os adultos não conseguiram duzisse um barco transpor­
um pequeno barco de re- impor ordem e as crianças tando 11 pessoas e por não
creio virou, matand o por afogaram-se", explica Sr. re dotar suas embarcações com
afogamento seis dos seus 11 sias Leal, um ex-funcionário os equipamentos de seguran­
ocupantes. O barco, alugado do Esporte Clube Pinheiros ça exigidos por lei. Os fami­
no local por familiares 'das

que há três anos explora um liares das vítimas também
vítimas, também não dispu- bar e o serviço de aluguel de são considerados culpados,
nha de coletes salva-vidas. barcos na represa do França. pela confiança excessiva na

O pequeno barqueiro, Jú- capacidade náutica de um
lio Firmino, cuidava da ma- - Se o barco tivesse fura- menino.
nutenção dos barcos de alu- do ou emb orcado, o que é ,

guel que fazem ponto no praticamente, impossível - ",. Existe Urna segunda ver­

sítio de Josias Alves Leal e
,

diz ele - teria ido, ao fundo, são para o acidente, cujo
só mu:ito raramente era au-

.

não ficaria boiando normal- começo não foi assistido por

torizado a conduzir uma das mente, com o motor em ninguém além dos sobrevi­

embarcações, segundo seu condições de funcíonamen- ventes, que se negam a falar

tio e pai adotivo, Lázaro tq. O acidente foi uma de- :h:�����: �a;��n��ri���'
Horácio Firmino. "Dia pri-. corrência natural do pânico merso de alguma das gran-

. meiro, como o movimento dos passageiros. Se os adul-
era grande e. não havia ne- tos tivessem um pouco rmi.s des árvores existentes no 10-

nhum outro barqueiro deso- de sangue-frio, teriam certa-
cal e lançàdo fora seus ocu­

cupado, ele .saiu com o s mente conseguido salvar as pantes. Para que isso ocor­

japoneses para uma pequena crianças. Mesmo sem a ajuda resse" poré�, era preciso
volta e. o barco virou". Os de salva-vidas. Era só recolo- que o barco tivesse desen­

sobreViventes se negam a fa- cá-las, no barco. vol'i,endo uma velocidade
lar à imprensa. Os próprios bom�eiros, que não lhe seria possível

Em Juquitiba,. ninguém que trabalharam durante to- ' atingir.
\_
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EDITAL - TOMADA DE PREÇOS, N�· .33/75.

,

...
'

A COMPANHIA CATARINÉNSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN '

-, sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sobo
no. 34.438, C.G.C. do Ministério da, Fazenda no. 82.508.433/001, com sede à
Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis - SC., torna público que fará realizar no

dia 20 (vinte) de janeiro de 1976, às 15:00 (quinze) horas, em su,! sede social, a
TOMADA DE PREÇOS No. 33/75, destinada a selecionar propostas para contra-,

tar a execução de OBRAS CIVIS no �,istema de Abastecimento de Água das

Cidades de ÁGUA� DE CHAPECÓ./ SÃO CAR LOS - 'S.C.
'

Um Conjunto de especificações, detalhes e demais elementos sobre a licita­

ção, denominado PASTÁ DE LICITAÇÃO, poderá ser adquirido na sede da

"CASAN", mediante o reembolso das despesa� de reprodução no valo� de, Cr$
300,00 (trezentos cruzeiros).

'
'

Florianópolis, 30 de Dezembro de 1975
A DIRETORIA

ESTADO' DE SANTA CATARINA
SECRETARtA'DOS TRANSPORTES E OBR�S
DEPARTAMENTO DE' ESTRADAS DE RODAGEM

'AVISO'
O GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GE_U DO DEPARTAMENTO DE

ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu Presidente, leva aó
conhecimento dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS -

EDITAL No. 56/75, para execução de obras de Pavimentação Asfáltica nos acessos

à Ponte sobre o Rio Tavares, na SC-405, em Florianópolis, com prazo de entrega
das propostíls até as 15 (quinze) horas do dia 15 de 'janeiro do ano de 1976, no
Protocolo Geral do DER/SC, Edifício das Diretorias, em Florianópolis. _

Outrossim, com ... nica, que cóp,ias do referido Edital e maiores esçlarecimerttos
serão obtidos junto ao referido GRUPO.

GEL, em Florianópolis, 30 de dezembro de 1975
Engo. Civil Osny Berretta'

/
, Presidente

Engo. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

Ano novo começa 'com 5

acidentes 'de trânsito
e 9 feridos na Capital

'\

Operário acidentado no Natal

'morreu ante-ontem nohospital
Vitima de acidente de trânsito, ocorrido

, na dia 25 de, dezembro último, na estrada
geral de Picadas do Norte, município de
São, José, 'faleceu, anteontem o menor
operário Rudnei Bruno da Silva. A vítima
havia sido internada no Hospital de Carida­
de, logo após o ocorrido, e em virtude do
agravamento' de seu estado de saúde, veio a

, falecer às cinco horas de anteontem.
O acidente, foi registrado pela Delegacia

'

de Polícia de São José e ocorreu na estrada'
geral de Picadas do Norte, às 16 horas de

'

aia 25 de dezembro.
, Rudneí tinha apenas 16 anos de idade

(solteiro� natural de Itajaf e, residia na
localídade de Forquilhas, em São José),

sendo que há muito tempo - apesar da
.pouca idade - trabalhava como operário.

Juntamente com Càrnilo Manoel Bernar-
'

des, que atambém sofreu feriment6�i Rud­
nei v13j;lVa na Kombi de placas SA-2165 '

(São José), pertencente a Manoel Genésio
de Souza, que era dirigida na 'ocasião pelo :
motorista Valter FranCISCO do Nascimento. '

O trio viajava de Forquilhas para o centro
da cidade de São Jose, quando repentina­
mente a porta da camionete se abriu e os

dois passageiros foram projetados fora do ,

carro. Rudnei sofreu fenmentos gravrssí­
mos e foi conduzido ao Hospital de Carída- ,

de, onde veio a faleçer.�Jhãnhã do dia lo. :
do corrente.

' ,;' c" .: '�'l.",� ,1
'" _'1
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Di ari amente,
às 10,00 horas'

em "Mulher
f é Melhor"

Di ari amente, às
16,00 horas, em

"Dez Minutos ,com

Chico Anísio"

i

FIQUE NA SUA'

RÁÔIO
GUARUJÁ
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Zenon viajou cheio de
.

dúvidas e falando em cifras

EMPRESA DE AUDITORIA E'
CONS,ULTORIA

Necessita de pessoal formado em:

1- ADVOGACIA
.

2- CI,ÊNCIAS ' CONTÁBEIS
3- ECONOMIA

I .
',,' • \

4- ADr.,INlSrRAçÃO!, DE EMPRESAS

Os interessados' deverão enviar solicitação por escrito juntamente
com "CURRICL!LUM VITAE" e foto 3x4 recente parar

CAIXA POSTAL D-26 - 8.8.000 FLORIANÓP OLlS

o ESTADO - 03 de ianeiro de 1976 - Pá 'na 8

Pinga sofrendo de hiper­
tensão, Zenon com hepatite e

agora Toninho com apen dicite
ou cálculo, urinário. Este ano,
certamente, teremos Figuei­
rense e Avaí preocupados em

contar com bons médicos para
o atendimento de seus plan­
téis. Antes do embarque, ontem

de manhã cedo,
Zenon ainda mostrava

, algum receio e

muitas dúvidas pela ,

venda do seu

passe' ao Guaraui. E diz

que vai fazer

exigências antes de
assinar contrato

* * *

Muito embora este, seja o

ano oltmpioo, o Brasil adotará
severas medidas de economia
no setor esportivo, segundo.
informações do Mec. Inicial­
mente, os estágios de atletase

professores brasileiros, no es­

trangeiro, diminuirão em Cerca

de 50 por cento. Para compen­
sar, o Ded (Departamento de

Educação Física e Desportos)'
enviará os atletas de maior

futuro; em alguns esportes, pa­
ra estágios- de aprimoração.

. Atletismo e saltos ornamentais
serão os primeiros. Handebol,
polo aquático e hipismo fica­
rão de fora.

o atacante Zezinho, da

Desportiva' Ferroviária, embar­
ca hoje para Portugal, onde se

apresentará amanhã ao Spor­
ting de Lisboa- que, o contratou
por empréstimo pelo prazo de

16 meses, com opção pata com­
prar o seu passe ao fim do

I compromisso. O Sporting vai

pagar 50 mil cruzeiros pelo
empréstimo.

Com sua decisão de não

permitir que os barcos compe­
tidores entrassem em porto do

Brasil, o governo brasileiro

cancelou a regata transoceâni­
ca Cidade "do Cabo-Rio de
Janeiro. O Ministro das Rela­

ções Exteriores da África do

Sul, Hilgard Muller, chamou
seu embaixador no Brasil "pa­
ra consultas". Muller afirmou

que o episódio "é profunda­
mente q��eQnefilrfl!nte" e P9t
isso decidimos chamar de volta
o embaixador", A regata está
marcada para o dia 10, deven�'
do largar 148 barcos, rumo ao

Rio de Janeiro, distante 3.500
milhas. Victor Norton, presi­
dente da Comi�o de Regatas,
afirmou ontem, na cidade do

Cabo, que a decisão brasileira
"foi uma completa surpresa,
não temos" a menor idéia do

que vamos fazer agora".

Para vencer no futebol fora de seu estado,
conseguir a consagração definitiva, tanto

profissional como financeira, Zenon terá
que acreditar em suas condições físicas e

técnicas e no incentivo da namorada e de
um casal amigo, torcedor fanático do Fi­
-gueirense - um dos Águias -, que o levaram
ontem ao aeroporto Hercílio Luz. Foram
os únicos. Apesar de ser o Avai a parte mais
interessada na venda de seu passe, nenhum.
diretor lhe acompanhou até Campinas, ou
melhor, 'pelo �enos até ao aeroporto para
lhe desejar felícídades. Nem mesmo jogado­
res do Avai 'ou torcedores do clube foram
até ao aeroporto. Zenon estava sozinho e

visivelmente eontraríado com a falta de
cobertura da diretoria. Aliás, ele ainda não
sabe se acertará ou não com o Guaran i. Ele
não está acreditando muito, .'-

- Ainda não está nàda certo. se sei que
entre o Guarani e Avaí tudo está resolvido,
mas comigo ninguém acertou nada ainda e

nem posso garantir que ficarei por lá, pois
nem co nheço às homens com quem irei
conversar. .

Zenon viajou, mas contrariado, confor­
me confessou ao' amigo que o levou, e

preocupado com urna série de problemas
para os quais não conseguiu encontrar

definições.'
'

- Para falar a verdade, não entendi
ainda o 'porque desta venda assim' tão
repentina. Estou preocupado com isso e

sem
.

entender. Acontece que tinha um

monte de clubes querendo me comprar e o

Avaí não vendeu.Inclusíve o Cruzeiro. O
-

gozado de tudo, é que o Cruzeiro contra­

propôs Cr$ SOO mil e o Avai nem respon­
deu, não arredando pé dos Cr$ 80b mil
cruzeiros. ]);: repente, sem esperar, sou
vendido ao Guarani.e o que é pior, por Cr$

,

5dO mil. Tudo isso me deixa preocupado.
A VIAGEM'

Exatamente às 07h4Orti, corri uma pe
quena valise 'na mão, Zenon desceu do
Volks branco com um visível· plástico do
Figueirense no vidro traseiro, Foi direto ao

box da Varig, pegou a ficha de embarque
(11) e ficou aguardando o avião e também
que aparecesse algum diretor do Avai,
Quinze minutos depois, apareceu o avião.
Zenon se despediu do casal amigo; da
namorada e embarcou com destino' a São
Paulo. De lá, foi direto para Ca mpinas, de
ônibus. Durante todo .o dia de hoje, ele
manterá contatos com os dirigentes' do
Guarani e pretende retornar amanhã a

Florianópolis para passar o final das férias e

fazer a última prova dia 8 (Anatomia) do
Curso de Verão na Universidade: "Volto'
domingo, pelo menos foi o ,que ficou
acertado com o doutor Comelli e o Z» zé.
que se encarregaram de fazer a transa com'

\ o Guarani".

Victor Mora, tri-campeão
da São Silvestre, está disposto
a superar o récorde de vitôrias
na prova que se realiza todos
dias 31 de dezembro em São
Paulo. O récorde t!ertence ao

belga Gastão Roelands. que já
venceu a São Silvestre quatro
vezes.

O Egito classificou-se on­

tem para as semi-finais da Zo­
na Européia da Taça DaVis aO

:derrotar a Irlanda por 4 a 1,
nas quartas de final. Abdel

Chany Mohamed e Abdel
'Gwad Mohamed foram os te­

nistas qu� representaram o

Egito.

Jairzinho. não deverá voltar

para o Botafogo. O técnico
Telê Santana foi 'contra por­
que o jogador não deixou bom
ambiente ao sair e sua volta

poderá trazer problemas para
o planteI. Rogério Correa, di­
retor de futebol, tamb ém fo
contra e,. dessa forma, o presi­
dente Charles Borer deve desis-

,

tir de contratar Jairztnho.
* * *

r

Anatólio Pinheiro Guima-
rães não desiste. Agora intitu­
la-se candidato à presidência
da Federação Catarínense de
Futebol. Depois não querem
que Giuliari alcance a. reeleição
com facilidade. E' ainda saía
rindo dos adversários.

Zénon só não teve um final
de ano. absolutamente tranqui­
lo por causa da Faculdade.
Com média 3,9, ele foi repro­

Ivado em Biologia. E não adian­

Itou revisão de prova.
I * * *

! Se hoje houvesse eleição ,

Ipara preSidência do Avai e

João Salum fosse candidato,
provavelmente seu nome não

chegaria às urnas. 'No ano que

passou, sob sua administraçâo,
o Avai ganhou o campeonato
estadual, pagou as dívidas m,a!

deixou escapar Toninho, Juti
e, agora Zenon. A torcida es

quece rapidamente os bom
momentos e lembra somente a

saída dos craques. Alguns diri-
\

gentes, e conselheiros, tambémJ'

EXIGIMOS
- Iniciativa próprla
- De preferência experiência profissional
- Carteira Nacional de Hablllraçâo
- Idade não superior a 35 anos

INCERTEZA
Apesar deis dois clubes já terem acertado

tO?OS os detalhes para venda de seu passe,
ate mesmo a forma dei pagamento, .Zenon
afirmou que fará algumas exigências ao

Guarani para assinatura de contrato, caso

contrário retomará ao Avai.
- É. como eu já disse antes. Ainda falta

a gente acertar alguns detalhes. Uma coisa
posso garantir desde já: por menos de Cr$

.. 12 mil mensais ; 'eu não fico.
.

Zenon não quis entrar em detalhes

(quanto às exigências, ou melhor, não que­
na. Antes de entrar no avião, falou: "Além
do salário; vou exigir os 15% no ato da
assinatura do contrato, conforme exigência,
do meu pai. De luvas, vou pedir Cr$ 60 mil
por umcontrato de doze meses. Não assino

por mais de um ano.

Ele não sabe se ficará no Guãlaní, ou
melhor, se acertará. Além das exigências
financeiras, Zenon fará ainda mais uma. .

. - Antes de assinar contrato, isto depois
da gente se acertar, vou exigir que o clube
me faça um exame médico completo, pois
não quero problemas para o futuro. '

REPERCUSSAO
Este ano, Zenon esperava mesmo sair do

Avai e imaginava até que isso acontecesse
em maio, pois não sabia se acertaria as

bases para renovação de contrato. Ele só
não esperava, era que a venda de seu passe
surgisse de uma maneira inesperada. Aliás
ele tinha ciência do interesse do Guarani
só que não deu muito crédito.

- O Zezé esteve em Tubarão e tinha me

avisado,' mas não liguei, pois desde o

campeonato nacional que toda semana

aparecia um clube querendo me comprar.
Quando li, no jornal que tinha sido vendido,
-tiquei surpreso e contente. Então procurei

"

o doutor Comelli para me inteirar de tudo,
pois ele era a pessoa encarregada de vender

.

meu passe.

Em Tubarão, Zenon chegou a festejar a

idéia de se tránsferir para um grande
centro" embora fizesse sempre questão de
afirmar que nada estava certo. Sua família
Vibrou, principalmente seu pai e os irmãos.
Ele só não conseguiu convencer foi sua mãe
sobre a .ímportância para o seu futuro da
sua transferência para o futebol' paulista:
"O velho Noé e os manos ficaram conten­
tes e até comemoraram. Mas a mãe não
aceitou a minha saída e eh orou muito, não
se conformando".

Zenon não tem planos para o futuro,
nem como aplicará o' dinheiro. Apenai

-ratíflcava que "não vou me antecipar em

nada. Não' ,tenho planos para nada, pois
ainda nem sei se vou fi car no Guarani. Se

acertar, ainda vou pensar no que fazer".

OFE.RECEMOS
- Treinamento específico
- Hemuneração condizente
- Despesas de viagem
- Condução própria

/ Toninho está no &spital dos Servidores, ob�r,vado
pelos médicos que hoje, após muitos

exames, confirmarão o diagnóstico: apendicite ou
.

cálculo renal. Diante disso o jogador
não poderá mais Viajar terça-feira para São Paulo,

para sua apresentação ao Palmeiras

Hospitalização atrasa
a viagem de Toninho

Toninho foi internado às 4 horas da
madrugada de ontem, na Emergência
do Hospital dos Servidores, sentindol
fortes �ores abdominais. Atendido pe­
lo.médico de plantão, Raul Chatagníer,
o Jogador ficou grande parte do dia de
ontem em observação, tomando soro e

muito líquido. Em princípio, o médico
que o atendeu pensou tratar-se de
cólica urinária. Por isso Toninho foi

su_bmetido a exames de sangue, urina e

raio-X, As chapas e o exame de,
sangue não apresentaram nenhuma
anormalidade, mas foi constatada al te­
ração.no exame de urina.

No final da tarde Toninha passou a

ser atendido pelo médico Clóvis Dias

Paulo. Nesse' dia ele tirih� programado
se apresentar ao, Palmeiras. Ontem,
sentindo muita dor no lado direito e

bastante chateado, Tonínho contou
como foi parar na Emergência do
Celso Ramos:

.

- Eu estava dormindo mas acordei
sentindo uma dor terrível aqui (e
mostrou o lado direito do abdomen).
Tive.que ser trazido às pressas para 'o
hospital, .

Dona Odete, sua mãe, e uma irmã

que. o acompanhavam no hospital,
confIrma�am toda a história do joga­
dor� E ainda brincaram, dizendo que
"nunca ele chamou tanto pela mamãe-
zinha". '

de Lima, que o submeteu a novos

exames para chegar a um diagnóstico
final. Segundo Raul Chatagnier, havia

. duas hipóteses para o caso de Toninho:
apendicite ou lítise urinária (cálculo
urinário).

.

.

Confirmada a primeira hipótese, o

Jogador será operado imediatamente,
apôs o que ficará mais ou menos um

mês em recuperação, Se for cálculo
urinário, não haverá necessidade de
cirurgia, mas apenas um tratamento a

base de soro e líquido, para que o

cálculo seja eliminado normalmente.

De qualquer forma, Toninho não
poderá mais viajar terça-feira para São

Os. ingressos.p.ara a festa da Chapecoense

Quem quiser ver o Inter e a inauguração do estádio vai pagar até 100 cruzeiros.
t

A diretoria da Chape­
coense, reunida esta semana,

examinou diversos aspectos
da promoção programada
para o dia 24,' quando o

Internacional de Porto Ale­

gre estará em Chapecó, inau­
gurando o estádio ainda em

construção, junto ao Centro

Esportivo da Prefeitura Mu­
nicipal.

Como a Chapecoense te­
rá de pagar ao Inter 200 mil
cruzeiros livres de qualquer
despesa, a preocupação
maior de seus dirigentes vi­
nha sendo' o pteço dos in­

gressos, pois da arrecadação

/

muito vai depender o cum­

primento do contrato assi-

.

nado com o clube gaúcho.
Assim, um ingresso corres­

pondente às cadeiras que
serão colocadas pelo lado de
dentro do alambrado, custa­
rã 100 cruzeiros; para sentar
na arquibancada o torcedor'
pagará 50 cruzeiros; a geral
inteira (de pé) custará 30 e a

meia-geral 15 cruzeiros.
O zagueiro central Figue-

roa será homenageado pela
, Chapecoense, Heitor Pas-

. qualotto, presidente de hon- ,

ra ao clube, ofertará ao za­

gueiro uma bola chilena, tra­
zida da Copa de 1962 pelo

desportista. A Figueroa ca­

berá também a inauguração
de um estande com lem­
branças da Copa no Chile,
todos de propriedade de

Pasqualotto.
O zagueiro central Almei­

da (ex-Figueirense), o golei­
ro Pompéia e o lateral direi-·
to Sidnei (amb os do Lajea
do; RS), já contratados pela
Chapecoense, começam seus

treinamentos esta semana. O
meia cancha Sidnei foi dis­

pensado, enquanto o'centro
avante Chicota (Cachoeira)
e o centro médio Pio (Gua­
rani de Bagé), farão um pe-

. ríodo de testes.

Grêmio quer Ivo. Mas

Foguinho será .consultado
Porto

'

Alegre - O diretor de 'futebol do Grêmio
portoalegrense, Edmundo Rodrigues, informou ontem que
vai manter contato com o técnico Osv;Udo Rolla - o

Foguinho - para saber da possibilidade de contratação de

Ivo, do América Carioca, para o plantel deste ano do time'
'g remista.

Mara foi _a pri�eira
entre as brasileiras

- Tudo dependerá dos planos do técnico "Foguinho", já
.

que Ivo é um excelente jogador e poderia ser aproveitado na
.

nossa eq�ipe. Caso o técnico aprove, iniciaremos contatos
com a Diretoria do América, mas também teremos de ver i

o preço do seu passe, acrescentou Edmundo Rodrigues, que
soube, pelo próprio jogador, do seu interesse em retornar

para o Grêmio.
.

Concorrendo com 242,
atletas, dos quais 80 eram

I

brasileiros; a catarinense Ma­
ra Fuhrmann foi a grande
expressão entre as mulheres
da corrida de São Silvestre,
realízada na noite de 31 de
dezembro em São Paulo.

.

Pela primeira vez desde
que começou a ser disputa­
da em 1929, a corrida de
São Silvestre deste ano con-

.tou com a participação de
11

. mulheres, favorecidas
com uma vantagem de 50
metros q.a largada. A primei­
ra colocada, foi íl alemã
Christa Valiensieck, que
cumpriu o percurso em 28
minutos e 39 segundos.'

Mara foi a surpresa e a

primeira, colocada entre as

brasileiras, embora este ti-

vesse sido o seu primeiro
ano de participação. No'
cômputo geral do sexo femí­
nino, a catarinense . foi

.

a,

quinta colocada, com o tem- '

po de 32nÍ53s. A brasileira

O dirigente gremista e Ivo se encontraram, por acaso, no
estádio aímpico, para assistirem ao Grenal de juvenis. O

jogador do América veio passar o fim do ano na praia de

Capão pa Canoa, com seus familiares, e aproveitou para
visitar seu s ex-companheiros no Grêmio, e falar com os

diretores, principalmente com Edmundo Rodrigues.: novo
.diretor de futebol do clube ..

mais cotada era a paulista
R0sa Maria de Souza, de 23
anfJS, recordista dos três mil
me'tros. Mas Mara a superou
e a paulista ficou em sétimo
Iuga-,

-

Emocionada oom a sua

boa colocação, pois seu de­

sejo era apenas o de obter.
experiência, Mara afirmou,
que desde 1972 vem dedi­
cando aos treinos, pensando
nas Olimpíadas de 1980' na
União Soviética, seu grande
sonho.

Por outro lado, Edmundo Rodrigues confirmou que o

clube vem recebendo várias reclamações contra o meia-direi­

.

ta lura, por participar de inúmeras festinhas que geralmente
terminam em brigas e com a presença da polícia. Uma das

denúncias foi feita pelo próprio vice-presidente do Grêmio,'
Fábio Koff, que pertence à Associação de Juristas, cuja sede
social fica próxima ao local das festas noturnas do jogador,
qu e poderá ser incluído. na lista dos jogadores dispensáveis,
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Imbituba - O complexo carboqufmico que está
sendo implantado em Imbituba contribuirá, a

partir do próximo ano, para minimizar a dependên­
cia do Brasil ao exterior em relação ao consumo de
enxofre e de ácido fosfórico, e atenderá às necessi­
dades de maior utilização de fertilizantes nas

regiões de Santa Catarina, Sul do Paraná e Noroeste
do Rio Grande do Sul. A Informação foi prestada
pelo General Danilo Montenegro, presidente da
Indústria Carboquímica Catarinense, erndocumen­
to que elaborou sobre a participação do empreendi­
mento no mercado brasileiro.

Com ba;é nos preços de importação do enxofre
e do' ácido fosfórico; o comp lexo carboquímico
concorrerá para'uma economia de divisas superior a
US$ 40 milhões por ano - Cr$ 360 mühões -,
incluindo as despesas com a importação da rocha
fosfática. O empreendime nto se constituirá de uma

fábrica de ácido sulfúrico com capacidade 'para
produzlr 300.000 t/ano consumindo exclusiva­
mente matéria-prima nacional -" a pirita cart?onosa
retirada do carvão -, uma unidade de ácido
fosfórico com produção equivalente a 110.000'
t/ano: e um centro produtor de fertilizantes, além
de indústrias colaterais para o aproveitamento dos
subprodutos -- gesso e óxido de ferro. --

REJEITO PIRITOSO -

O carvão nacional é a segunda maior reserva de­
enxofre do país - a primeira é o xisto. O carvão
catarinense pOS�:UI ti por cento de enxofre. Sua
reserva é de 1,2 bilhão de toneladas, podendo-se
estimar a reserva de enxofre assoclada em quase
100 milhões de toneladas. Desse total, segundo o

general Danilo Montenegro, 50 milhões de tonela-
I -

das p�derão ser recuperadas para atender âs neces-

sidades do desenvolvimento nacional. O diretor do
complexo carboquímlco, engenheiro Jaime Linha­

res, observa que essa, reserva é suficiente para
atender a ICC por mais de uma década, "e temos

. de considerar que o país possui outras reservas,
como a de Irati, onde o xisto apresenta-se como

uma expressiva fonte de enxofre, podendo em-
1981 proporcionar 300.000 toneladas por ano, e a .

de. Ouro Preto, que conta com uma reserva de
pirita, com 2 milhões de toneladas de enxofre.

A pirita é um composto de enxofre e ferro
aglomerado ao carvão. O engenheiro Jaime Unha­
res revela que o 'composto de pirlta e carvão no Sul
de Santa Catarina constitui-se numa surpresa rnun-

I dial, "pois é o único lugar onde ocorreu essa

junção".
USTULAÇÃO
As companhias de mineração, sediadas na região

Sul de Santa Catarina deverão proporcionar 252
mil ton eladas/ano de pirita com 44 por cento de
enxofre à Indústria Carboqu(mica. Através de um

processo convencional de ustulação, proposta pela
empresa japonesa Mitsubishi, o enxofre é separado _.
do óxido de ferro para servir de matéria-prima à .

produção de ácido sulfúrico... O óxido -de +erro -

que contém 54 por cento de ferro e o restante de
cinza e mais 05 por cento de enxofre, será estocado
para a usina siderúrgica projetada para a região.
'Uma tonelada de enxofre deverá proporcionar 3'
toneladas de ácido sulfúrico, ou seja, 300 mil
toneladas por ano.

ÃCIDQ FOSFORICO .

Para a produção de ácido fosfórico - 110 mil
toneladas por ano -, a Indústria Ca rboquímica
necessitará de 350 mil toneladas de rocha fosfática,
�ue deverão ser importadas do Saara espanhol. Para
ISSO, a direção da ICC já montou um esquema de
transporte que não encarecerá o produto. O navio
que irá transportar o carvão metalúrgico do porto'
de Imbituba, próximo ao complexo carboqufmico,
ao porto de Tubarão, em Espírito Santo, trará de
volta a rocha fosfática. No municfpio de Anitápo-

�;;---�... '

__

'

·n
. --; ::' ::Jii-'�J;_.

lis, em Santa Catarina, há jazidas de fosfato, mas o
Departamento Nacional de Produtos Mnerais ainda
realiza pesquisa visando seu aproveitamento.
Uma unidade produtora de fertilizantes deverá

complementar o -cornplexo fabril da ICC, consu­
mindo "in loco" toda a sua produção de ácido
fosfórico que terâassirn mercado cativo.

.
'

, Segundo' o documento, gestões estão sendo
desenvolvidas no sentido de interessar na expansão
do emp reendimento �-I ; .articipação de qrupos na­

cionais e estrangeiros' com "know-how" na fabrica­
ção e comercialização de adubos.
,

- A implantação da Ice está exig,incl1j, de
imediato, o estabelecimento de uma infra-estrutura"

'

lor:-.> I compatível com as necessidades operacionais
de seu complexo fabril abrangendo, entre outros,
os seguintes itens: a) abastecirne.rto d'água: b)
fornecimento de energia elétrica; c) facilidades
portuárias e d) instalações i)ara concentração de
pirita.

Com relação ao abastecimento d'água, em de­
corrência das gestões que vêm sendo efetuadas
desde 1972, o Ministério do interior manifestou
sua aquiescência em patrocinar o financiamento
pelo BNH do projeto a ser apresentado pela Casan
visando ao atendime nto da cidade de Imbituba e

do complexo industrial. O consumo d e água
previsto pela ICC será de 600 metros cúbicos por
hora.

O projeto para adubação de água do Rio D'Una
foi contratado pela Casan em 1973. Os trabalhos
não foram concluídos em virtude de certas anoma­
lias constatadas a partir de 74 na' composição
química do fluído.

Explica o General Danilo Montenegro que o

suprimento de energia elétrica do conjunto indus­
trial da ICC será efetuado, primordialmente, por
um turbo-gerador de 10.700 I<W - 66' KV, que
será acionado pelo vapor gerado na fábrica de ácido

, sulfúrico em decorrência do calor produzido na

ustulação das piritas carbonosas,
- Entretanto, urnsuprirnento adicional se torna

necessário não só para complementar a energia
exigida pela unidade de ácido fosfórico como

também para fazer face às seguintes eventualidades:
início de operação; paradas para manutenção;
defeitos no turbo-gerador.

PORTO

I,

Ice reduzirá a

importação
de enxofre

'8 ácido toslórico
e produzirá
fertilizantes

,

-:- Em agosto de 1972, tiveram in ício as gestões
da ICC junto à Companhia Docas de Imbituba e ao

Departamento Nacional de Portos e Vias Navegá­
veis, objetivando equipar o porto para a importa-

. ção de rocha fosfática e à movimentação de outras
cargas relacionadas com o complexo fabril que está
sendo implantado em Imbituba. Desta forma, no

'próximo ano entrará em operação um cais que
permitirá a atracação d e navios de· 25.000 t
destinado ao descarregamento de rocha fosfática -

.

350 mil t/ano -; equipado com dois guindastes�
tipo "canguru", com capacidade de 500 t/h nomi­
nais cada um, em conexão com uma correia
transportadora para 1.000 tlh, coberta, que condu­
zirá a rocha dos navios até' as instalações de
estocagem da ICC. .

,

CONCENTRAÇÃO
As necessidades da I CC para uma produção de

300.090 t/ano de ácido sulfúrico atingem a"

252.000 toneladas por ano de pirita carbonosa,
com 44 por cento .de enxofre e cerca de 8 por
cento de carbono. O General Danilo Montenegro

.

informou q ue a ICC vem insistindo junto às
empresas de mineração no sentido de que sejam
apressadas as obras de implantação das usinas de
beneficiamento do c arvão. A medida -

que será
,

tomada - segundo o titular da Ice - será o

aproveitamento da fàpacidade o ciosa do Lavador
de Capivari.'

-
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Avenida Central terá 3,

quilômetros asfaltados'

Criciúma (Sucursal) - A avenida central 'um pouco além do escritório da Carbonífe­
de Criciúma, que está sendo construída no . ra, e que completa os três quilômetros de
local onde antes estavam situados os trilhos extensão previstos no trecho inicial, deverá
da Estrada de Ferro Dona Teresa Cristina, ser inaugurada nos últimos dias da adminis-
terá nos seus oito quilômetros de extensão, tração Algemiro Manique Barreto, Os res-

apenas três asfaltados e iluminados. O t'àntes 5 quilômetros, após preparado o'
restante, conforme declarou o Prefeito terreno para 'recebimento da camada asfál-
Algemiro Manique Barreto, "ficara em pís- tica, .

deverá ser concluído na próxima
ta de chão batido". administração municipal..

O trecho inicial da avenida, que compre-
ende três quilômetros de extensão, está A maior preocupação do Prefeitura de
dividido em duas etapas, sendo que a Criciúma, será a conclusão da primeira
primeira possui 1,5 quilômetros e parte do etapa que compreende a zona central 'da
c ruzamento da avenida com a Rua Henri- cidade. Corri a liberação dos 1,5 quílõme­
que Lage até a Igreja Assembléia de Deus, tros ao trânsito, além de con tribuir para o

devendo ficar concluída 'até março do' seu desafogamento, dará total condições de
corrente ano. Os serviços. de iluminação funcionamento da nova Estação Rodoviária
estarão a cargo da empresa 'gaúcha Peterco que será inaugurada brevemente e está
S.A. localizada, defron te à avenida Central. Com
A segunda etapa, que vai da Igreja isso irá desaparecer a poeira que se' aloja

Assembléia dê Deus até o Bairro 'Próspera, nas ruas situadas à sua margem.

,

I!\:I BESC '

.:x:. Banco do Estado de Santa CatarilÍà S.A.
, '-..

,
,

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
AVISO-SECOM No. 75/019 �

o BANCO DO ESTADO DE SANTA,CATARINA S/A -

BESC -, comunica que fará realizar a T;omada de Preços abaixo,
.

cujo E�ital assim se resume:

TOMADA DE PREÇOS No. 75/029

àBJE"[O:
Aquisição de'um G�po Gerador Diesel Elétriéo, com capaci­

dade de 110 a 150 KVA, com sistema.de pré-aquecimento e

..

comando à dista'ncia.
DOCUMENTAÇAOE PROPOSTAS:

Serão recebida� até às 17:00 horas do dia 16.01.76, no Edi­

ffcio Otflia Eliza, à Praça XV de Novembro, no. 1'1 - 20. andar
- Sala no. 201 - Florianópolis; em envelopes fechados e/ou

lacrados, contendo na parte externa os seguintes dizeres: "Pro­
posta que faz .•..•.•.•....•.... " para Tomada de Preços.
no. 75/029,'vencimento 16.01.76, até as 17:00 horas".
CÓPIAS DO EDITAL:
,

Podera'o ser obtidas na Seção de Compras'-SECOM, à Praça
XV.de Novembro, no. 11 - 20. ;mdar - Sala no. 201 - Edif(cio

Otnia Eliza.

INFORMAÇÕES:
Diariamente das 09:00 às 11:00 horas, e das 14:00 às 17:00

horas, no local indicado para obtenção das Cópias do Edital.

Florianópolis, 2� de dezembro de 1.975
DEPARJAMENTO ADMINISTRATI'VO

EMPRESA BRASILEIRA DE

EMBRATELTELECOMUNICACOES S.A.

. EMPRESA 00 GRUPO TElEBRAS

AMP'uANDO o SEU QUADRO DE FUNCIONÁRIOS NE'CESSITA DE:

Movimento às pr.aias·
: gera tumulto n,o Sul

Criciúma (Sucursal) t: As vias de acesso da cidade com

imensas filas de veiculos, ônibus super-lotados para o

interior e fora do Estad o e engarrafamento do trânsito no

centro da cidade, foi o clima verificado no final do ano em

Criciúma; Nas empresas de ônibus, verificou-se um maior
movimento de' pessoas para Porto Alegre, Florianópolis e

diversas praias do litoral catarinense, principalmente Cam-
boriú.

.

A empresa Auto Viação São Cristóvão teve um grande
· movimento de passageiros para a Praia do Rincão, que para,
atender a demanda, colocou vários ônibus extras. O
Balneário Morro dos Conventos, situado no município de

Araranguá, recebeu no finai do ano, centenas de turistas

gaúchos e catarinenses, lotando por completo o único hotel
existente e tomando todo o, espaço destinado ao "Cam­

ping" inaugurado recentemente. Possuindo boates e bons

restaurantes, Morro cios Conven tos se constitui ainda 1'1 o

melhor local para os veranistas do Sul do Estado e parte do
· Rio Grande do Sul.

. \
No Balneário Praia do Rincão, a festa de Iemanjâ

realizada no dia 30 do último mês; foi a única atração para
o grande número de veranistas que para lá se deslocaram.
'No'Campestre Iate 'aube situado na Lagoa dos Esteves no
Município de Içara, teve sua noite de "reveillon" que

·

contou com a presença de centenas de turistas provenientes
de todas as partes do Sul do País.

Prefeito aprova lei'
que', cria Casa S.Simão

Blumenau (Sucursal) - o Prefeito Félix Theiss sancio­
nou a Lei no. 2133, aprovada recentemente pela Câmara de
Vereadores, declarando de utilidade pública, a Associação
"Casa São Simeão" (ex-Asilo de Velhos), localizada no

bairro Escola Agrícola, onde abriga um total de 75 anciãos.
Fundada em 8 de outubro de 1973, a Associação "Casa

São' Simeão" é uma entidade filantrópica, que se dedica fi .

prestar auxílio' às pessoas ido sas. Atualmente, um dos
grandes objetivos da entidade é a construção das novas

dependências da Casa São Simeão que terá, quando
concluída, um pequeno hospital, para evitar, os constantes
deslocamentos daqueles que necessitam de cuidados médi­
cos às de saúde do centro da cidade, levando em considera­
ção o fato de que nessa faixa de' idade as pessoas já não

podem mais se sujeitarem a muitos movimentos. '

A Associação "Casa São Simeão", agora declarada de
utílídade pública, tem como Presidente de seu Conselho
Administrativo o Sr. Ayres. Trindade Bento e, como

Presidente 'do Conselho Deliberativo, o Secretário de Saúde
e BemEstar Social, Sérgio Schaeffer.

'1: .'

FEL1Z AN'O NOVO

Escola' Alberto Stein

tem novas' instalações.
Blumenau (Sucursal) -

Prosseguem .normalmente as

obras de ampliação previstas
pela Secretaria de Educação
'e Cultura da Prefeitura de
Blumenau .para a Escola Mu­
nicipal "Alberto Steín'"; do'
bairro da Velha. Abrangen­
do um total ,de 1 070 metros

.

quadrados, estas obras virão .

de encontro' ao crescente
número de matríc�las regís­
tradas naquele estabeleci­
mento.

As novas dependências
comp reendem cinco nevas

salas de aula, laboratório,
Mblioteca, depósitos, sala de

.

técnicas, 'comerciais, cozi­

nha, sanitários, sala para ori­

e' ntação pedagógica, .gabíne .

te para a diretoria 'e um

pátio coberto ,com 190 me­
tros quadrados. Alémdisso,
a Secretaria de Educação e

Cultura determinou também
a construção de uma arqui-

ban cada de cimento arma­

do, que está sendo implanta­
da em. etapas, ao redor da
quadra polivalente já exís-

.

tente.
..

De acordo com as previ­
sões, as novas salas de aula

atenderão, a demanda de
novas

.

matrículas para os

próximos 3 anos. Até o mês
de junho, quando todas as

obras de' ampliação estive­
ram concluídas, a Prefeitura
Municipal de Blumenau,

. .

através da SEC, terá investi-
do naquele estabelecimento
de .ensíno, quantia superior
a �40mil cruzeiros.

Dentro de um plano' de
assistência ao setor educa­
cíonal do município, a Pre­
feitura, a partir deste mês,
investirá cerca de 2 milhões

. de cruzeiros na ampliação e

melhoria das instalações de
várias escolas, ,localizadas
nas regiões periféricas.

Centro Comunitário terá
.

,

Campo de futebol suíço
-Blumenau (Sucursal) -

Com o objetivo de despertar
o jovem blumenauense para
a prática de esportes, encon­
tra-se em fase de execução
final, ,o Centro Comunitário'
da rua Antonio Zendron,
bairro Garcia, que, quando
concluído, terá canchas para
futebol de salão, voleibol e
basquetebol, além de um

campo de futebol suiço,
play-ground, vestiários e sa­

nitários, áreas de lazer e um

nações I
do projeto e terá as

medidas de 70 x 35 metros.
A Prefeitura de Blume-

�

Centro Social, com as edifi­

cações ocupando uma área
de 7500 metr9.Lill!.a.d1.�º-ºs.

,
. nau iniciará, brevemente, a

No momento, �, Pr�feitu- implantação de outros dois
ra realiza os trabalhos de Centros Comunitários, sitúa­
c onstrução. de cancha de fu

'

dos nos bairros de Fortaleza
tebol de salão, basquete e e Escola Agrícola, respecti­
voléi, medindo 14 x 25 me- vamente. O objetivo de tais

tros. De imediato, de acordo " empreendimentos é de pro­

com o projeto; 'será colocá- porcionar o maior número

do o play-ground (já'adqui- de áreas destinadas ao lazer

rido), além da definição das e à prática de esportes, dan­
demais áreas de lazer daque- do à comunidade blume­

le Centro Comuirltário, cuja nauense a oportunidade de

implantação foi possível gra- desfrutar destes beneficios,
. ças a retificação e dragagem sem a necessidade de qual­
do ribeirão Garcia, executa-" quer despesa financeira, já
da naquele trecho. A im- que a ocupação dos Centros

plantação da quadra de fute-. Comunitários será totalmen-
, boI suíço seguirá as determí- te gratuita.

;'/;�gm:.� maior satlstàcão e

orgulho,� expressamos
nesta data, pela 26a. vez,'

TAQP.: as palavras carinhosas de
/lBOAS F ESTAS"', traduzindo nossos agradecimentos,
à confiança depositada, durante o Ano que finda, re­
tribuindo com todo amor.

. -:,{Des:idrataçã� Interna
,

,,:56 crianç�sr'�m Itajaí
Itajaí (Sucursal) ...!'_ O forte calor registrado em toda a

.região do Vale provocou o internamento de 56 crianças, no,

Hospital Menino Jesus, de Itaiaí vítímas da desidratação .

Nos últimos dias ocorreram dóis óbitos, e segundo os

médicos. a situação tende a aumentar. O hospital Menino
Jesus informou.' que receberá mais pacientes pois possui
apenas 7Ú leitos,

. '

MARIETA KONDER BORNHAUSEN
No Hospital Marieta Konder Bornhausen estão interna­

das 12 crianças com meningite registrando -se apenas 11m

óbito. O número de leitos nos hospitais da cidade é bastante
reduzido e os casos mais graves são levados para Florianôpo­
lis, onde existem melhores condições.

Informou ainda o hospital. que estão aumentando os

casos de sarampo, elevando-se os intern:amentos nos últimos
dias ..

Prefeito de Blumenau
entra 'em férias dia 12

Blurrenau - (Sucursal) O prefeito Félix Theiss entrará
em férias no próximo dia 12, por um período de 21 dias,
entregando o cargo ao vice-prefeito 'Alfredo Iten. A.
transmissão do poder será dia 12 às 9 horas no Salão Nobre
da Prefeitura e contará com a presença do secretariado,
vereadores e autoridades locais.

'

'I'

EMPRESA BRASILEIRA DE

TELECOMUNICACOES S.A. �� .... EMBRATEL

BOLSISTA PARA O CURSO DE INTRODUÇÃO
A MECÂNICA DE' TELEIMPRESSORES

Prova: 17/01/76 (sábado), às, 09:00 horas

�!

(

Er.1PRESA 00 G'RUPO TElEBRAS

TÉ,CNICO DE CONTABILIDADE

Prova: 24/01/76

EXIGE:
Curso Gínasiat corrpleto ou equivalente
Idade entre 18 e 35 anos

Aprovação em exame de seleção
OFERECE: (após o curso)

.Salário inicialde Cr$ 1.350,30
Seguro de Vida em 'Grupo
Assistência Médica'
Férias de 30 dias '.

.

,

Obs.: A prova é espec(fica para Técnico, com noções de Mecânica, Eletricidade, Eletrl'friita' (conhecimentos gerais e circuitos
elementares sobre-o assunto)

.

.,

Os candidatos aprovados em exame de seleção farão jus:
a) Curso Básico de Mecânica de Teleimpressores - no 1110 DE JANEI RO, com início em9 de fevereiro próximo.
b) Bolsa de Estudo de Cr$ 400,00 (quatrocentos cruzeiros) / '.

.

c) Mais transporte, bem como hospedagem e alimentação."
'.

Os candidatos que preencherem plenamente os 'requisitos, deverão apresentar-se munidos dos seguintes doeu mentos:.
- Carteira de Identidade

.
,

- Certificado de Reservista
- Titulo de Eleitor

,

- Certificado de conclusão do Curso exigido
- 2 fotos 3x4

.

INSCRIÇÕES: À Praça Pereira Oliveira, 18 - de 5 a 9/1/76 das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas
I

EXIGE:
Curso Técnico de Contabilidade ,

Registre,> ,no Conselho Regional de Contabilidade
Idade entre 18 e 35 anos • ", \

Aprovação em exame de seleção
OFERECE:

'. -
.

Salário inicial de Cr$ 2.509,50
Seguro de Vida em Grupo
Assistência Médica
Férias de 30 dias .

.

. .' ,

.

,Os candidatos que preencherem plenamente os requisitos, deverão apresentar-se munid�s 'dos seguintes
documentos:

Carteira Profissional'
Carteira de Identidade
Carteira de Inscrição no CRC
Certificado de Re serviste
Título de Eleitor

'

Ce rtificado de conclusão do Curso exigido
lÃIas fotos3,(4,

.
'

INSCRIÇÕES: À Praça PereiraOliveira, 18 _; dias 5, 6 e 7/1/76 das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas

AMPLIANDO o SEU QUADRO DE FUNCIONÁRIOS N�CESSITA DE:.

) ,

I '
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Ra�l
Caldas F�

Novo,
Ano,
Verão
Etc.
e Tal
Muita ge:'lte procurou entrar em 76 com o

pé direito. Até aí tudo bem. O problema é

saber se as cucas acompanharam o passo.
DISPOSiÇÃO ANO-NOVIS­
TA
Já que vivemos mais um Na­
tal
Já que vencemos mais um

ano

Agora nada mais legal
Do que transferir a banana
Pra depois do carnaval I

PONTO DE VISTA
Ao ver o

-

passar apressado e engravatado do

ex-amigo, carregando uma pasta "James
Bond", comentou o coroa=cabeludo=pra=
frentex:

- Lá vai o Rosualdo deixando crescer a sua

careca...

ANO BISSEXTO
E 76 é bissexto! Bem feito pra nós. É mais um
dia a en frentar (se não formos sábios).

'

ADVERTÊNCIA
Cuidado com o telefone! Ele pode acabar com
um dia num só tilintar.

POEMINHA
A Vida é uma contínua con­

tinuidade
A Vida ê"uma longa brevida­
de.

DESCUBRA-SE�
Você já descobriu quem é aquele canastrão
que, de vez- em quando, o .encara através de
um espelho?

'

DEFINIÇOES
Reunião é quando diversas pessoas se encon­
tram para desresolver tudo o que ficou resolvi­
do na reunião anterior

( ,

.

' )
Censura é a melhor forma de se zelar pela
'burrice alheia.

( ". ' )
Valor estabelecido é a moeda de 1 cruzeiro.

�
( ,

•

'

) I

V!ver é estar só (c om mil fantasmas).
MAIS UMA...

A ,gente sente-se bem e quer preservar o mo­

mento. Aí pede-se mais uma dose.
UMA DE PORTUGAL

Não desmerecendo os problemas que atual-,
mente inundam a pátria de Camões: mas a

situação no além mar, narrada por um portu­
guês, para nós, brasileiros, parece sempre uma

piada.
'\ Ó(CULTOS)

o Verão e seus Cultos
os encantos
cad a vez ma is
à mostra
cada vez menos

ocultos
cada vez mais
( . ',' ." .. )
cada vez menos

( )
FAR EJAR É PRECISO

O duro para um repórter de província é que
os fatos importantes acontecem' sempre nos

bastidores.
CONSELHOS

Só resta uma coisa a fazer: é fazer.
( ,

.

' )
Esconder o jogo é, muitas vezes, a melhor jo­
gada.

ADENDO
De qualquer formá, nada que mais oculte do
que um min(ssimo bikini!

DUAS DE DEUS
Será Deus um poeta ainda em busca de sua

verdadeira forma de expressão? Ou será Ele
um tremendo GOZADOR

( ,

.

' )
"Deus não está morto. Ele não quer é se en­

volver". (captado pelo co rnpositor Luiz Henri­
que n�-m bar de Los Angeles)

-x-ciedades Carnavalescas
da Capital, estão em

atividades para a gran­
de festa que vem se

aproximando que é o

carnaval. Está sendo

divulqadosque este ano

as escolas e carros des­
filarão no asfalto do
aterro e não na praça
XV, como acontece to­

dos os anos.

-x­
REVEILLON - .1::..
mais longa noite do

ano reuniu o mundo
elegante da cidade, na

residência do casal' Ma-
ria e Stavros Kotzias. Sem
dúvida foi um grande
acontecimento onde s6
se viu mulheres bonitas
e, cavalheiros elegantes.
O perfeito atendimen­
to dos anfitriões, como
sempre acontece, nada
deixou a desejar. A

contagiante animação,
durante a festa, fez com
que os amigos do casal

Kotzias ficassem em

sua residência até as

7:30 da manha, sendo
que muita gente ini­
ciou o dia com um gos­
toso banho de piscina.
Na festa, predominou
o branco, que muito
contribuiu para beleza

daquela noite também
e m h ornénaqem a

Yemanjá.
'

-X-
O Dr. HobertoMattar,
Diretor dos Diários As­

sociados em Santa Ca­

tarina, em sua recente

visita a cidade de Cri­

ciúma, almoçou em

companhia do indus-'
trial Jorginho Cechi­
nel, um dos mais discu­
tidos moços na socie­
dade catarinense.

-X:'_
Na Assembléia Legisla­
tiva do Paraná, o depu­
tado Paulo Affonso A.

Camargo, fez elogios-ao
Governador Antônio
Carlos Konder Reis,
pela criação em Santa
Catarina do Parque do
Tabuleiro.

-X-

Hoje no Laguna Tou­
rist Hotel, terá in (cio a

temporada verão 76,
com o aspstacular
show de Maria Creusa,
Antônio Carlos e Joca­

fi. A boate do hotel,
com-um excelente con­

junto, receberá os hós-

pedes daquele majesto­
so hotel.

-X-
Na última semana, Ma­

ria Auxiliadora e Luiz
Roberto da Luz, em

sua residência recebe­
ram convidados para
um jantar.

-X-
O Reveillon entre ami­

gos e familiares na bela
residência dosoasal Car­
los .Eduardo Orle, foi
bastante animado. O

j{Jo Palácio dos Despa­
chos na última semana

o Governador Antônio
Carlos Konder Reis, re- ,

cebeu cumprimentos
do 'mundo oficial e

amigos pela passagem
, do ano novo.

-X-
, Escolas de Samba e So-

Cinema

Darci Costa

bom som e atendimen­
to .do casal Orle, fize­
ram com que os.que lá
estavam ficassem até as

6 horas da manhã. O
bairro chie, que é Co­

queiros vius :10 último
dia do ano 75, um be�
I (ssimo Reveillon.

-X­
NOIVADO - Com a

bonita Leda Slowinsky
marcou casamento na

noite de Natal, Ronal­
do Faustino da "Silv,a.
Na residência do casal

Slowinsky, o aconteci-

Escalada aoPoder:deMichel Deville:

o ANTICRISTO (The Antichrist) Filme
realizado na esteira do sucesso comercial de
O Exorcista, explorando fenômenos rela­
cionados com o mesmo tema: demônio,
sexo e possessão. Mel Ferrer, Carla Gravina
e Arthur Kenneddy sob a direção de Alber­
to de Martino; sombris prognósticos; Cen­
sura 18 anos. Cecomtur 2 - 4 - 7,4'5 e 9,45
horas.

�

EsCALADA AO PODER - Filme francês
de Michel Deville, com Romy Schneider,
Jean Louis Tríntígnant e Florinda Bolkan,

Censura 18 anos. São José - 3 - 7,45 e 9,45
horas.
FIBRA DE VALENTES (Walking TaU) Fil­
me policial americano, estrelado por Jo e

Don Baker: Elizabeth Hartman, Rosemary;
marca o reaparecimento do diretor Phil

'

Karlson, diretor do segundo time, porém,
com talento e eficiência comprovados em

diversas oportunidades. Censura 18 anos.

Ritz - 5.- 7,45 e 9,4$ horas

AS MONJAS DE SANT'ARCANGELO -

Mistura de religião, sexo, lesbianismo e

outros ingridientes, em filme cuja narrativa
é dada como fato histórico. _ Direção de

. Paolo Dominici, com Anne Heywood, Or­
nella Muti. Censura 18 anos. Coral- 3 - 8 e

lO horas.
, O ÚLTIMO SAMURAl DO OESTE - com

Giuliano Gemma
O FANTASMA DA LIBERDADE, com

Jean Claude Brially - Censura 18 anos.

Roxv - 2 e 8 horas.
AS GRANDES AVENTURAS DO CAPI­
TÃO GRANT, com Maurice Chevalier,
Haylley M1ls, Ge orge Sanders. 14 anos.

Jalísco 8 horas.
O BOXEADOR DE CANTON - caratê chi­
nês
UM ASSASSINO NA CIDADE, com Kirk

Douglas - 18 anos - Glória - 8 horas.
A

.

DERROTA DOS BÁRBAROS, com

Mark Forrest - 10 anos - Rajã ,
8 horas.

nidos. O roteiro da via­
gem de turismo dos

lindos brotos é promo­
ção da I Turismo Holz­
mann.

Já a alguns dias encon­

tram-se em Buenos

Aires onde passaram as

festas de fim de ano,

os casais Laura e yânio
Colaço de Oliveira e

Marlene e Ney Elcio

Ra mos Rosa.

mento ifoi comemora­
do com um jantar.

-x�
Maria Helena Medeiros
e Antônjo Eugênio
Trompowsky Toulois,
hoje às 20 horas, na

Capela do Colégio Ca­
tarinense vão receber a

bênção do casamento.
A recepção aos convi­
dados será no salão' de
festa do Clube Dozede

Agosto. Vai reabrir no próximo
ano com uma nova de-

-x-
Nossos agradecimentos
ao industrial e Sra. A­
t íl i o Fontana, . pelo
simpático cartão que
estamos recebendo. Já
fomos informados que
o elegante casal Fonta­
na já .. está veraneando
em sua confortável re-

-x-

-x-

Maria Creusa
e starâ .hoje

no Laguna Tourist
Hotel

O jovem casal Fernan­
da e Ivo Silveira Filho
está. de malas prontas

-. para uma viagem a

Buenos Aires, Chile e

Peru.

sldência no balneário
PerequG.

coração' e perfeito ser­

viço de bar e copa, o

Santacatarina Country
Club, A informação é
do Dr. Claudio Ferrei­

ra, presidente daquele
Clube.

Procedente de Porto

Alegre, já a alguns dias
encontra-se. em nossa

cidade o .eleqante casal
José Bonifácio Rangel.

-X-
Manoel e Carrninha
Martins, em compa­
nhia de sua filha Bere­
nice, deixaram o Rio e

estão passando férias
na cidade de Tubarão.

-x-
Luciana e Cláudia Fia­
lho Daux, estão de ma­

Ias prontas para uma

viagem aos Estados U-

-x-

Logo mais às 19:30 ho­

ras na Capela do Colé­

gio Coração de Jesus,
dar-se-á a bênção do

casamento de Sônia

Raquel Silva Santos e

Everson Pires, Após a

cerimônia os noivos re­

ceberão curnprlmentos
na sala de recepção da

'Capela.

-x-

'disposição física e mental
ao trabalho e para realizar
tudo aquilo que vem pre­
tendendo desde há muito.
Chances de elevação pro­
fissional, material e social.
Todavia, o fluxo é neutro
ao amor. Pode viajar.
CAPRICORNIO - Au­

VIRGEM - O bom aspec- mento da popularidade,TOURO - Dia dos mais to astral de Saturno e do muito sucesso pessoal e so­
favoráveis a você, princi- ,Sol em seu Horóscopo, lhe cial é o que' o fluxo d e
palmente se seu trabalho dá as melhores probabili- Saturno, Urano e do Sol
está relacionado, de um ou dades de êxitõ-financeiro, lhe pressagia neste dia. A
de outro modo, com a profissional, social e artís- saúde vai melhorando con-
agro-pecuária. Ótimo ao' dtico -. Viagens felizes e vida si eravelmente, bem como
amor, aos negócios, às via- amorosa e familiar tranqui- as chances de progresso ge-
gens I( para tentar a loteria. las. Loteria favorecida. ral. Loteria favorecida .

G�MEOS - Dê mais aten- LIBRA _ Procure centro- AQUÁRIO - Questões li­
ção ao seu campo profis- lar 'todos os seus negócios gadas com dinh eiro pode­
síonal, pois se agir com agora, para qu e os mesmos rão perturbá-lo neste, dia.
displicência, poderá com- não tomem rumo errado. Mas se usar sua intelígên­
plicar tudo. Zele pela saú- A fase é das melhores às cia, ser otimista e não de­
de, por sua reputação, evi- atividades ligadas ao cam- sanimar diante dos proble­
te acidentes

-

e não discuta po imobiliário e de trans- mas mais sérios, conseguirá
com ninguém. Só viage se portes e para, solucionar superar tudo com certa fa­
necessário for. problemas familiares. cilidade até. Cuide da saú -

CÂNCER - Muito bom ESCORPIÃO - Dia dos de.
dia para cuidar dos assun- mais agradáveis às suas re- PEIXES - Muitas e boas
tos familiares e para solu- lações 'sociais,

.

às novas oportunidades de usar sua

'. cíonar problemas conju- amizades e para por em dia imaginação e talento, sur­
gais. Por outro lado, evite sua correspondência. Use gírão neste dia. Pode, tam­
o contato com os riv.ais e sua notável imaginação pa-' bém, contar com o apoio
inimigos declarados e com ra conseguir realizar tudo de pessoas nascidas em

pessoas de moral suspeita. aquilo que anseia e deseja. ITouro e Capricórnio para
Lucros nos negócíos. 'Viagens e amor favoreci- conseguir o que pretende.
LEAO - E um bom dia dos.

_

.... Pode viajar, amar e divertir
para por em prática suas SAGITARIO - Muito boa à vontade.

ÁRIEs - Decisões impor- novas idéias com relação
tantes, principalmente ao seu campo profissional.

I aquelas que envolvam di- Pode contar com a colabo­
nheiro, não deixe para de- ração dos superiores, dos
.pois; solucione hoje mes- amigos e de pessoas mais
mo. Por outro lado, tudo idosas e experientes que
correrá bem no campo você. Feliz às viagens e ao

. profissional, em viagen s, amor.

no amor e no lar. '
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Parte 11;

Um ano a mais, Um ano a menos

Um anomais ou 'menos
"

.

A FALA DOANO Por

Enquanto isso, eu bo­
tava os pés de novo no

: Brasil depois de mais de
'dois meses de Europa e

África. Voei, rodei, nave­
guei, camelei, caronei.

Aproveitei o que pude -

só queria voltar.
O que eu achei da

Europa? Decadente. Ci­
vilizada decadência.'

-X...:..

.
Idi Amin Dada, aquela

criança grande que brinca
de ser presidente de U­

ganda, era. eleito presi­
dente da' .Organízação da'
Unidade Africana,

-X-
I

" Vitória dava campeo-
nato estadual ao Avai.
Mas o Figueirense é que

-

representaria o Estado no
Nacional.

-x-

Agosto, 10. O presi­
dente Ernesto Geisel a-'
través do rádio e da

vo pata ser seguro.
-X-

Tardes dominicais 'de
inverno: Avenida Beira­

-Mar'Norte,
,

-X-
Emerson vai mal,

obrigado. De nada. Lau­
da em primeiro lugar.

-X-
Carl Jung completou

100 anos e Carmen .Mí­

randa completou 20 de
morta.

-x-
O Senac anunciava um

hotel modelo para o final
do ano. O ano acabou e

cadê modelo de hotel?
-X-

35 chefes de Estado

.europeus, ,Il1ais, Gerald
Ford e Pierre Trudeau,
'do Canàtfá" reuniram-se
em Helsinqui, Finlandia,
para a Conferência de Se­

gurança e Cooperação
Européia. Era o ponto,
final na Segunda.Grande
Guerra Murtdial. 30 anos

depois.
-x-

-x-

-x-

Agosto não poderia,

em Santa Catarina.
·.-X-

Outra morte em agos­
to: em Add�s Abeba,
morria aos 82 anos, Hailé

.Selassié, o Rei dos Reis,
Leão de Judá, 2250. des­
cendente em linha reta

de Salomão. Pesava ape­
nas 45 quilos, mas sua

fortuna' em ouro deposi­
tada em bancos .suíços
pesava toneladas.

-x-

Em Portugal, o país
que mais frequentou o

noticiário internacional
durante o ano, ocorriam
mudanças. Vasco Gonçal­
ves deixava o governo.'
Pinheiro de Azevedo era

The Ford family, a família do ano

Presidente Ernesto Geisel

Enquanto isso Fran-
'

Macedo de Mesquita, pre
cisco Franco, todo pode- s idente da Telesc, é o

roso chefe de Estado da novo prefeito de Floria­

Espanha, enfrentava uma nópolís.
'

tempestade internacional
" '-X-;-

por' ter ordenado a exe­

cução de cinco terroristas

bascos. O Doutor Anto­
nio Santaella, double de

psiquiatra com Cónsul da

Espanha, foi chamado

para intervir. O homem
está louco; era a Opinião
geral. '

riam os dois novos discos

'que Caetano Veloso lan­

çava em agosto: Jóia e

Qualquer, Coisa. Qual­
querCoisa tocou na rádio

'televisão I reafirmava 'a "

_ então algumas ouviram.
disposição de seu go- -X-
vemo de não'. abrir mão: Figueirense estréia no
de seus poderes excepcio- Nacional perdendo do In-
nais, frisando que eles ternacional por 3 a 1.
não contrariavam O pro- -X-
gresso de distensão, que Enquanto isso, o Bra-
deverá ser lento e gradati- sil horrorizava-se com os

sequestros. Pois não mais
deixavam seus filhos sair
de casa. Pânico, pavor.

'

De repente, tudo passa­
ria, corno tudo passa, gra­
ças a Deus. Só que alguns
não tiveram seus seques­
trados filhos de volta.

BÊTTV BOCA DE

SABAO
Durante. entrevista .à

cadeia de televisão CBS,
perguntaram a Betty
Ford.fírst-lady dos EUA,

,

como reagiria �e sua filha
tivesse relações sexuais ,

an tes do casamento.
, "Bem, eu não me surpre­
enderia. Acho Susan uma

jovem perfeitamente nor­

mal e, como qualquer ou­
tra de sua idade, ela pode
desejar viver, essa expe­
riêncía". Houve escânda- l;

lo, quase tanto quanto'
quando ela afirmou, pou­
co depois "que provavel­
mente seus fílhçs já te­

-riam fumado maconha u-
" id d "ma vez, por CUDOS! a e .

Por esta e por outras,
Betty está sendo chama-

Por 16 votos contra 3
da de "boca de sabão".

e duas abstenções, a Or- .

gariização dos Estados
Americanos aprovava o

fi d· bl
. .

ô-
findar sem, um desgosto

1m o oquelO econ , ,

.

di 1 áti C I da pesada: Adolfo Zigelli
rnlCO e 1P om 1CO a ü-

• •

b desaparecia em acidente
a. . ,. .

av iató rio , Juntamente
com outros funcionários
do governo estadual, nas
'proximidades de Joaçaba,
onde nasceu.Luto oficial

nomeado primeiro-minis­
, Rebelíão antí-comu-

I
'

'

tro pelo presidente Costa
nista em Portugal, Nín-,

Gomes, o que significava
guém se entendia mais.

uma virada nos até então
Ninguém entendia mais
d C ta

.

t esquerdizantes rumos da
na a. omen DS as es-

revolução portuguesa.'pecializados davam nós r

":'X-
nas cabeças e caíam en­

rolados.
, A bruxa estava solta,

-X- Aliás, todas as bruxas es-

tavam soltas voando paraQu as e ninguém se ,

Bogotá onde setembro se
lembrou, mas fez 30 anos

iniciava com o Primeiro
a explosão da bomba atô-

mica em Hiroshima. As Congresso Mundial de.

debutantes do Clube 12 Bruxas. Depois é que vie-
evidentemente, não se ram a saber que se trata-

lembravam. Afinal, são va de um Congresso de
muito jovens. E como turismo a mais.
raramente devem ter pos- -X-

to os olhinhos em cima Dib Cherem abando-

de um livro, de nada sa- nou a prefeitura <de Flo-

biam, Muito menos ouvi- rianôpolis,

Previsão do tempo:
instabilidade com chuvas
e trovoadas. Nunca' cho­
veu tanto, nunca houve
uma temporada tão en­

xarcada.
UM FORD À PROVA

DE BALA

.
/

Além de molhado, se-
-X- tembro foi um mês agita-

Roque Santeiro era a do. No dia 5, em Sacra­
novela 'preparada. pela mento, Califórnia, o pre­
Globo para o início de sidente Ford quase se

setembro. Iria para o ar torna ex. Lynette From­
no dia 5. Iria. A censura me,

.

da "família" de Ja-
não debcou';' -rnes Mason -(o assassino-

-X-', :,' de Sharon Tate) tentou
I sabelita renuncia? matá-lo mas seu revólver

Todos falavam, que sim. nao disparou. A partir
'Ela dizia que "no", que daí, em todas as suas

", 'para tírã-la da Casa Rosa- .viagens pelo país, Ford'
dateriam que enforcá-la passaria a usar um colete
na Plaza de Mayo. Seu" à prova· de balas, que
pescoço continua íntac- quase lhe foi útil no dia
to.,,, 23, quando Sarah Moore

-X- disparou-lhe um tiro qua-
Anunciado: Douglas se à queima-roupa, Aba-

Patrícia Hearst

la foi desviada.
-X-

Douglas Mesquita con­
tinuará cuidando dos te­

lefones. Esperidião Amin
Helou Filho, 27 anos, ad­
ministrará Florianópolis.
'Durante o ano tivemos

um prefeito para cada
três meses.

-X-
, SEMPRE ISABELlTÀ
Maria Estela Martinez

de Peron resolveu descan­
sar e dar um descanso aos

argentinos em geral e jor­
.nalístas em particular.
Partiu para Córdoba, pa­
ra o ar puro das monta­

nhas" deixando em seu

lugar o senador Halo
Luder•.Ninguém acredita­
va na sua volta.

-X-

-x-
A atriz Sueca Greta

Garbo' completava 70
anos sozinha em seu a­

,

partamento da Quinta A­
venida, Nova Iorque.

O desembargador per­
nambu c an o-catarinense
Severino Nicornedes Al­
ves Pedrosa completou
70 anos rodeado de ami­

gos em sua casa na Aveni-

,da Trompowsky,
-X-

E aqueles saltos enor­

ni'es�Jhorrendos, que al­
guns homens 'cismaram
em usar durante algum
tempo, caiam defínítíva­
mente de moda.' Aliás,
nem bem chegou a. ser

moda - foi um descuido,
-X-

O Líbano, antigamen­
te conhecido como a Sui-

.

ça do Oriente Médio,
mergulhava em sanguino-
lenta Guerra Civil.

'

-X-

De repente, todos co­

meçaram a falar no Saha­
ra Espanhol, um pedaço
de deserto recheado de
valiosos fosfatos. O Rei

Hassan do Marrocos re-

E o Figueirense retor-
'

solveu promover uma gi­
nava à Coloninha classifi- gantesca Marcha, a Mar­

cha Verde, para tomâ-lo
da Espanha. 350 mil mar­
roquínes amontoavam-se

na fronteira à espera da
ordem de invasão. O
mundo tomou conheci-
mento do Sahara Espa­
nhol para logo voltar a

esquecê-lo quando o

príncipe' herdeiro de Es-

panha, Juan Carlos de

Borbôn entregou tudo a

Hassan, desfazendo os ru-

� mores de mais uma guer­
: ta no mundo.

-x-

dois dias seguidos de céu

azul.
-x-

Blumenau encheu u­

ma vez mais enquanto
nas Nações Unidas ldi
Amin pedia a extinção de

Israd.· \
,

-x-

Nem Bonníe nem

Clyde, Dillinger ou Al

Capone mereceram caça­
da igual ..Durante'um ano

e cinco meses, Patricia
Hearst esteve desapareci­
da. Era vista por toda a

par-te, inclusive no norte

do Paraná. Depois de te r

sido sequestrada 'pelo
Exército Simbiótico de

Libertação e de ter aderi­
do ao movimento, a neta
do multimilionário ame­

ricano William Randolph
Hearst foi encontrada há

poucas quadras de sua

casa, em Frisco da Cali-
fórnia.

.

-X-

Enquanto isso, Rose­
marie Buendgens Pirajá
Martins da Silva, alheia a

tudo e a todos, foi vista
na vitrina de Marcus Joa­
lheiro espiando uni res­

plandecente ' chuveiro de!
brilhantes avaliado em 41

.mil cruzeiros.
-X-

,

'Contratos de riscos,
austeridade econômica,
nada mais de uísques im­
portados da Escócia e ca­

viares vindos do Mar Ne-

gro. Era a crise'econômi­
ca internacional acercan­
do-se do Brasil.

-X-
Andrei Sakharov, físi­

co nuclear, pai da bomba
H soviética e crítico im­

placável do governo de
Moscou era indicado para
o prêmio Nobel da Paz.

-X-

cado para as finais dei

Campeonato Nacional.
Foi a maior festa já vista
em Florianópolis desde a

visita de Marta Rocha eJ1!.
1955.

,-x-
Gilberto Gil em' Re­

fazenda, voltando à sim-l

. plicidade, vindo a Floria­

nópolis, cantando no Ca­

tarinense. Assim como

Rita Lee, assim como Os
Mutantes.

-X-

D audet-Gau b in.

quanto tempo?
-X-

Pela primeira vez uma

mulher desembargadora
em Santa Catarina: Tere­
za Grísólia Tang, de tra­

dicional dinastia chinesa.
-X- .

Na
.

Beira-Mar Norte,
ouriço total no Bataclã,
aliás Corujão Center, en- .

quanto Chinatown en­

chia as telas do Cecom-

mento que movimentou
a sociedade sul-brasileira,
merecendo destaque no

noticiário nacional atra­

vés da conceituada colu­
na do conceituado colu­
nista José Rodolpho Câ­
mara na conceituada re­

vista Fatos e Fotos.

, A Phillips foi proibida A primavera começou
de assumir o controle acío- oficialmente a 23 de se­

nário da Consul de Joinvil- tembro. Pelo menos era o

le. .que se esperava.No en-
tanto, a' chuva não pas­
sou e durante os dois

-x-

Maria e Stavros Kot-
zias receberam para a fes- meses, seguintes pratica­
ta do ano. Um aconteci- . mente �'nao houveram

N inguérn esperava.
Com novo penteado, de

cabeça nova, repousada,
Isabelita, la Peroníssima,
.retornava. Voltava e reas­

sumia, quem diria. Era
17 de outubro, o dia da '

lealdade peronista.
-X-

Enquanto Max Moura,
distraído, despreocupado
quanto à sorte da amiga
portenha, assistia Lízsto
mania em Times 'Square,
a dois passos'da Broad­

way, Rõmulo Coutinho
de Azevedo ensinava aos

canadenses (durante con­

gresso de acupuntura em

Montreal) que Santa Ca­
tarina já tem vez.

-X-
E Lourdes, definitiva­

mente ex-Catão, na mes­

ma Montreal circulava

pejas altas rodas vestindo
novo sobren-ome:

tur.

-x..,..
Arnold Toynbee mor­

reu aos 75 anos. Foi o

maior historiador deste
século.

-x-

Nesse ínterim, João

Carlos de Oliveira, o do

Pulo, tornava-se recordis­
ta mundial de "salto triplo
nos' Jogos Pan-Ameríca­

_nos disputados no Méxi­

co, batendo a marca' em

poder dó soviético Victor
Sanayev por 45 centíme­
tros. Ele, João, foi consi- .

derado o atleta do ano

no mundo.
-X-

F ranco agonizante.
Foi a agonia do ano.

-X-
E MUITO SE FALOU

EM EUTANAsiA
Karen Quinlan devia

morrer? Aliás, quem é
Karen Quilan? Uma mo­

cinha em, coma, vivendo
artificialmente há meses

em hospital de Nova Jer­
sei. Seus' pais queriam
desligar os aparelhos que
lhe mantinham com vida;
a Justiça não deixou, se­
ria assassinato. Os ameri­
canos discutiam. Eles a­

doram esses papos sobre
a vida e a morte. Fantás­

tico, o Show da Vida,
nãô perdia tempo e abria

tempo sobre o assunto.

-X-
'

Konder Reis viajou,
passando o governo ao

vice-governador.
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Um eroamais, um ano ame
,I '

Um ano
, s.

No Rio uma festa: o Con-

gresso da Asta: Centenas de '

agentes de viagens de todas
as Américas vieram ver' se o

-Brasíl tem condiçôes de re­

ceber turistas. Não se sabe o

, que acharam.

O
Com novemb ro começou o

calor, embora a chuva es­

tivesse sempre presente.
O

Franco de Espanha ainda

agonizava.. Em três semanas

a partir de meados de,outu­

bro sofreu quatro ataques
cardíacos.' ínsuficiêncía co­
ronariana, 'arritmia" edema

, pulmonar, acúmulo de líqui­
dos na cavidade abdominal,

/
insuficiência renal, trombo­
se e- paralisação intestinal,
hemorragias digestivas, peri­
tonite, duas operações no

estômago, -tromboflebite e
,

gangrena na perna esquerda.
A mais' penosa agonia da

história.

O
II' de novembro: Angola li-

bertou-se de 400 anos de

colonialismo português. Mas
não escapou de sangrenta
guerra civil entre os três

'movimentos. que disputavam
o poder e a riqueza, natural­
mente auxiliados por pode­
rosos interesses estrangeiros.

Indiferente:' 2uri �achado
foi visto lanchando na Casa

de Chá Virlau, em animada
,

palestra com seus proprietá-
rios Virgínia e Estaníslau,
que juntos formam Virlau.

,

'O
,

Pier Paolo Pasolini, cineasta
, ítalíano, foi protagonista do

crirre do ano. Morreu na

praia de -Õstia, perto de Ro-
ma, assassinado por um ra­

gazzo.�

Falecia em São Paulo, aos

I,'
67 anos; o ex-líder do MDB
na Câmara, Oscar Pedroso
Horta.

/ o

o tempo. Mas a chuva conti- Silva, ela neta do ex-gover- I

nuou novembro adentro en- nador Celso Ramos. Tout

quanto centenas de portu­
gueses,' da metrópole e ultra-
m� chegavam às praias bra- A Felipa foi entregue aos

sileiras. pedestres- Por acaso já não
Até em Florianópolis já era estava?
possível ver carros .com 'pla­
cas portuguesas.

O'

Enquanto em Nova Iorque a

Assembléia Ge ral das Na­

ções Unidas aprovava discu­
tida e discutível moção
condenando o sionismo co­

mo uma forma de racisnÍo, a
/

Modelar lançava a Nofic, no-
va filosofia comercial.

, O

-Floríanópolís presente.
O

o

Nos altos do edifíeio Ar­

thur, um anúncio luminoso
da Phillips o primeiro da
cidade. Todos foram ao

aterro apreciá-lo em seu de­
lirante pisca-pisca.

O

Um fato inédito: greve em

Portugal. O primeiro-minis­
tro Pinheiro de Azevedo de­

clarou-se sem condições de

govemar o país. Pela primei­
ra vez no mundo um gover­
no entrou em greve.

O

Intervenção em Litte Boats.
Em 1940, Ronald Reagan 'O governo estadual decretou'
foi eleito em concorrido cer-' intervenção em Canoinhas.
tame o "Adônis do século - O
XX". Ronald Reagan, ex- Dra. Ua Schmídt D� Novai
ator de filmes classe B e� preparava-se para v eraneiq
Hollywood dos bons tempos em Canasvieiras, enquanto o

O e ex-governador da Calífór- Balneário de' Camboríú, de:
FRANCO MORTO nia lançou-se na corrida para saudosa memória, anunciava

(Falecia
em Madrid, aos 83' disputar a indicação republi- esperar a vinda de 150 mil

�os, o gefleralíssimo, Fran- c ana às eleições presiden- turistas este ano. Todos pro-.
,

CIsco Paulino Hermenegildo ciais de novemb�o de 76. venientes do Norte do Para­
\Teódulo Franco y Baha- Gerald Ford tremeu nas ba- ,lá, Oeste de São Paulo e

monde, ,Chefe de Estado e ses. interior do Paraguai.
caudilho de Espanha pela' O O
graça de Deus desde '1939. O enorme edifício tremeu Érico Veríssímo morreu

O da base ao topo e implodiu. consternando o País.
Juan Carlos I de Borbõn] Implosão, um novo termo

I

O
subiu ao trono da Espanha incorporado ao vocabulário Luiz Henrique lançou Mestí-
aumentando para dez o nú- nacional. 30 andares foram ço, seu novo disco, em bada-
mero de países europeus go- ao chão em nove segundos. lado show-festa no Lagoa
vernados poi cabeças coroa- São Paulo/75. iate Clube, ouriçando FIo·
das. Espera-se uma abertura. O

'

rianópolis.
Até hoje só se fala nisso.

O
Seixas Netto garantiu bom

O casamento d o ano em' 'O
Florianópolis: Eleonora Ra- A chuva impedia visita cl9
mos Gomes e Nilton Bastos presidente Geisel a Blume]

I

com Ury Azevedo, Dona

Loly constituiu-se na grande
revelação do ano ,nas plásti­
cas artes.

.bom partido a menos nas

", "

apareceu' em, todas as pri­
rneiras páginas do mundo de

, braços abertos e para o al to.

O
Joaquina entrava definitiva-

mente ',na "moda. S�rfi�tas
mis, piquiníques mis, farofas
mís. O verão finalmente che­

gava, embora meio atrasado.

O
Internacional sagrou-se cam-

, peão do Brasil. Pela primeira
vez uma final sem a presen-

"

ça de nenhum .time Rio-,

São Paulo. Cruzeiro de Belô

em segundo; Figueirense em

vigésimo.

O
Morreram em dezembro:

João, Augusto de Araújo

Plínio Salgado; 80 anos, an­

tígo chefe da Ação Integra-

nos
mais ou menos

O
Isabelita Peron cercada. Três

importantes bases aéreas re­

belaram-se contra sua pre­

sença no governo. Isabelita

batia pé dizendo:
"

daq,!i não
, saio, não saio, não saio e

está acabado". E não saiu.

Pelo menos por enquanto.
I

O
Quem diria: os sheiks do

petróleo sequestrados. Pois

é, foi em Viena. Mas não

passou de mais um seques-
, -tro.

O
EPÍLOGO
Estou ficando cansado.

1975 não foi fácil, aconte­

ceu de tudo. Aliás, em todos

os anos acontecem de tudo.

Só que não é sempre que a

gente resolve se sentar dian­

te de uma, máquina para
tentar registrar o que acon­

teceu. Acontece que eu esta­

va com fome, se é que posso
usar essa expressão. Afinal,

Angola, apoiando a coliga­ quase um ano...
"

ção anticomunista formada
pela'1�'r�nte' N�cional' de"Ú: Um ano que foi legal como

bertação de Angola, ' 'todos, ou seja, um pouco

,(FNLA), dirigida por Hol- bom, um pouco ruim, que

den Roberto e pela União eu já estou bem crescido e

Nacional pela Independên- aprendi que não existe nada

cia Total de Angola (UNI- absolutamente bom nem ab­

TA).,
f - ,solutamente ruim, que tudo

é a soma de todas as coisas e

que 1975 foi apenas um ano

a mais.

Um ano santo, diria Sua
Santidade o Papa. Realmen­
te um Ano Santo. Um, ano

que foi o último do terceiro

quarto deste século. Já en­

tamos no último quarto e

eu só espero que ele seja
mais ou menos como esse

que acabou, pois, apesar dos
pesares, foi um quarto de

s
é

oi l o , O primeiro
(1900-25) teve a' primeira
Gíierra Mundial. O segundo
(1925-50) teve, asegunda.
O terceiro teve umas guerri­
nhas chatas, Vietname, Co-

nômica, mas nunca tantos

,�omPraram tanto comones- 'Castro; 56 anos, embaixador
, do Brasil em Washington;

tse final de ano. Principal-
'

mente apartamentos, carros
e coloridas TVs. Ou seja, -é
de se supor que a crise está é lista Brasileira, a versão ca-

bocla do nazismo; Nuno Ro­
nas cabeças das pessoas e

,

não nos bolsos. land, 62 anos, cantor catari-

'nense nascido em Joinville, '

uma das' maiores figuras da

.. ,;;'

O
Denunciada a presença de

soldados sul-africanos � em

O
Denunciada a presença de

mercenários' americanos na

guerra civil de Angola.

O
Senador Alcides Hermóge-
nes Ferreira foi visto cicero­

neando duas belas angolanas
fugidas daquele fogaréu to­

do:

O
Enquanto isso, Celso Pa fio

plona completava inconfes­

sáveis e floridas primaveras
no dia 'de Natal e, um dia

depois, Mao Tsé-Tung, pre­
época áurea do rádio brasí­

sidente do Partido Comunis-
leiro. E muitos'outros que réia, essas coisas" Guerra

, ta Chinês, completava 82,
'continuam a perambular por confessáveis invernos.

i' Fria e tudo o mais. Porém
aí. nada fatal, como se poderia'

imaginar em 1950.

Assim corno 1975 que foi

'meio bom meio ruim mas

não chegou a ser aquele
portal do apocalipse tão

alardeado pelos profetas do
dito.

O
Beirute arrasada. Q; direitis-

tas" da falange= matavam to­

das as pessoas suspeitas de

simpatias pelos' palestinos
esquerdistas. Os esquerdistas
palestinos'matavam todas as

,

pessoas suspeitas de simpa­
tias pelos falangistas díreítis­
tas, Planeta Terra, século
XX,

ANGOLA: A VEDETE DO'

FINALDO QUARTO.
Denunciada 'a', presença de

soldados cubanos em Ango­
la, apoiando o Movimento

Popular de, 'Libertação de

Angola (MPLA)," dirigido
por Agostinho Neto. A

União Soviética, segundo as

,

mesmas denúncias, mandava

,

Tónínho, do Figueirense, foi
escolhido, a revelação do

Campeonato Nacional de
as armas.

Clubes e virou atração na

Felipe Schmidt.

�:d:::":��:.��:t�··Beto.

O

Yelena Sakarova recebeu o

prêmio Nobel da Paz em

nome do seu marido Andrei,
impedido de fazê-lo pelo go­
verno soviético.

O
E ainda vibrava rros ouvidos

de todos aqueles que tive­

ramprivilégio de .ouvír
o sensacio-
nal rock sinfônico, de Ríck

Wakernan, apresentado em

São Paulo, Rio e Porto, Ale­

gre.
O

Foi lançada uma nova pinto­
ra em Santa Catarina: Dona

Loly Hosterno durante a ex­

posição ARS ARTIS, no

Centro Comercial ARS, a

mais importante mostra já
. realizada no Estado. Junto

Dizem que 76 será uma bar­
ra. Falam de crise, falam de
coisas ruins, como se a civili­

zação humana' estivesse à
beira da catástrçfe final; Co­
mo se tudo fosse acontecer

nos 'próximos doze meses.

Esquecem-se os ditos, futu­
rólogos que as coisas' não

mudam, as coisas se trans­

formam umas nas outras,
outras nas umas, E que, seja
lá o que : for, tudo o que
tiver que acontecer em 76

acontecerá.
THEEND

Stodieck

nau.

o
Começo,u dezembro e 'São

colunas sociais.

'O
Pedro não tomava jeito. O ano ameaçava terminar.

" O', '

'" Um balanço. A mais foto-
«, -{ �.. ''I, :;; ,,-

r � ,;:.'i!t
' :'::"f::"

.

'�:.

Aqui, nada. Em Portugal, .grafada mulher do mundo
soldados esquerdistas tenta": foi Caroline, princesa dé
ram uma rebelião contra o Mônaco; a filha da Grace.

.governo moderado de Pi- Outra ,Caroline, a Kennedy,
nheiro de Azevedo. Resulta- não ficou por baixo e esteve

do: todos os generais radi- 'presente em tudo e em to­

cais perderam seus postos e das -

- inclusive chegou a

alguns chegaram mesmo a . sofrer um atentado à bom­

abandonar o país. Novo ru- ba: morreu a empregada,
mo em Portugal. Agora, es- Consta que este ano ultra-

, ,

. querda moderada. passará a mamãe,Jackie.

O em matéria de altas badala-

Sarita Montiel chegava ao

Brasil 'para o relançamento
de seu filme La Violetera.

O
,ZURI:

"Sarita e George V. van
•

Hoff, em uma dessas tardes

Inaugurado
.

com grandes O
pompas o Centro Comercial, 'Mário Henrique Simonsen,
Aderbal Ramos-da Silva. En-, ministro da Fazenda, previa
quanto a escada rolante não' 76 sem vacas gordas e via
dava conta de 'atender tan- inflação de 30 por cento em

tos curiosos, Rosemary cano 75.
tava sob a chuva.

, ensolaradas, o que não tem

sido fácil aqui na Ilha, a

bordo de Seu iate hoména­
gearam o casal Líana Maria e

'

'João Francisco do Vale Pe­

reira com 'uni coquetel".

ções,
O

Falou-se muito em crise eco-

O"
Congresso Nacional entrou

em recesso; Pela primeira
vez' em muitos anos!" um

repouso merecido.
.

O,
Mara Fuhrmann, atleta blu­

menauense, escolhida como

prima 'mulher a, disputar à
corrida São Silvestre. Não

Suriname, a antiga Guiana 'logrou classificação.
Holandesa, o 1580. país no O
mundo.

O
,

Mais um país independente:

Presidente Geisel foi ao Pa-

raguai.
Lançava-se o livro póstumo
de Adolfo ZigeIli: "As Solu-

ções Finais".
O

A CIA tomou-se o serviço
secreto mais aberto do mun­

do. Os senadores americanos

puseram a boca no mundo e

contaram tudo.

O
Nas rádios e televisões já se

ouviam' propagandas natali­

nas.

O
Mais um casamento do ano:

Cleusa Gama D'Eça Mesqui­
ta e-Ricardo Araújo de Oli-

veira.

Ó
Mais um: Cristina da Sílveira

o.
'Terroristas li molucanos

(quem sabe onde ficam as

llhas Molucas?) sequestra­
ram trem na Holanda e ocu­

param consulado da Indoné- ,

sia em Arnsterdam, Dias de-
'

pois desocuparam o consula­

do, e devolveram o trem.

Resultado: nada.

O

Assis e o discutido milioná- vi em algum lugar, anos

rio Miguel Procopiacki. Um atrás. Betty Ford dançou e
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CORca VÁRIAS CORES , •.•• , � •

"

.'. "� 976
MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILDS • � '.

' OK
CORCEL G-T ••

'

� II '0 'li •. 1973
DODGE 1800 ••.• ,',.,',.,', � '.

"

'.
"

'. '. '. ., 1973i
DODGE GRAN SEDAN ••(, , • �

"

• � '. � , ••
' 1973,

DODGE DART CUPI: LUXO ••••.••• ,. " 1972,

��Ã�Ft_i�OO� �5�� � � ::::.:::: :'.::.::: : : �
. �9��:

VO Lt<,S 1500 •• ...

'

.. '. '.. • •
'

... '.. • ... '. '.. • • ... 1972�

LANCHAS FIBRA DE VIDRO VARIOS MODELOS
. ,

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA SALDANHA'
MARINHO ESQ. JOÃO piNTO e TIRADENTES -.FONESI
22-0192 - 22-13'92 e 22-2952.

,

BARBADA DA SEMANA
LANCHA TIPd GAIVOTA,. r'/IOTOR LTD, TURBINA E

�ARRETA' DE VIAGEM, ZERO MilHA ••• '.;•••P.RE�O
Cr$ 65,000,00

GATÃO ]UTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -TEI.EFONE 22-2980

VOlKS - í.300 l BEGE ALABASTRO - OI< �-••• ',',:.: UP6
CORCEL lUXO - OK •• ,'.'.��',',','.'.��',� .',�:.�'•• ',�·1976
CHEVETTE - OK , •• ',.,

"

•.,
'

•• '. '. '. ,'•.•., �', ',.',
'

•• '.
'

•• ',",:.',1976
VOlKS 1.300 - BRANCO lOTUS , ••• '.',., •• ', ••• :.,',1970
VOlKS 1.300 - VERDE •••• " �,', .v, � �',', '. � .• '.'. ,1970

REVENDEDOR

AUTORiZADO

, ,

ESTOQUE DE VErtUi,OS lEADOS
PASSAT lS - AZUL , •• ', , ••• �,'. :, � �

'

••• : 1975
"

PASSAT lM - BRAN,CO' , •••

"

�
" " "

• � � ;. � : 1975
VARIANT-BEGE •• �.',' �"' • ; �', v . .·,·,1975
VARIANT - VERMELHA ••

'

••

"

, � , , �
"

� '. ' 1974
VARIANT - 8'RANCA •••• ,

" "

�
" "

:
••

"

'. : 1972
1.500 - BRANCO •• '. , • , , � '. � '.

"

, , , •• '. ' 1975
,1.500 - AZUL •••• '. '. � "o '. :. '. '. '. '. � ',. :. �

" "

: 1974

�1.500 - AMARE;lO ; . ., , •

"

� ', �:, • ,

" "

� '. :.
' 1973

I ': 1.506 - BRANCO ••

"

',
"

• :. :
'

.. :.
"

:. � :. ',._. '" ..
: 1972

K1'0500M'B-I AZBUE'GlE' • . . • .' :. : :
� � • '. :; : ': � � ': � : �.g977'� I"

,

-
. . . '. . . ,. , . , . . '. . . ,

"

. , '

KOMBI - BRANCA •• ',. ,

" "

-,
"

-', :, , , � � • , ,

" 1973
,1.300- VERMELHO •••••• �,� '.;.:••• ', :.,',' 1975

t'1.300 - lARANJA •• ',. /',,;. � •

"

�
" "

� � • , '1975
.

1.300 - AZU l • , ',.
"

'. �
"

� , '.
" "

'. '. :. '. '. �
"

� : 1973
1.300 - AZUL CLARO •••• � :, • , • '. � � � •• '1973 I"CHEVETTE - AZUL :.:•• ,. � '.

'

••

'

•• , '. :. :. : 1976
_

.

POSSUIMOS rODA A LINHA vw 1975 ÉM EXPOSIÇÃO"
VEicULOS'USADOS DE QUALQUE'R MARCA. .
"

R.-GÁs-pAR DUTRA - 90 ESTREITO

..FQne:44..Q522; .

'

Florianópolis. ,

(l."lB_'_, .

ONAL ! Distribuidora
rodutos Nacionais Uda.

DEPTO. DE VENDAS DE VEicUlOS OIPRONAl
MODELO COR ANO
GALAXIE lTD - VERMELHO , 1.969
GÁlAXIE LTD - PRE1'Ô; .......•. : .1 •••••••••••• 1.972
MAVERICK I..UXO - ÁM�REl.O' ....1. ......•.••. 1.974
MAVERICK LUXO - MA�RON i··�"i""':""" 1.974
MAVERICK GT - BRANtO E PI;(ETQ, .......•.... 1.974
CORCEL LUXO - VE RDE .. , . � .' .•..•..•.... 1.974,
CORCEL LUXO - BRÁNCO 1.974,
CORCEL STD - BRANcO 1.972
DODGE 1.800 - VERMElHO 1.974
BRASILlA-VERDE ..•,

; ....••.....•.. 1.974
BRASILlÁ -OCRE MÁRAJO .......•..••...... 1.973

•
• � .r f' .'

DIPRONAl, paga n1elhor pelo seu veículo usado.
.

'

Ru'a F,élipe Schmic:lt, 60' " , ',.'
'

Fone:22-3321 e 22"-2197 ',' '."., ',_'

[(�- J8:f':I:Ft-l\ l�lA:R]
COMERCIAL BEIRA MA.R VEICUles E REPRESE,NTAÇOES lTOA.

Av. Rubens de Muda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Opala Cupê - Vermelho'
Opaia Cupê - Amarelo . •

Opala Cupê - Preto' . .

Opala - Prata
ll:ldge - 1800 Branco .

,

Dodge-Dar.t Cupê - Amarelo clViflil
Galaxie - 500 - Marfim
Volkswagen - TL - Bege Alabastro
Volkswagen - Tl - Amarelo Manga
Volkswagen - 1500 - Amarelo Cajú
VOlkswagen - 15ÓO - Verde Guarujá
VOlkswag!!n - 1300 - Vermelho
Ford Maveric.k - Branco

1974
1972
1972
1971
1974
1971
1967
1974
1972
1973
1972
1972
1974

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

,

DE VOU(SWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
TIPO COR ANO

1.!,l00 Vermelho Nobre 1975
1.500 Branco Lotus 1975
Variant Vermelha 1970
Variêlnt Azul Diamante 1970
Bras fi ia J;S.marelo Safar i 1974

1.300 Azul Niágara 1973

T.L. 4 Portas Vermelho 1972
T.L. Branco Lotus 1970

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

6ARJONI_ COM. AUH1MOVEIS lTDA.�
"

'

,

-

�Av. Rio Branco, 53'
.

Fones-22-1042 e122-6591
j Volks 1300 l .'.

'

•. , •• '" "o •••
'

•• '. '
•• , .'. OK

1 Volks 1300 •••• '. :.
"

'. , •••• � � •• '. � �,� � � 68
1 Volks 155 ••

'" �
"

• -'. " "

'. '.
'

•• '. "

"

'.
'

..• '.
'

•• '74
1 Belina ••

"

•••

'

•• '.
'

••

'

••• , •

"

'.
'

••

"

, '.
'

•.. 74
1 Corcel,Cupê ., ',s', , '.

'

•. ',. _ , '. '.
"

• '. '" ,. '. '.72
1 Opala Cupê , ,

"

•

'

••

"

'. , '. , • '. :.
'

•••

" "

� , � • '.74
1" r,a1all:ie lTn •. ;. '.

'

•• '. , ','
"

• , ••..
'

•. 71m

" .L--------.!...-------------------.....;:.....- ......I'"""" ----------__.....: -::- ----..,.....----------�,�.�!

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador 'Ivo Silveira, 999

telefone :44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões.

RELAÇÃO DOS VEICl,IlOS
USADOS
ANO
1972
�974
1974
j974
1975
1973
1973
1973
1975
1971
1974
1974
1974

MARCA
OPALACOUP�
OPALACOUP�
OPAlACOUP�
OPALACOUPÊ
OPAlACOUPÊ
VOlKS -1300

VOlKS -1;300
VOLKS -1500

.

PASSAT
CORCEL
CI:IEVETTE
CHEVETTE
OPA lÁ GRAN lUXO.

COR
VERDE '-.

VERDE
AMARELO
BRANCO
MARROM
AMARELO
VERDE
AMARELO
VERMELHO
AMARELO
VERMELHO
ROSA PANTERA ,

MARROM METÁLICO,

CORCEL 1972
_ Corcel 1972, aro de magnésio. Ve ndo ou

troco por Volks 1 �300. Tratar EdifJcio,Tira­
dentes - rua Nunes Machado..:. sala 35.

VENDE-SE
:Um V-ol ks ano 1975' - f33-l, alui no valor de
Cr$ 27.000,00. Tratar: fone 22-5888 ou 22-3526.
\,

ROGÉRIO BARBOSA CABRAL
ROGÉRIO CARVALHO DA ROSA

ADVOGADOS
"t,'"",r.;GllJlsas; cíveis, criminais �) tfab!llh��4S. Admini�, :

("')ttãeão de Imóveis - Cobranças'':; ... :'<",' ;",;.::., , .,":" o:'. i.•_l"i<r):',j;�j�H � -, � '1 "" rI", _-

,.\ "

. Rua SaIdanha,Marinho 18 - 'sala 3 � Florianópo-
lis.

PRECISA�SE DE ELETRICISTA
Com experiência em instalações «;Ie prédit)s.

Tratar: no Super Mercado Jumbo, próximo ao

Departamento de Saúde pública,.' Entrevista:
de 2a. a 3a. feira, no horário comercial.

LIGA DE AMADORES BRASILEIROS
DE RADIO EMISSAo

,

LABRE - SANTA-CATARIl'iA
EDITAL No. 75/01

ELEiÇÕES
O Diretor Seccional da LABRE Santa Catarina, no uso de

-

suas atribuições que lhe confere a Resolução No. 02/CFI75.
datada de 27.09.75, do Conselho Federal da LABRE, e INS­
TRUÇÕES PARA ELEiÇÕES aprovadas pela .Presidência e

Conselho Federal, em Brasrlia, resolve conilOcar eleiç6es e

baixar as seguintes normas para os cargos eletivos:
I. Conselho Seccional (10 membros efetivos e 10 membros

suplentes); ,

II. Diretor Se ccional e Vice-Diretor Seccional.
.

,A. A inscrição para concorrência �os cargos aCima deverá
,

ser 'feita englobadamente, contE!ndo. assinatura de todos os

candidatos '(1 candidato a Diretor Secc.ional;·1 candidato a

Vice-Diretor Seccional; 10 membros efetivos para o Conselho
e 10'membros suplentes para o Conselho Seccional) no perlo­
do de 01 de janeiro de 1976 até às 12,00 horas do dia 15 de
janeiro de 1976; na sede da LABRE, à Rua Jerônimo Coelho,
325 sala 110 em Florianópolis, enviada à JUNTA ELEITO·

,

RAL 1976;
B. Somente serão aceitos candidatos que preencham ,as'

condições do Novo Estatuto da LABRE;
C. O Áto Eleitoral terá duração ele 6 (seis) hOras contínuas

iniciando-se às 08,00 horas e terminando às 14,00 horas do
pr6�imo dia 21 de FEVEREIRO DE 1976, quando será, de
imediato, iniciada a apuração;

D. Terminada a apuração, será feita a proclamação, dos
eleitos pela JUNTA ELEITORAL, cómposta pelos Radioama-'
dores Nelson da Silva PY 5 CFX; Ary Cândido �artins P'I" 5
CC e Darcy Rautenberg P'I" ,5 ABH, devendo a posse verifi­
car-se dentro dos próximos 15 dias, marcada pelos candidatos
vencedores aos cargos eletivos acima' ci·tados.

Florianópolis (Se), 30 de dezemb ro de 1975
Jerônymo Borges Filho - P'I" 5 AVV
Diretor da LABRE Santa Catarina

DECLARAÇÃO
O Sr. ,José Henrique Tancredo, declara que extraviou o Certificado_,

.

de Propriedade de sua Kombi, anol75; cor amarelo imperial, chassis
BH-409052, motQr BH-912945.

NováVe nezá,SC, 31/12/75

-DECU(RACAO
O Sr, PEDRO JOÃO FRANCISCO; declarâ que extraviou o CertifI­
cado de Prôprieciade de seu ve(culo marCa Volkswagen, li!no /72, cor
branca,chassis nó. BP-886605, plaeas MY.Q140;

,

.

.'.
" "Meleiro,SC 29/12/75

, 6ÔCUMENTO EXTRAVIAOO
O Sr, LOurival Fernandes Braga declara,que extravloo o Certifica.

do de Propriedade de seu Volkswagen, ano/61, cor azul, chassis no.
040498, placas TB-1'554.

.

TubarA'o, SC, 11/12/75

APTO. BAIA NORTE (edf. Antares)
De frente para Bafa Norte e Praça Ce Iso Ramos, contendo'

3 quartos, sala, banheiro social, cozinha, área de serviço, de­
pendêncla de empregada, garagem e carpet;

•

Entrada: 118.000,00 - Sa Ido transferência de financiamento
Tratar na Áua Felipe Sehmidt no. 27 - Edf. Dias Velho -

Sobreloja - salas 15/16/17 ou pelos telefones 22-3537 e

�-6551 - REGIS IMÓVEIS - CRECI ['10.58

APTO. QUARTO'I SALA
No Edf. Alexandra (entrega para este mês) contendo quar­

to, sala, cozinha, banheiro e área' de serviço. De esquina no

50. andar. Todo acarpetado e com azulejos decorados até o

teto.

Entrada Cr$ 45.000,00, saldo transferência de financiamen­
to.
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. ?7 - Edf. Dias _Velho -

Sobreloja • Salas 15/16/17 ou pelos telefones 22-3537 e

22-6551 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58

VENDE�SE CASA RECÉM-CONSTRUíDA
. SEM HABITE-SE SEM INTERMEDIARiaS

,

..

Em coqueiros, â rua Senador Milton Campos,
última casaã esquerda. Estilo colonial de alto
padrão, .C9m 3 quartos, 2 salas, 1 sala (ntima,
hall, "4 banheiros, cozinha, área de serviço,
quarto empregada e garagem para 2 veículos.
Toda com laje e acarpetada. Ver e tratar no' ,

local, ou pelos fones: 22-4775 - 22-3666 com

a Da. Kãtia. Preço: Cr$ 620.000,00. Possibili·
dade de financiamento pelo BNH

Vende-se uma propriedade .com 533;25m2'com 12 metros
de frente para rua Gal. Vieira da Rosa e 15 m de frente para
rua Ga I. Nestor Passoscom duas casas. Tratar COm José Kin­
cheschi à rua Gal. Nestor Passos, 36 - Florianópolis.

VENDE-SE

Ampliador DURST F-60: e todos os demais acessóiros de
laboratório.

Tratár pelo telefone 22-4012 com DARIO
·l

LABORATORIO FOTOGRÁFICO
VEND.E-SE

VENDO
Lotes em Canasvi!!iras, Cachoeira, Ponta das Canas

e Centro. Tratar: fone 44-1460 e 66-1451.

'INDÚSTRIA
Vende-se uma ,i�dústria em fu,:!cionàmento. Fone
contacto· 44-018.

ALUGA-SE
o andar superior de uma casa à 'rua São Vicente de
Paula, 24. Tratar no fl19smo endereço ou pelo fone
22-5809.\\

CHACARA DE PRAIA
,

No Ribeirão da Ilha com 1.485m2, sendo 33m de frente.
para a praia, e 46m-de fundos até a estrada. Possui parreira de

uva, abacate, banana, laranja, diversos tipos de laranja enxer­

to, goiaba, mamão, fruta de conde e unia grande amendoeira
com sombra.

Preço,: Cr$ 85.000,00 (sendo Cr$ 50.000,00 no ato e o saldo
em 120 dias). .,'

Tratar na Rua Felipe Schmidt no.27 _t. Edf. Dias Velho

Sobreioja - ,salas 15/16/17 ou pelos telefones 22-3537 e'

33-j3551 .,. REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58 .

-�------------------.....----..........----...............----�
i.

�

, MPR�SA "ANTO ANJO DA GUARDA LT�

,

HORARIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA, lTOA.

Agência Centro: Fone - 22-2'172 - 22-3682
Agência Estreito: fon!! - 44-2935
Qe FLORIANOPOLlS para .

.P. Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúma - Ararangu� -

Sombrio - S. Rosa - Mampituba - Osório e P. Alegre
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas;

,

De FlORIANÓPOLlSàP. Alegre: DIRETO 22,0'0 horas
De FLORIANOPOLIS à P. Alegre: CARRO lEITO 22,1.5 ('
horas
De FL.ORIANÓPOLlS à CriCiúma: 6,00 - 7,00 - 8,3P­
;0,30 - 12,0013,00 -- 14,15 - 1�,OO - 18,00 - 20,00-
21,30 e 24,00 horas. . .

,

'Pe FLORIANOPOLIS à Tubarão: 6,00 - 7,00 -'8;00 -:

10,15 -: 10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,J.5 - 14,30 - 15,00-
15,30 - 16,15 - 17,30 - 18,00 - 20;00 - 21,30 - 22,15 -

� 24,00 horils.
,

De FLORIANÓpolis à Laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 -

12,00 - 14,00 - 17,15 - 18,00 - 20,00 e 24,00 hora�.
De FLORIANÓPOLIS à Imbituba: 6,30 - 9,40' - 10,00 -

�4,00 - 17,00 e 18,00 horas.
.

be FLORIANÓPOLIS à Imaruf: 16,45 horas.

R� F!-OI'!IANOPOLlS à ,Lauro Muller: 10,30 e 14,� .h'orl!l!'

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas - Instalc..,:5es

44-1377
Fonesl

44 - 1537
SUL PEÇAS
Rua: Fúlvio Aducci 97a - Estreito

DR. SAMUEL FONSECA·
CIf,lURGIÃO-'-DENTJ.STA

De 2as. às Sas. feiras, a partir das.i8 horas. Aos sá�os a

partir das 8 horas.
,Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10. 'andar -

Fone: 22-6971. 'I'

DESEJAMOS AOS NOSSOS CLIENTES E AMIGOS, OS
MELHORES VOTOS DE UM FELIZ NATAL E PRÓSPERO'

,

ANO NOVO.

Construção Civil
COMPRA [ VÉNDA DE
IMÚVEIS lOTEAMENTOS

r

IIIIOIOOIIIICIIHII

creci No. 17
não compre nem venda seu imóvel,
sem primeiro nos consultar

PAGAMüS À VISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 • Fones: 44·1902 - 44-0302

Desejando fazer
mais famílias felizes, oferece à venda, por ocasião das
festividades natalinas, por preçqs que s6 o "Papai
'Noel" pode fazer, os imóveis abaixo:

DESUA PROPRIEDADE

1� -::' Uma casa 'di! alvenaria de tijolos, toda revestida'
I externamente de azulejos, com 8 quartos, living, sala de
estar, copa-cozinha, 3 banheiros, completos, garagem,
churrasqueira, biblioteca e outras dependências, edifi­
cada sobre dois sotes, à, Rua Gustavo Barroso, no

Estreito, por apenas Cr$ 350.000,00.
'

2. - Um apartamento com 1471'[12, com' 3 quartos, sala de
,

estar, copa-cozinha, dependência de ernpreqada, telefo­
nei 2 banheiros completos, garagem; entrega prevista.
para janeiro, no Ediffclo Victor Meireles, na Av', Othon
Gama D'Eça, por Cr$ 50.000,00 abaixo do custo atual.

3. -' Uma casa de alvenaria de tijolos, em fase final de
acabamento, ficará pronta até 15 de janeiro, com a área
de 155m2, com 3 quartos, sala de estar, copa-cozinha,
2 banheiros completos, dependência de empregada com

banheiro, garâgem, vista' panorâmica para .a ponte
Colombo Salles, em Coqueiros, na Rua Pio X, por
somente Cr$ 380.000,00,

4 • -r-' 13- lotes em Coqueiros, com ruas calçadas a lajotas,
iates de 370 a 500m2, por Cr$ 850.000,00. .

5. - Um terreno com ,área de 306.000m2, com frente para a

praia dEI Joaquina e lagoa da Conceição, devidamente
escriturado, com avenidas abertas, faltando capear,
drenar e pavimentar, preço 11, vlsta c-s '.290.000,00.

6. -. Um terreno com 297.000m2, com frente para a praia
da Barra da lagoa e lagoa da Concelção, preço à vista, '

Cr$ 950.000,00.
,

'

7. -' lotes no Loteamento O'. Pedro 1,- Ponta de Baixo "­

em São José, a partir de Cr$ �O.OOO,OO e em Coqueiros
a partir de Cr$ 100.000,00.

? -� Apartamentos no Ediffclo "JOWI", com 3 quartos, sala
de estar, copa-cozinha e 2 banheiros completos, por
Cr$ 175.000,00.' .

<:

DE PROPRIEDADE DE TERCEIROS:

1. -: TRINDADE - RUA TOMÂS DE AQUINO - Casa de
alvenaria c/2 pavimentos, 4 quartos, 2 salas, copa-cozi­
nha, banheiro, área de serviço. Terreno de 27x20. .

2, - CAPOEIRAS - RUA CAMilO SllVEIRADE SOUZA
- Casa de alvenaria com 2 quartos, living, sala de
jantar, copa-cozinha, banheiro e garagem, Tl!rreno
12x30.

3. - CAMPINAS - RUA AlTAMIRO DIBERNARDI -

Casa de alvenaria com 4 dormit6rios, sala, coplÍ-cozi­
nha, banheiro, área de selViço e garagem. Terreno
12x30. '

..

,.

5. - HIO BRONITO - DISTRITO DE RA!')ICHO QUEI­
MADO - Uma área de terras com 1.479.710,00m2.
coIJ'l u lTla casa de made i ra.

6. ;-', RATONES. - ,ILHA - Um terreno com' chácara,
pa�agem, casa com 6 peças e um engenho de farinh!:lo
Terreno com 160 metros de frente para a estrada geral
e 430 metros de fundos..

" ,

Construção Civil.
COMPRA E VENDA DE
IMÓVEIS l()TEAMENTOS

lllBOlO 01111 CII'HlI

creci No. 17
não compre nem venda seu im6vel,

,

sem primeiro nos consultar

PAGAMüS ÀVISTA
Avenida Ivo Silvei�a, 4,501 - Fones: 44-1902-44-9302 '

RÁDIO DIFUSOR.A
1962' 1975
13 ANOS DE
POPULAÍUDADE

E BONS· SERViÇOS
CRICIÚMA-SC,I

RuA· FRANCISCO TOLENTIN0.48-CENTRO

CONFECCIONA-SE QUALOUER TIPO DE CHAVE

=-_....._.........._---....... ------- - -

:Auto Viação São Cristóvão SIÀ,"
,-

,

, FLORIANÓPÓLlS.:...t:STAÇÁO FiºPOY1ARIA'
-FONES: 22-5003 - '22-1468

ESTREITO � RUA SANTOS SARAIVA,
·300 - FONE: 44-1768 .'

HORÁRtOS
P/LAGUNA - Às 5,15-7,00-19,00-21 ;00
P/TVBARÃO-CRICIUMA e ARARANGUA - �,-t

p,15-7,OO-:9,OO-11,OO-13,3O-:-16,OO-19,OO-21,oo
PORTO ALEGRE - 5,15-7,00-19,00 e 21,00 horas

?OJnO ALEGRE.< '/ 23:15·- OI RETO S/ESCALA
pORTO lAGRE - 22,45- CARR9_LEITO

. ......_.........;;;;........_.;.....----------_.............._..

'VlAÇAO AGUIA BRANCA LTOA.1
.1

BREVE - NOVA LlI\JHA DE ÔNIBUS ENTRE PA-

TO BRANCO f!R. e PORTO ALEGRE RS. SAibAS
DE PATO BRANCO ÀS T4:00hs. SAfoAS DE POR­
TO ALEGRE ÀS 20:00 hs. DIARIAMENTE INCLU­
SIVE DOMINGOS, ligando também todO o OESTE

�.stalCatarina �m a capital do Estado Gaúcho. i,'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



DEF.NO.do PROC. REQUERENTE 09/12/75

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO

RELAÇÃO DOS PROCESSOS DESPACHADOS PELOS
SETORES DA MUNICIPALIDADE: ,

.

ASSUNTO DEF. INDEF. NoDO PROC. REQUERENTE A�UNTO INDEF.

x

x

14.897/75
15.638/75
15.940/75
15.920/75
15,911/75
15.910/75
15.869/75
15.842/75
15.726/75
15:656/75
15,564/75
15.281/75
15.034/75
14.998/75
13.487/75
15.891/75
15.405/75
15.742/75
15.761/75
15.272/75
15.600/75
14.883/75
14.636/75
15.694/73
15.292/75
15.625/75
15.989/75
16.082/75
14.432/75
15.555/75
15,800/75
13.829/75
15,672/í/5
15.572/75
16.038/75
14.717/75
15.659/75
15.574/75
15.488/75
15.099/75
15.548/75
15.299/75
14.804/75
14.985/75
14.914/75
15.089/75
5.565/75
15.146/75

14.816/75
13.224/75
15.557/75
15.282/75
15.344/75
16.139/75
16.145/73
15.721/75
15.960/75
16.003/75
16.004/75
16.097/75 '

16.021/75
13.561/75
15.702/75
15.745/75
14.967/75
15.123/75
15.036/75
15 .. 330/75
14.889/75

,16.137/75
15.226/75
15.931/75
16.120/75
15.918/75
15.736/75
15.659/'75
16.111/75
10.953/74
08.9.32/74
14.674/75
15,452/75
15.312/75
15.443/75
15.438/75
15.546/75
01.951/75
03.979/75
03.987/75
03.959/75
04.427/75
04.433/75
04.424/75
03.964/75
04.438/75
03.973/75
15.157/75'
15.661/75
14,606/75
15.001/75
16.107/75
15.163/75
11.181/75
15.132/75
15.636/75 .

15.678/75
15.587/75
13.345/75
15.165/75
14.355/75,
15.526/75
15,168/75
15.905/75
15.959/75
15.535/75
15.285/75

4,293/75
4.1pl/75

2.198/75
4.788/75
5,894/75
4.380/75
3.588/75
6.219/75
6.150/75
5.342/75
5,622/75
5.819/75
5.765/75
5.297/75
5,649/75
4.893/75
5.597/75
3.197/75
5.130/75
5.482/75
5.876/75
5.688/75
4.372/75
6.216/iS
5.631/75

15.587/75
15.481/75

,

15.599/7 5

16.128/75
15.698/75
15.681/75
15.663/75
15.799/75
15.543/75
15.914/75
15.633/75
15.412/75
15.893/75
15.875/75
02.620/75
17.701/75
14.708/75
15.480/75
14.776/75
15.838/75
1�.955/75
16.149/75
15.912/75
13.17ÓY15
13.218/75
13.457/75
14.752/75
14.452/75
15.789/75
16.061/75
16.005/75
15.734/75
15.733/75
15.560/75
15.55'1/75
16.114/75
13.809/75
13.982/75
14.481/75
14.907/75
1"5.181/75
15.236/75
15.462/7 5
15.628/75
15.629/75
15.673/75
15.867/75
15.881/75
15.980/75
15.366/75

/

- Construtora Cisne Ltda.
Construtora Cisne Ltda
Ládio Hauptili
Marlene Silva
Julio Alves Vaz
Waldemar Oliveira
Marco Antônio Saford de Vasconcelos
Nelson Savedro
Adilson dos Santos Luiz
João Reriovato Batista
Edson Gomes da Silva
Alice Buk Camacho
José Antônio Darós
Liraci Matos Machado
Waldemar Ciiveira
Maria de Lourdes May
Guilherme Frederico Kilian
Alvicio Serafim de Souza
Nelson dos Santos Ezibra
Jurandir José de Almeida
Mário José Pocai e outros
Altair Silveira Carvalho
Gilson Helio Furtado
Volney VcIly Martins

. Heitor Passerino Junior
Joaquim Motter"
Miguel Manoel-da Costa
Celso Weiss
João Gregório da Costa
José Antônio Zeferino
Osvaldina Vieira
Alfredo Saturnino Mattos do Amaral
Irmãs do Divino Salvador
Geraldo Isoldi de Mello Castanho
Paulo Mayer
João Aderbal Agostinho da Silva
João Pedro Delfes Varela
!lto Francisco Campos e Esp.
João Battísta Pereira
Zulrna Freitas da Silva
Maria Martinha Vieira
Vitor Jacques
Rosa Ana Damázio
Nilo Torres
Daux Boabaid Empreend. Imob. Ltda
Renato Ta deu Scoz
Jane Maria B. Souza
Dinalva F. da Silva
r

.

10/12/75
Dulcemar AlcebÍades Alves
Dalby Verani Pereira
Eugênio Raulino Koerich S/A Com. e Ind.
Carlos Nicolau Rubik
Nilton Fernando de Amorim
Dilmar Beckhauser
Jorge Davi Redwitz
Abilio José de Oliveira
Jose Maria Passoni
Marcelino Silvino Pires
Gerônimo Luiz de Oliveira
C; Ramos S/A Com e Agências
José Cesar D'Ávila
Vitória Antunes Cordeiro
Jovino Agostinho Petri
CantÍdio Rosa dos Santos
Valter-Nunes Teixeira
Maria 'Caetana Pires
CarmemIsabel Campos
Nery Nicodemos Rangel
Gilberto Antônio Freitas

11/12/75
Zeríita Silva da Rosa
Aristides José de Miranda
Joares Coimbra de Morais
Raimundo Domingos Vieira
Lucío Freitas da Silva
João Manoel da Silva
Ruben de Oliveira Fernandes

Tarcislo Soares
. Maria Conceição da Silva Coelho
João Isidro Fernandes
Paulo Renato Eckel
Flodualdo de B. Cerqueira
Reny Regelo Reitz
José Spricigo
Armando José Gevaerd
Julio Cesar Zanello
Godofredo Baron
João José Costa
Carlos Francisco Hasse
Paulo Guse Neto
Diva Beltrami Menezes
Avelino Rocha
Maria Terezinha Triveiler
Romualdo Gonçalves
Antônio Manoel Araú jo
Wilson de Ciiveira Santos
Clovis Menel Caliari
Martinho Vieira Filho
José Carlos Daux
Carlos José J. dos Santos
Campel Engenharia S/A
Mauricio Saturnino MItos
João José Coelho
Jovelína Souza Zilli
Consto e Invest, Sulbrasil Ltda
Const, e Invest, Sulbrasil Lida
Osni Soares de Oliveira
MariaMagdalena Sangla

.

Manoel Olindino de Souza
Mario Gentil Costa
A. Goniaga S/A Construtora
Sônia Maria Cunha �iss
Manoel Fábio da Silva
Ernesto dos Santos Cardoso
Nelso A tanazio Luizia
Renato Lopes Pedro

Pedro AfuiaS
Antônio Paulino Bittencourt

�

JaiI Francisco Bion
Sadi da Silva Santos

Ligia Fernandes da Silva
Maria Luiza Sagaz
Seguei Servo Gerais de Elet. Ltda
Valdeli Cardoso de Souza
João Carlos da Silveira
Adir Alves lIe Frei tas
Edgar Rodrigues Mlchado
Emmanoel Paulo Peluso'
Carlos José dos Santos
Elvira Rodrigues
Ademir Carlos Ouriques
Manoel J"ão Costa·
Marta Amelia Damasco
Carlos Sa ntana Ma mbrini
Mauro Nunes Linhares
Gilfredo A. Lemos
Mario Henry Hering
A. Gonzaga S/A Constr.
Anlbio Pacheco
Adelino Manoel de Almeida
Fernando Osvaldo de Oliveira.

12/12/75
Osni Soares de Oliveira
Maria Adelaide de Barros Lim Canozzi
Celestino José BatisUi
José Mendes
Luiz Barcellos do Prado
João Maury Harger
José Antônio Soares Amabile
Davi Braulio Cordeiro
Cesar Augusto Brandão
Aru Silveira da Silva
Luiz Claudio Machado
!'Ionorina da Cárnara Silva
A. Gonzaga S/A Constr.
João Ambrosio Franz
Osmar Oscar Machado
Super Mercados Comper Ltda
oládio Pedro Colombi
Nicanor Manoel Pereira
João Emilio G. laneUi
Nairdo Alvim Soares
Norberto João Vieira
Haroldo Silva Filho
Raphael laneUato
Herei Manoel Goulart
Fridolino �cheidt
João Carlos Homem
Maria do Carmo Santos
Antônio José de Souza
Avelino André Damazio
Maria Godínho Sima�
José Samir Medeiros
José Manoel de Oliveira
Dias & Correa Ltda
Evaldo Furtado
Apisco Assessoria Planejo Aud. e Ser. Conto
Aldo Temperani Pereira
Muller & Filhos

. Alcides José Luca
lolanda Terezinha Lopes Prates
.Arnoldo Pery dos Santos

'

Arlete Faustino Gonçalves
Maria Coutinho Simas.
João Polli
Aliaten Silveira
Aliatan Silveira
José Sarnir Medeiros
Mercedes Costa
Maria de Lourdes Machado
Paulino da Silva
Nicanor Manoel Pereira

x
X
X
X
X
X
X
X
X
X
x­
X.
X
X
X

._- ..__x._.__�-<'-----h'
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-X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
'X
X
X
'X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

Lançamento
Reconsideração do proc. No. 14.897/75
Certo Diversa

Lançamento e Certo
Lançamento e Certo
Baixa
Renovação de Alvará
Lançamento
Lançamento
Autorização
Autorização
Transf. de Local
Pare. de Notificação
La nçarnento
Lançamento e Certo

,

Lançamento e Certo
Certo Diversa
Certo Diversa .

Certo Diversa
.

Certo Diversa
Transf. de Imóvel
Habite-se e Certo
Transf. de Imóvel
Transf. de Imóvel
Transf. de Imóvel
Transf, de Imóvel
Cert, Diversa
Certo Diversa

Demolição e Certo
Transf, de Imóvel
Cancelamento de Auto Multa
Habite-se e Cert.
Certo 'Diversa
Transf, de Imóvel
Autorízação
Autorização
Transf, de Imóvel
Transf. de Imóvel
Certo Diversa
Cemitério de Itacorubi
Cemitério de Itacorubí
Cemitério de ltacorubi
Habite-se e Certidão
Construção de Casa e Transf. de Imóvel
Construção de Prédio
Construção de Casa

Substituição do Projeto
Consto de Casa e Transf. de Imóvel

/ ,

Construção de Casa e Trans, de Imóvel
Construção de Casa e Transf. d� Imóvel
Construção de Prédio .

Substituição de Projeto
Consto de Casa
Certo Diversa
Certo Diversa
Certo Diversa
Certo Diversa
Certo Diversa
Certo Diversa
Certo Diversa
-Cert. Diversa
Autorização
Autorização
Autorízação
Transf, de Irróvel
Certo Diversa'

. Autorização
Habi te-se e Certo
Autorização

Licença p/Tratamento de Saúde
Prorrogação de Licença
Certo Diversa
Certo Diversa
Habite-se 'e Certo
Transf. de Imóvel e Anexação de Área
Certo Diversa
Certo Diversa

Isenção de Imposto,
Isenção de Imposto
Transf, de Imóvel
Subst, de Proj. e Des, do Proc.7809/75
Habite-se e Certo
Reconsideração do Proc. 13.777/75
Providências
Reççns. do Proc, l'L81�Eo,,5:...-.. _

Legal. P/Lei 1277 e Certo
.

Legal. P/Lei. 1277 e Certo
Legal. P/Lei 1277 e Cert,
Lega. P/Lei 1277 e Certo
Legal. P/Lei 1277. e Certo

Legal. P/Lei 1277 e Certo
Legal. 'P/Lei 1277 e Cert,
Legal. P/Lei 1277 e Certo

Legal. P/Lei 1277 e Cert,

Legal. P/Lei 1277 e Certo
Consto de Casa e Transf, de Imóvel
Desarquivarnento do Proc. 11.833/75

" Consto de Ca sa

Acréscimo e Certo
Consto de Prédio e Transf. de Imóvel
Consto de Casa e Transf. de Imóvel

, Certo Diversa
Consto de Casa
Desarq, do Proc. 13.138 e 13.'270/75
Desarq, do Proc. no. 13.310/75
Habite-se e Cer!.

. Consto de Muro e Transf. de Imóvel
Construção de Casa
Renovação do Alvará de Construção
Renovação de Alvará de Construção
Construção de Casa
Férias

.; /

Demissão
Demissão
Férias

Transf. de Setor
Tr'!llsf. do Horário de Serviço

Férias
Férias
Férias
Autorização
Pare. de Notificação
Certo Diversa

Autorização
Cemitério de ltacorubi
Habite-se e Cert
Cemitério de ltacorubi
CO!TI.itério de Coqueiros
Cemitério de Coqueiros
Cemitério de São Cristóvão
Cemit. de Canasvieiras
Transf. de Imóvel
Ca ncel.mento de Multas
Cancelamento de Multa
Ca ncelamento de Mllta
Certo Diversa
Cett. Diversa
Transf. de Imóvel e AneXação de Área
Certo Diversa
Consto de Casa e Ttansf. de Imóvel

(

NOTA: Informamos aos üÍleréssados que 'periodicamente, estaremos publicando os resultados dos despachos nos proce!Sos em

. .. . ,_., . ,,_ ,<__ , .. _tr�}:'.!�!aç_ãop�Prefeitu� �e Florianópolis.
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X
X
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15/12/75
Fernando José da Silveira Póvoas
Jaime Capes de aiveira
Robbes Tavora Pinho
Haroldo Ca !lado Neto
Raul Chatagnier Filh'o
Paulo Ge rgio Marcilli
Hilda Boeng ,.

João Baldança Sobrinho
Dalby Pereira
Lauro Manoel Alves '

Abelardo Coelho da Silva Filho e Outro
Emedaux Eng. e Empreendimentos S/A
Emplaco - Empresa de Proj. e Constr, Ltda
Lidia Dias Albino c

Pesqueira Pioneira da Costa S/A
Tornaz Silvino da Silva

Olga Schefer Gonçalves
Otávio Flores de Souza
Pedro Rosa Soares
Osni Pedro Ferreira
Anisio Ludwig
Valter Ilha Fernandes
Mario Wiethorn
Odilson Borini
Waldemar Joaquim da Silva Filho
Alicio José Fraga
Maurilio David Chaves

Enco·Eng. Consto Ltda
Oly Jo.aquim de Carvalho
Oly Joaquim de Carvalho
Firmino Machado da Silva
Maria Alair Broering 'Fernandes
João Polli
Ministério da Agricultura Cia
Manoel da Silva
Guilberto Chaplin Savedra
Aristides José de Miranda
FrariciscoWalter Pedoné

16/12/75
João Ambrósio Franz
Maguefa Santa Catarina Inf. Ltda
Consto Comercial e Ind. S/A - Comasa
João Antônio da Silva
Otávio Flores de Souza
Edio José da Silva
Adair Francisco Thiesen
Severiano João da Costa
Cónst. e Empreendimentos S/A Ceísa
Vivaldo' Zímermann
Guilherme Farias Cunha
ZeníldoDomingos Mariano
Osvaldo de Oíveíra

Incorporadorá e Imobiliária Ipaitá
Jorge A'ntônio Ciseski .

Mattinho de Haro
�ilton Antônio Lazzaris
Bertilo Niehus
Hilario Savi
Rádio Cano inhas Ltda

Matilde Gonzaga
Gilson Hélio Furtado
Maria Inacia de Souza
Santelino Joaquim dos Santos
Vilmar L. Chodren

• Romildo Roberto Koenig
ARoldo Pacheco dos Reis
Pedro Veiga Haas e ()Jboos
Jairo Alves Pereira
D. C. Maes Ltda
Heldemann & Elbert Ltda
Da vid Germano Tadeu

- 17/-12/75
João Viricimo de Espindola
Cavalcanti Junqueira S/A
Raulino João Goulart
Santina Rosa dos Santos
.Roberto Napoleão
Nunes &·Dinczeski Ltda
.Herminio Manoel Faus�o
Santa Helena Consto 'e Einpreend. Imob, Ltda
LViz Alberto Muniz !)Iunes

'

Osní da Silveira Filho.
Geracino M dos Santos

y Ív\Uro�ieii-� Filho �.f..,_ ,.. e

Ivoni? Vieira F�TTPdl':) _: ..

Vilmeia Rosa Elias
.' 1Va nia Eefreira Maria - Gut-Gut Lanches'

) osé Vieira Neto
Bárico do Estado do Paraná S/A
.Lucilia Terezinha Raissa
João Manoel da Silva

_

Valmor Me deiros
Aldo de Souza Pereira
Dirceu Fe rreira
Ademar Alves Filho
Ivo Capistrano
Dilma Zomer
Maria He lena Oliveira

18/12/75
Celesc =.Agência Florianópolis S/A

'.
João. Genoveva
Osmar Moreira
Edilia Gatcia

..

Arnoldo Peri dos Santos
Eduardo Schmitt

.

Alice Conseição Vieira
Levi Celso Wagner
Ivo Silvestri Pauli .

Maria' de Lourdes Bruggmann
Iracema Verônica Cordeiro
Osvaldo de Melo
Ranulfo Neves
·Alcilia Ciivia de Mattos
Marcia Reis G�mes
Virgilio José .Ramos

'. Sal!lmé José Nunes
Orle te Ferrem Magalhães
Otilia Espírito S;p{to
Va !mir Albino Martins
João Manoel de"Melo
Roberto Makiolki Wolowslei
Paulino José �

,'_
Gentil Luiz Ceccato
Central de Calçados e Conf. Ltda.
Càchorro Kente Lacerda
Neuza Garcia

Jorge Massade e Herdeiros, de Nagib Massade
Leo"Carlos Belaguarda.Vargas
Arnaldo Sebastião Azevedo da Cruz
Patrocínio Manoel Vitorino
José Carlos Daux
Claucia Eulalià Ma rtorano Vieira
Gorino Martins Salvador
"Edeoli Souza

.

Metal Me talúrgica_,e Esquadrias de Alumínio
19/12/.75

.15.692l'Z5 Osvaldo Koerich .

16.5'16/75 Maria Sa lete Ignacio
16.442/75 Jair José Paulo Junior

15.283/75 Alberto Freitas ,

15.334/7 5 Imobiliária Nacional Ltda
'16.090/75' A. Gonzaga S/A Coilstrutora
f5.569/75 Vera Noceti deAraújo e ()Jtros
15.427'/75 Vadel Materials·Fotográficos Ltda
16.063/75 Valdemar Luiz �lagmelo

'

)6.4,60/75 Fundição Sapé S/A
11.605/75 .

Eulalia Maria Mafrados Santos
,15.276/7 5 Igreja Nossa Senhora'do Parto
15.031/75 "Carlos $onetti' �

13,862/75 Joaquim Fernàódes de Jesus
.16,251/,75. . ·".I�,José Ouriques
-15.039/75.'. " .,Maria Tavares da Sllvà
'15 035/15 'Edalicio Pere.irii '

11:161/75'·.. Rallye Clube �e Florianópolis
16.340/75 Tom T. Wildi

14.532/75 Arnaldo Wendhausen
16.457/75 Valeria José Ma Uos

.15.3.51/75 Mames Figueira de Carvallio

.,

.,

':

13.916/75
13.931/75
13.950/7 5
15.n,3175
15.892/75
16.161;75

Úd5Ó!75 '

/

15:3"54/75 ..

14.371/75
16.343/75
16.344/75
16.377/75
16.355/75
14.890/75
1(891/75
15.806/75
16,463/75
14.213/75

Leandra Pires da Silveira
Celío: Barreto

'1

Cancelamento de Notificação
. Prorrogação de Licença

Licença p/Tratamento de Saúde
Acréscimo
Consto de Casa e Transf. de Imóvel
Acréscimo e Transf. de Imóvel
Acréscimo e Reforma
Consto de Casa
Consto de Casa e Transf. de Imóvel
2a. Via do Alvará de Constr.
Retífícação de Loteamento
Pare. de Notificação
Certo Diversa
Autentícação de Projeto
Cancelamento de Auto de Multa
Habite-se e Cert,
Demolição
Consto de MIro ,

'Reconsideração do Proc, 14.321/75
Ca ncelamento de Mllta
.Autorízação
Const, de Casa e Transf; de Imóvel
Transf. de Imóvel
Arquivamento do Proc. 14.133/75
Habite-Se e Certo
Habite-se e Certo
Solicitação
Habite-se e Cert.
Transf. de Imóvel
Transf. de Imóvel

. Transf. de Imóvel
Transf. de Imóvel
Baixa-e Cert.
Lançamento
Mudança de Atividade
Baixa e Cert,
Baixa
Certo de Baixa
Auxílio' de Doença
Transf, de. Imóvel

Aprovação de Projeto
Cert, Diversa
Autenticação de Projeto
Const, de Casa
Acréscimo'
Consto de Casa e Transf, de Imóvel
Consto de Casa e Transf. de Imóvel
Subst, de Projeto.
Const, e Transf; de Imóvel
Renovação de Alvará de Constr.
Cons!. de' Prédio
Transf. de Setor de Trabalho
Certidão Diversa
Habite-se e Cert. Transf. de Proj. e de Imóvel
Habite-se e Cert,
Transf. de Imóvel
Habite-se e Cert,
Transf, de Imóvel
Habite-se e .Cert,
Habite-se e Cert,
Transf•. de Imóvel'
Transf de Imóvel
2a. Via do Carnê de Imposto
Habite-se e Cer!.
Habite-se 'e Cert,
2a. Via do Carnê de Imposto
Habite-se e Cert.
Legalização e Certo p/Lei 1277
Consto de Muro e Calçada
Baixa e Cert,
Baixa e Cert,

Autorização

Renovação de Alvará de Licença
Baixa e Certo

Interrupção de Licença
Baixa

.

Renovação de Alvará de Licença
Lançamento
Autorização
Certidão Diversa
Lançamento-
Baixa
Baixa
Lançamento

,.. C"I" Autorização
Baixa e Cert,
Autorização
Cert, Diversa
Devolução de ISQN
Cancelamento de Notificação
Transf, de' Imóvel
Transf, de Imóvel
Transf, de Imóvel
Transf. de Imóvel
Transf. de Imóvel
Transf. de Imóvel
Transf. de Imóvel
Transf, de Imóvel '

Certo Diversa
Cerni tério de Rio Tavares
Autorização
Autorização
Autorização
Cer!. Diversa
Reforma
Transf. de Imóvel
Certidão DiverG
Transf. de Imóvel
2a. Via do Carnê de Imposto
Cemitério de S.Francisco de Assis
Cemitério de Itacorubi
Cemitério de ltacorubi
Cemitério de Itacorubi
Cemitério de ltacorubi

, . Cemitério de Rio Tavares
'Cemitério de Coqueiros
Cemitério de Itacorubi
Autorização
Cért. Diversa
Lançamenti' e Ce rt.
La nçamen to

Lançamento
Transf. de Local
Autorização
Autorização
Certo Diversa
Transf. de Imóvel
Ha bi te'se e Certo
Transf. de Imóvel
Habi te-se. e Certo
Transf. de.InÍóvel
Certidão Diversa
Ce rtidão
Reconsideração do Proc. no. 12.370/75

Reconsideração do Proc. 10.192/75
Cer!. Diversa
Demissão
Acréscimo
Consto de Prédio
Consl. de Prédio
DeS3fquivamento dos proc. 9811/75 e 10.300
Const de Casa
Const de. Casa
Certidão Diversa
Indenização
Reforma
Consto de Muro

.
Cancelamento de Notificação
Baixa e Certo
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Transf. de Imóvel
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Transf. de Imóvel
Transf. de Imóvel
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Transf. de Imóvel
Transf. de Imó vel
Transf. de Imóvel
Parcelamento de Calçamento
Habite-se e Certo
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Habi te-se e Cer!.
Certo Diversa
Certo Diversa
Certo Diversa
Baixa
<:;ertidão
Baixa
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Habite-se e Cerl.
Transf. de Imóvel
Baixa e Certo
"Lançamento e Cer!.
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Pare. de Notificação
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Pare. de Notificação
Certo Diversa
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. Autorização
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Haroldo da Silva
Nelson Almeida
Altair Silveira Carvalho
Odolson B.rorini
Wilson Maciel Ramos
Luiz Fernando Fava
Pédio. Lopes Vieira
Norberto.João Vieira
Aércio Antônio Vieira
Alvaro Luiz de Freitas Noronha

Incorporadora 'e Imobiliária ltaguaçu
Incorporadora e Imobiliária Itaguaçu Ltda
Incorporadora e Imobiliária ltaguçau Ltda
José Luiz Antonacci Carvalho
NUson Marcos'
Domingos Ceccnni

'Paulo Leandro�
Ricardino da Silva
Luiz Alfredo S. Carcindo
Gentil Reinaldo Cordioli
Sociedade Carreteira Ltda
Joana Elias Miranda
Lucio' Freitas da Silva
Heitor Julio Gonçalves ,

Heitor Julio Gonçalves
Bento Luiz Gonz�ga
Joci José Martins
Hidalgo Homero Soares de Araújo
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Transf. de Imóvel
Ha bite-se e Cert.
Consto de Telheiro
TIansf. de Imóvel
Transf. de Imóvel
Transf. de Imóvel
Legalização e Ce rt. Transf. de Imóv,el
Transf. de Imóvel ,.
Transf. 'de Imóvel

Habite-se e Certo Transf. Proj. e Transf.lmóvel
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Habite-se e Certo Transf. de Proj. Imóvel
Habite-se e Certo
Habite-se e Certo
Transf. de Imóvel

Certo Diversa

Reconsideração do Proc. 13.621/75
Cancelamento de Multa
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Flores: "nunca aconteceu isso por aqui':
,

'

A manjuva, peixinho do'
tamanho de um palito de
fósforo e com uma lista
comprida e prateada no dor- ,

so, e que começou a entrar
aos milhares pela barra em

direção a Lagoa da Concei­
ção, está morrendo e nos

.lugares do rio onde a corren-
r

teza é mais lenta eles ainda
, podem ser encontrados, po­
.dres, em camadas de até,'
50 centímetros de espessu­
ra.

A mortandade de peixes
começou a ser notada na

madrugada do dia 30 e on­

tem à tarde o ar e a água do
rio -ainda tinham forte mal
cheiro. Para alguns pescado-

, res, o fenômeno é conse­

quência da pequena largurã
da entrada da

- barra que não
permite que a água do mar

,

grosso, fria e saudável, "pos- I

sa, corno antes, banhar as

águas da lagoa't.,
MILHARES, NAO

'"
EU DIGO MILHÕES"
Como acontece todo

ano,' quando chega o calor a
lagoa é invadida por exten­
sos cardumes de manjuva,
peixe que não têm nenhuma '

utilidade alimentícia para o

homem mas é importante
para a manutenção das espé­
cies maiores.

Estas espécies são a ga­
roupa, pescadinha, badejo e

até mesmo a lula que tam­
bém estão rareando dentro
da Lagoa da Conceição mas

que ainda são abundantes
junto à barra. Por isso, no
rastro desses cardumes, vis­
tos brilhando claramente
nas, águas sob a luz da lua;
os pescadores hoje conse­
guem pescar até três tonela­
das de pescadinha, como

Vieira: "todo mundo podia ver':

aconteceu na madrugada do
dia primeiro. "

De acordo com o pesca­
dor Geníor Bernardes Viei­
ra, dono da canoa "Luz do
Dia", a manjuva começo su­

bir o rio na tarde do dia28,
nas ondas de uma maré for­
te. "Todo mundo podia ver,
não precisava ter olho trei­
nado, nem nada, estava tudo
aí, à flor da água. Cardumes
de milhões, um peixe aper­
tado no outro, rio à dentro.
Horas depois, no começo
mesmo da madrugada eles
começaram a boiar. Mor­

, tos".
Segundo ainda o pesca­

dor, de manhã o cheiro de
peixe podre era tão, forte,
que dezenas de turistas que
estavam acampados levanta-

. (,
ram suas' barracas e foram
para outro lado. E mais tar­

de, por volta do meio dia,
quando' a maré vazante, as

águas do 'rio começaram a

correr em sentido contrário.
Levando a surpresa que co-

'

meçou a preocupar a todos
os pescadores.

tos, da mesma forma que
pequenas corvinas e algumas
pescadinhas" .

Para o capataz Manuel
Flores da colônia de pesca­
dores da Barra da Lagoa,
que agrupa mais de 400
profissionais, o problema to­
do é consequência da peque­
ria largura da entrada da
barra. Co nforme explicou
"a correnteza do rio não
está podendo alcançar a la­
goa porque o rio está baixo
dmais. 'Com isso as águas
da .lagoa ficam paradas, não
se renovam e esquentam. É
isso. Para mim é a diferença
de temperatura entre as
duas águas que desgraçada­
mente está matando todo
estes peixes".

Somente junto à barra,
onde estão localizadas a� ca­

sas dos pescadores foram
recolhidos mais de 40 car­

rinhos de mão lotados de
, manjuvas mortas. Em àIiUns
lugares ainda existe vestígios
de peixe, que os automóveis
esmagaram.

Preocupad os com a mor­

tandade dos peixes, "nunca
aconteceu isso por aqui", os
pescadores temem agora, se

a barra não for alargada
logo, que o que sobra dos
peixes da lagoa se contami­
ne e também venha a mor­

ter;

De acordo com a afirmação
de um técnico da Sudepe; a surpreendente morte

de milhares de peixes é consequência
do quase completo fechamento
da entrada di Barra dá Lagoa.
Segundo ele, isto é advertência

para que se reabra o canal. O fechamento
-da barra vem sendo discutido

há muito tempo e já motivou gestões
'<Ja Comissão do Patrimônio Histórico
e Artístico do Município, que entrou

em contato com o DNOS. Daí, nasceram
várias promessas pára a construção

inclusive da um cáis, que
também ainda não foi iniciado
O técnico da Sudepe esclarece

que a mortandade de-peixes põem em perigo,
também ás espécies da própria ,

Lagoa da Conceição onde estão sendo desenv�lvÚ:los
ambiciosos projetos de repovoamento

'

da fauna marinha. Ele teme que � água
contaminada ponha em perigo

o camarão, à medida em que for avançando
para o meio da lagoa.

Com a retirada dos peixes mortos rfsta o perigo da contaminação da água.

Promessas não reabrem o canal

MILHARES DE
PEIXES MORTOS
A surpresa, rara e inédita

para a Barra da Lagoa, eram
milhares de peixinhos mor;
tos, e outros milhares de
peixes maiores que fugiam
'da água "empestada";' "Os
camarões, disse Genior Ber­
nardes, vinham pulando por
cima d'água em direção às'
águas 'limpas do mar", E nas
duas margens, já no começo
da tardinha outros peixes
c omeçáram a chegar mor

tos". As crianças cansaram

de pegar badejos de até três
quilos, completamente ton-

"É que a água está des­
temperada, o mar não con­

seque mais chegar lá", diz
Manoel Flores, apontando
para o curso do tio que já
secou no lado, da' margem
direita e que, desviado; C0-

meça a desmoronar os ter­
renos habitados do lado es­

quedo.

Na procura do diploma,
. . ' ,.

Q pruneiro passo e

vencer a burocracia'.
, I
Desde a entrada do pedido
para recebimento até a data de

emissão do diploma o interessado
deve preencher requerimentospagar

,

taxas e ter paciência.

O Departamento de Re­
gistro e Controle Acadêmico
da Ufsc já está entregando
os certificados de conclusão
de cursos para os formandos

'

do 'segundo semestre de 75 ..

No, ato; o interessado pode-
, rá requerer a expedição do',
diploma respectivo que tem

seu registro feito na própria
'Ufsc por representante do

MEC estabelecido no local.
PROCESSO FINAL
O caminho que os' for­

mandos devem seguir para
atingir o primeiro e último

objetivo do estudo na Uni­
versidade - a obtenção do

diploma -' teoricamente não
exige muito trabalho, e o

diretor do DRCA, Milton
Luiz Valente, e Marilza, a

funcionária que também é
,

credenciada pele MEC para
expedição dos diplomas, o

sintetizam da seguinte' ma­
neira: primeiro, compareci­
mento do formando ao

DRCA para retirada do ce,r­
tificado de conclusão de

curso, sem necessidade de

pagamento de nenhuma ta­

xa.

Em seguida, o preenchi­
mento do requerimento da

expedição do 'diploma com

pagamento na agência da

Caixa Econômica Estadual
di taxa de Cr$ 100,00. Se o

diploma confeccionado pela
UFSC já estiver pronto - e

uma parte deles já está -

deverá ser assinado ap6s o

que s6 então a -representante
do MEC poderá providen­
ciar a verificação. Desta veri­
ficação';' num processo regu­

lar, dependerá o tempo de

expedição do diploma pois a

representante do MEC con­

sulta novamente: O compro­
vante de conclusão do curso

secúndário, o histórico esco­

lar na universidade e consta­

ta se foram cumpridas todas
as exigências do curso.

O diretor do DRCA diz
ainda que além, de atividade
da universidade para o rápi­
do desenrolar do processo
de obtenção do diploma,
depende-se ainda da preste­
za do formando; que .deve
assinar em teràpo hábil o

seu dil?loma, e no casode
ser formado em. Medicina,
Odontologia ou Farmácia,
de providenciar a regulariza­
ção de sua situação junto às

Forças Armadas.
O diploma registrado, o

formando deverá procurar
no "Centro englobador" de
seu curso decorrido certo

tempo da entrega de seu

requerimento e, querendo-se
ainda o hist6rico escolar de­
verá Ser preenchido, a qual­
quer hora, mais outro pedi­
do e depositada taxa de Cr$
50,00. -

EMISSÃO 00 DIP(O­
MA

Já estão sendo entregues
os diplomas para os forman­
dos, do curso de Medicina

cujos processos se revelaram
de rápida verificação, se­

guindo-se ,s§gundo a ordem
, de data de formatura e en­

trega da documentação pe­
las integradorias os cursos

de Direito, Engenharia e ou-
,

tros, Os diplomas dos cursos
de licenciatura deverão ser

recebidos pela representante
do MEC aproximadamente
pelo dia 10 de janeiro reali­
zando-se com estes o mesmo

processo.
Marílza é credenciada pe­

lo MEC para expedição de

diplomas para todo o Esta­
do e nesta época tem cerca

de 600 diplomas a verificar
de formandos da Ufsc e

outros 1.500 de unidades de
ensino superior de outras

cidades do Estado. Como s6

podem ser registrados diplo­
mas de formandos em esco­

las reconhecidas oficialmen­

te, periodicamente ocorren­

do um reconhecimento, avo­
lumam-se ainda em maior

quantidade os processos de

diplomação.
Diz Marílza que ""aiilda ,;­

xiste com ela diplomas de

pessoas que se formaram há
3 e 4 anos atrás, alguns já
registrados e não retirados.

.
'

Os valores destacados co-
mo taxas para histórico es­

lcolar" Cr$ 50,00 e diploma
- Cr$ 100,00 são estabeleci­
dos pela Universidade para o

ano de 75 e, dependendo de
decisão do Conselho de Cu­

raq0fe( da Ufsc poderá ser

alterado para 76. Outros de­
talhes como sobre revalida­

ção de diplomas, inclusive
do exterior, comunica o

DRCA, poderão ser recolhi-:
dos de informações contidas
no guia de matrícula dis­
tribuído em 75.

Os peixes­
estão

morrendo

'Flávia, 2'kg500g,
• •

apruneira

A mãe da primeira crian­
ça que nasceu no dia 10. de
janeiro em Florianópolis pas­
sou de '/':J para /b descendo
os 108 degraus que separam
sua casa' da rua Clemente
Rovere e percorrendo a pé a

distância dali até a Materni­
dade Dr. Carlos Correa, on­
de chegou aos 30 minutos
deste ano.

,

, Flávia Padilha, a criança, •

nasceu às 2h1�m, com 2kg
500g, de parto normal.' Sua
mãe, EH Armandina Padilha,
18 anos, é casada com Eval-

, do .de 'Souza Padilha, um

orgulhoso pai de 20 anos;

Eles esperavam que a crian­
ça nascesse' no dia 18 de
janeiro, que é a data de
aniveiSárióde dona Eli.

'

\

O casal reside à rua Cle­
'mente Rovere no. 64, fun- '

dos, na casa dos pais dela.
Dona Armandina Mendonça
Correal, a avó} conta que a
fuha tinha feito exames às
18 horas do dia 31 e as

previsões indicavam o parto
para dentro de uns dois dias.

Perto da meia noite as con­
trações aumentaram e a fu­
tura mamãe não estava acre­
ditando muito que havia
chegado a hora. Dona Ar­
mandina insistiu e desceu
com a filha e o genro as

escadarias, chegou à parte
calçada da rua e percorreu
quase mil- metros até' a Ma­
ternidade Dr. Carlos Correa,

o eernevel começa
hoie à� 21 horas

n� Praça XV
o florianopolitano entra no Ano Novo em ritmo de

carnaval. A partir das 21 horas de hoje a Escola de
Samba Protegidos da Princesa desfilará na Praça.Xv de
Novembro - uma atração programadapela Diretoria de

; Tu rismo da prefeitura que com isso pretende dar início
a temporada pré-carnavalesca de Florianópolis. A Prote­
gidos da Princesa é uma das cinco escolas de samba da
cidade e campeã dos desfiles de 75.

.
Airton Oliveira, diretor de' turismo da prefeitura, está

otimista com os preparativos para a grande festa popular.
Este .ano - diz ele - os desfiles de rua anteciparam em

quase um mês o período pré-carnavalesco e tudo está
caminhando para que, no corrente exercício 'a' cidade
assista ao meIJ10r e mais bem organizado carnaval dos
últimos anos.

MÚSICA '

Ainda ontem a Diretoria de Turismo e Comunicações
deu início as, inscrições para' o concurso de Música de
Carnaval, programado para o pertodo de 19 a 22 de
fevereiro no ginásio coberto do Sesc.

,

Os interessados em' participar do concurso deverão,
atentar para os seguintes detalhes: datilografar a letra da
música concorrente em oito vias; gravar a música em fita
"mini-cassete"; conter a aprovação pelo Serviço de
Censura -do Departamento de Polícia Federal e pagar à,
Diretur uma taxa de Cr$ 5,00 correspondente a inscri­

ção.
Os prêmios serão os seguintes: 10. lugar - Cr$ 8 mil;

20.lúgar - Cr$ 5 mil �o. lugar - Cr$ 4 mil; 40.lugar -

Cr$ 3 mil e 50. lugar - Cr$ 2 mil. Além dessas ofertas, a
Diretur assegura que serão oferecidoS troféus aos classifi-
cados do 10. ao 50. lugares.

' ,

,

Pretendendo promover de forma paralela as manifes­

tações folclóricas durante os festejos' carnavalescos, a

prefeitura instituiu o concurso "Boi de Mamão", reun in­
do grupos de toda a' área da Grandeflorianópolis. O
concurso será efetuado na Praça :xv de Novembro-no
próximo dia 30. Ao vencedor caberá Cr$ 3 mil. Há ainda
dois prêmios secundários de Cr$ 1 mil e Cr$ 500,00
para o segundo e terceiro lugares, respectivamente.

Protegidos da Princesa,
a escola de samba vencedora

do carnaval passado, a�re à noite
de, hoje os festejos preliminares.

E ontem foram iniciadas as

inscrições para o festival de

música programado para fevereiro.

.
,

criança a nascer com o ano.

tro" ,

Na Mater�idade Carmela
Dutra nasceram 9 meninos e

7 meninas. A primeira a

nascer foi a filha de Rita de
Cássia Costa, às 5h20m,
com 3kg330g.

Filha de Eli e Evaldo, ela

nasceu às 2h15min '

surpreendendo a família que,

baseada nos prognósticos da
avó Allmandina, a espetava para

dentro d� dois dias.
'

.Os registros nas duas

, maternidades da cidade
revelam que no primeiro dia
do ano nasceram 11 meninos

e 10'meninas.

A BUROCRACIA
,

Se a primeira criança de
76 tivesse n'ascido na Mater­
nidade Carmela Dutra certa­
mente o fotógrafo teria mui­
to mais trabalho ]lara execu­
tar sua tarefa. Naquela ma­

ternidade para chegar ao pa-
ciente é preciso, segundo a

.portaria, uma autorização
da diretora. Como ontem à
tarde ela não e�tava, respo�- ,

dia por ela a diretora admi-
'

nistrativa, que 'explicou o

, seguinte: "pàra fotografar u-
ma nova'mamãe era preciso
ir até o prédio principal da
Fun dação Hospitalar de
Santa Catarina, procurar o

relações-públicas.'Ele autori­
zaríà",

Evaldo de. Souza Padilha,
casado com EH. há um ano e

um, mês, mora na casá da '

sogra porque seu rendimen­
to mensal' ainda não dá,
segundo ele, "para manter'
uma casa". Ele é funcioná­
rio do Diretório Regional da
Arena. Flavinha é a primeira ,

filha do casal.
'

no primeiro dia deste' ano.
Onze meninos e dez meni­
nas.

Na Maternidade Dr. Car­
los Correa nasceram' duas
meninas e 3, meninos. E a
única coisa diferente que
aconteceu na madrugada do
dia 10., que poderia lembrar
a passagem' de ano, foi um
presente que as seíspessoas .

Mas se os recém-nascidos
de plantão receberam de um ,exigem tanto. vai, e vem en­

médico. Alvaci Loreth, en- ire repartições, por, outro
fermeíra que 'estava traba- lado, foi Impossível saber
lhando das 19 horas do dia quem foi a ú1tima pessoa a

3l de dezembro de 75 até as morrer em 75. Os registros
7 horas do dia 10. de janeiro de óbito, devido aos feria­
de 1976 conta que "quando' dos, estão na residência do
o Dr. Hélio deu uma garrafa tabelião Fernando Faria,
de champanhe de presente que não se encontra na cida­
para cada, um a gente pen- de, segundo informou um

sou em fazer uma festa, dos seus familiares. "Mas
porque de madrugada tinha segunda-feira ele -jã está de
sido uma traba!heira1 quas volta", disse a voz ao telefo­
um parto em CIma ao ou- ne.

No mesmo quarto 102 da,
maternidade estãMaria Lau­
ra Inácio, que teve seu filho '

às 22 horas -do dia 31. Um
pouco mais e' teria sido a

mãe da primeirà criança a

nascer em 76. mas ela está
orgulhosa do mesmo jeito;

os PRIMEIROS DO ANO
:

No total, segundo cons- ,

tam nos registros das duas
maternidades de Florianó­
polis, nasceram 21 crianças
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